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^ A R I S , 22. — L a designa
c i ó n de c á n d á d a t o para la D i 
r e c c i ó n Genera i de lo Ü N E S -
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SANZ ORRIO 

la l i i i o le la 

i i i t í i í o l i i 

l i l i l í l i i i i f 

le U i i 
El martes p r ó x i m o (Dios 

mediante) publioareinos una 
amplia y dotaliada informa
ción de la ad judicac ión de 
becas de estudio en ei Dis
trito Universitario de- San
tiago, y las deí i laraciones 
hechas por el comisarlo de 
Protección Escolar, doctor 
Domínguez, en la Conferen
cia de Prensa celebrada en 
el Rectorado de la Univer
sidad compostelana. 

Q U I T O , 2 £ — Oficialn. - r i 
te ha sido inaugurado en Q u i 
to I Congreso de Seguridad 
Social Iberoamericano, con la 
p a r t i c i p a c i ó n en otras perso
nalidades, del min is t ro espa
ñ o l A4 Trabajo, don F e r m í n 
Sanz Or r io . 

E l acto inaugura l se cele
b r ó en el audi tor io del Segu
r o Social. E l min i s t ro eccua-

' tor lano. s e ñ o r Cordero, a b r i ó 
la sesión y el discurso inaugu
r a l estuvo a cargo del s e ñ o r 
Uben Orellana, presidente de 
la o r g a n i z a c i ó n americana-de 
Seenridad Social. 

E x p l i c ó ' el Peñor R u b é n la 
Importancia de las experien
cias llevadas a cab^ ^ r - los 
pa í ses iberoamericanos en e l 
d e s a r r o l l ó de l a seguridad so
cia l , pa r a llegar después a una 
serie de conclusbnes val idad 
en eeneral para todos. 

E i s ^ í s t r o de P rev i s ión 
Se " 'a l ecuatoriano, s eño r Cor 
dero, p r o n u n c i ó unas pala
bras para sugerir que las u n i 
versidades organicen escuelas 
y Facultades de Seguridad 
Social. 

Por su parte, el min is t ro 
e spaño l de Trabado, s e ñ o r 
Sanz Orr io , p r o n u n c i ó u n ex
tenso e Impor tante discurso 
en el ..ue de t a l l ó los progre
sos de la seguridad social lo 
grados ñ o r el Gobierno espa
ñ o l mediante la c o n s t r u M ó n 
de viviendas baratas, unif ica
c ión de los servicios médicos , 
p ro t ecc ión completa a la ma
ternidad; ' r e c u n e r a c i ó n , cam
pesina, que se hallaba en 
1P36 en u n indescrírtfíMe aban 

dono, etc. T e r m i n ó expresan
do que E s p a ñ a elabora u n 
p i a n nacional de r i g u r i d a d 
social jpara conseguir e l p ro 
greso social de todos los es
pañoles .—Efe . 
D I S C ü I S O D E L M I N I S T R O 

D E T R A B A J O 
Inestimable fortuna la mía 

que el Jefe del Estado español, 
Caudillo Franco, me encargase 
la asistencia al frente de una co
misión de expertos y de repre
sentantes de las fuerzas laborá
is d mi Patria, a ste I I I Con
greso Iberoamericano dp Segu
ridad Social, pues de esta suer
te brindóme ocasión de conocer 
personalidades tan interesante 
por su cualidad subjetiva como 
por la significación que les otor
ga representar países, unidos al 
mío por lazos entrañables e i n 
disolubles, de sangre, de idioma, 
de altos ideales; en suma por 

ios que establece una existen
cia compartida en largas cen
turias. 

En esta efemérides memora
ble, dirijo en nombre del Gene* 
ralísimo Franco, de mis compa
ñeros de Gobierno y de las Or
ganizaciones populare» que en
viaron, acompañándome, cuali
ficados mandatarios, un saludo 
cordial de admiración al Presi
dente de la República, S. E. el 
Dr. Ponce, quien, dando mues
tra de gran inquietud social y 
de los sentimientos que inspiran 
sú magnífica actuación al fren
te de esta nación hermana, se 
dignó patrocinar el Congreso 
que hoy se inaugura bajo su al
ta presidencia. Quiero unir ta l 
salutación y pleitesía al Gobier
no de esta nación, muy en espe
cial a sus miembros los titulares 
de Relaciones Exteriores y do 
Previsión Social, señores Tobar 
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C A D ^ E L V A T I C A N O , 
22.—El Padre Santo ha nom
bre do a l Cardenal Agag ía -
ñ i a n , legado pont i f ic io en la 
Conferencia de Obispes del 
Lejano Oriente, que se cele-
b r a r á en Man i l a a , odiados 

do diciembre p r ó x i m o . 
E l Cardenal Agagianian re-

prasentara t a m b i é n a l Papa 
en l-s, ceremonias de consa
g r a c i ó n de la nueva catedral 
de ^ •mila.—Efe. 

CO se hizo esta m a ñ a n a eis 
ses ión secreta del pleno. 

No d i s tan te e l c a r á c t e r da 
l a r eun ión , se saoe que el pre
sidente, B e r ü i o u i n , puso ea 
conocimiento de ios delegados 
i a carta que e l diere tor gene
ra l , Evans, le e n v i ó e l 17 dei 
actual, d e ' d i m i s i ó n de su car-» 
go a pa r t i r de la clausura d@ 
la d é c i m a r e u n i ó n de la Con
ferencia General, a primeros 
de- diciembre. Seguidamente,, 
el presidente s o m e t i ó la re^ 
muncia a- l a decis ión de l a 
Conferencia y a ella se opuso 

l a de tégac ión sovié t ica , que 
hizo notar q u é e l contrato tíei 
director generai habla sido 
f i rmado para seis anos, hasta 
j u l i o de 1959 / q u e a su ju i c io 
la r a z ó n alegada por ei doc
tor Evans para jUiSíificár la 
d i m i s i ó n no es suficiente. L a -
delegación- rusa pidió vota
c ión secreta, pero é l pres idoa» 
te «a denegó . F u é aceptada^ 
con e l voto en contra de Ru
sia soviét ica , y de sus satélites,, 

-A c o n t i n u a c i ó n , e i presi
dente .de. la Comis ión Ejecu-i 
t iva , doctor Raadi, de I rán^ 
p r e s e n t ó el nombre del can
didato propuesto para ella ai 
quien compete esta facultad, 
a l doctor V i t t o r i n o VeroneiSe8 
miembro de la misma y de ia 
de legac ión de I t a l i a e^ toda® 
las sesiones de la C o n í e r e u c i a 
desde que I t a l a i ng re só en la 
o r g a n i z a c i ó n . •:Otros delegadas 
in te rv in ie ron entonces para 
formunar ocmentarios a i a 
propuesta de nombramiento 
del profesor Veronese, entre 
ellos e l delegado p e r u a n o 
G a r c í a C a l d e r ó n qiuen hizo 
grandes elogios del candidato. 

T a m b i é n in terv ino ia dele
g a c i ó n sovié t ica para c r i t i ca r 
la a c e p t a c i ó n o renuncia dei 
doctor Veronese. D e s p u é s de 
subrayar que para _ la direc» 
ción generai fueron elegidos 
sucesivamente ©i d*>ctor Hux-
ley. del Reino Unido; doctor 
Toa-res Bodet, de Méjico, y 
doctor Evans, de Estados U n i 
dos, a f i rmaron los soviét icos 
que c o n v e n d r í a que a h o r a 
fuera elegido u n representan
te del Oriente. L a sesión se
creta se s u s p e n d i ó para a l 
morzar y c o n t i n u a r á como t a i 
hasta que todos , aquellos dele
gados que formularon deseo 
de in tervenir lo hayan hecho. 
Luego comenzara la ses ión 
púb i i ea para, e lección de d i 
rector gerteral. — Efe. 

n u m e r o s o s 

d e f e o i d o s , e n I M & W S i l 
Continúa e i es tado de excepc ión en 

BUENOS AIRES, 2 2 . - El Mi-
^ ^ I n t e ^ Alfredo Vi-
IOIO üa desmentido las informa-
ciones publicadas acerca de ua 
Jevantaraiento del actual estado 
^.excepción. 

acordado la libertad de numero-
sos detcnjdos y que se seguirá es» 
alni 6110 con a^l los que seaa 
jenos a movimientos subversivos, 

' LA DIMISION Df5 

• ̂ P ^ 0 3 AIRES, 22. — El 
' fa S S t e ^ondizi ^ aceptado 
Madonl011 ^ 511 secretario fle 

tt^S0' ^ era uno d ele» 

conSif1? ^ r a c i o n i s t a " y 

í ^ s e n f f i ldente ^raez, había 
aates^K ya f11 dimisión poco 

í>pn, , , VicePresidente. — Efe. 

M u S S 3 t I R E S ' 22. - S I 
aes ha ^ ^ ^ c i ó -
^ r a d b S 1 ? ? 0 ^ d i í u s i ^ 

Aviada?aUlScde las noticia5 
^ en emisoras esta-
tlomSoV¿fpr d ^ a n t e todo el 

^ P e r i n é 5e nov^mbre por 
tina 2 ^ de 30 tiías. 

^ n ' n n t L ^ P ^ W b i c i ó n . p o 

^ T T 6 A r t l i r o H . R i a l h u 

biera pronunciado u n discur
so en ella de c a r á c t e r po l í 
tico. R i a l fué uno de los d i r i 
gentes revolucionarios que de
r r i b a r o n a l ex presidente Pe
r ó n en septiembre de 1955. 

E l discurso de R ia l , cons
t i tuye una cr i t ica a l actual 
Gobierno, especialmente en lo 
que se refiere a los c o n í r a t r s 
negociados con c o m p a ñ í a s ex
tranjeras para desarrollar l á 
industr ia pe t ro l í f e ra argenti-
na.—Efe. 

g i l a t r e s ü l m m 

e a b i s e r e s t r e l l a s 

i r 

M I L A N , 22. U n "estafador 
de masas", que e n g a ñ ó a 

JJ.000 personas, h a c i é n d o l a s 
'creer p o d r í a n . l legar a ser -
estrellas de cine, ha sido de
tenido por l á Pol ic ía . 

Se t ra ta de Pletro Don in í , 
de 49, a ñ o s , que el mes de 
marzo ú l t i m o inició una cam
p a ñ a para reclutar actores de 
cine y cantantes, previo envío 
de sus fo tograf ías y de 4.000 
l i ras "para los gastos p re l imi 
nares". A los • incautos que 
m o r d í a n el cebo, Don i n i iba a 
visitarles m á s tarde con una 
p e q u e ñ a c á m a r a c i n e m a t o g r á 
fica para sacarles unas 'prue
bas y otras cuatro m i l lira^s. 

ESTOCOLMO, 22. — L o s 
embajadores de tres potencias 
occidentales han sido convo
cados a i Minis ter io sovié t ico 
de Asuntos Exteriores, pero, 
en lugar de recibir ei espera
do documento sobre e l fu tu ro 
de Ber l ín , les fueron dados 
informes concernientes a las 
relaciones entre l a U n i ó n So
v ié t i ca y sus propios pa í se s . 

S e g ú n informaciones p ro -
cedefí tes de Moscú , en los me
dios d ip lomát icos ' de aquella 
capi ta l no hay c o n f i r m a c i ó n 
a 1 g u n a de la i n f o r m a c i ó n 
t ransmit ida por l a radio do 
l a Alemania Orienta l s e g ú n - l a 
cua l l a U n i ó n Sov ié t i ca h a r í a 
ófiCialmerite s u S~ propuestas 
de que se ponga f i n a l esta
tu to de Be r l í n , esta misma 
m a ñ a n a . 

Los embajadores convoca
dos en aodáenc ias separadas 
hoy han sido los de Austr ia , 
Bé lg ica y Holanda. E n u n 
pr inc ip io se c r e y ó que en es
tas audiencias -—comenzando' 
por las primeras naciones, se
g ú n u n orden alfabético^— los 
emíbajadores de los tres p a í 
ses que fueron beligerantes 
c o n t r a Alemania r e c i b i r í a n 
una d e c l a r a c i ó n sobre Be r l í n . 
Efe. 

T O D A V I A NO H A N S I D O 
CONVOCADOS 

ESTOCOLMO, 22. E n 
contra de lo que se esperaba 
en los mfedios d i p l o m á t i c o s de 
Moscú, a m e d i o d í a de hoy no 
h a b í a n sido cursadas i n v i t a 
ciones a los embajadores de 
los Estados Unidos, G r a n Bre
t a ñ a , Francia y Alemania Oc
cidental. B n los ' ú l t imos a ñ o s , 
ha" sádo castumbre del Go
bierno soviét ico respetar ios 
fines de la semana a i es talo 
occidental! en la act ividad d i 
p lomát i ca . Por todo ello, no 
se espera ya que se produzca 
n i n g ú n - acontecimiento en re
l ac ión con Ber l ín hasta e l l u 
nes p r ó x i m o . — Efe. 

V O N BRJSNTANO, 
E N B E R L I N 

B E R L I N , 22. — B l . min is t ro 
de Asuntos . E x í » n o r e s de la 
Atemania occictentai, H e i n r i c ü 

V o n Brentano, ha llegado a 
B e r l í n para celebrar conver-

1 [ 

MIÉ- a 

ara 

ra 

Menzles entrando en la re
sidencia de N a s s e r para 
presentar l á propuesta so
bre e l Canal de Suez, de 
cuya Comis ión era presi

dente 
SIDNEY (Australia); 22—El pri

mer ministro,. Robert G- Menzies y 
su partido liberal-agrario, se harán 
cargo del poder en un cuarto man
dato consecutivo, después de. haber 
batído en las eleccioes generales 
de hoy al partido laborista de la 
oposición. 

El resultado del escrutinio esta 
noche daba a los liberales cincuen
ta y siete escaños en la Cámara de 
Representantes, y diecisiete a los 
agrarios, con lo que llevan ya se
tenta y cuadro, de los ciento veinti
cuatro diputados que integran la 
Cámara Baja, Los laboristas han 
conseguido cuarenta y tres. En los 
siete escaños restantes la lucha no 
está todavía decidida. 

Los - resultados dei escrutinio pa
ra el Senado son. todavía demasia
do fragmentarios para dai una idea 
geiieral acerca de la dí3tribuci6a 
és sm escaños.—JEf^. * 

saciones con ©i • alcalde de 
Be r l í n , W i l l y Brandt , y con 
los í u n c i o n a r i o s occidentales 
en esta ciudad, sobre la situa
c i ó n provocada por las decla
raciones de K r ú s c h e f sobre 
B e r l í a 

A su llegada a esta capital , 
V o n Brentano d i jo a los pe
riodistas que no cre ía que. de
biera h a c e r declaraciones 
hasta que la s i t u a c i ó n s é 
aclare. "S in embargo —agre
gó— puedo decirles que yo 
creo que la actual posic ión de 
B e r l í n s e r á mantenida, aun 
que, naturalmente ," la si tua
c ión es grave". — Efe. 

NO AFECTA AL DERECHO 
DE LAS POTENCIAS OCCI
DENTALES EL ACUERDO 
FIRMADO ENTRE LAS DOS 
ALEMANIAS PARA EL TRAN

SITO CIVIL 

W A S H I N G T O N , 22.— E n los 
c í rcu los oficiales estadouni
denses se ha comentado que 
^1 acuerdo f i rmado entre las 
dos ' l emanias para el t í f i 
co c iv i l de una zona a la otra , 
no afecte a los derechos 
las potencias occidentales de 
acceso a. B e r l í n . 

U n acuerdo en dicho sen
t ido ha sido f i rmado recien
temente y es parte del acuer
do comercial interzonas que 
se f i rmó en m i l novecientos 
cincuenta y uno y ha sido 
renovado rtesde entonces ro
bre la base de pe r íodos de uno 
o dos a ñ o s . 

i Mado dicho docursen-
to po r las ' autoridades nor
teamericanas, :han llegado a 
la conc lus ión de que cierta
mente el acuerdo incluye la 
g a r a n t í a del l ibre t rá f ico de 
r-«T"^ncías y personas, pero 
no acordaba necia que pudie
r a afectar a los derechos de 
las potencias ocupantes de la 
excapital germana.—Efe. 
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Cupón de ciegos 
Ea el sorteo celebrado ayer, 

resulto prendado el aúm 80í¿ 

Z A R A G O Z A , 22. — E l Arz 
obispo de Zaragoza, D r . M o r 
ci l lo G o n z á l e z , ha hecho unes 
declaraciones a su regreso de 
Roma, en las que s u b r á y ó 
m u y especialmente la g ran 
a d m i r a c i ó n que el P a p a 
J u a n X X I I I le m a n i f e s t ó por 
E s p a ñ a , de la que di jo era 
profundamente religiosa. E i 
Papa a ñ a d i ó a este respecto 
que era. m u y sensible que ios 
extranjeros no conocieran m á s 
a E s p a ñ a , porque v e r í a n c u á n 
sincera era su religiosidad. 
R e p i t i ó que amaba mucho a 
E s p a ñ a y recordaba hasta los 
m á s m í n i m o s detalles de sus 
dos viajes a nuestro pa í s . E l 
Papa se i n t e r e s ó v i ^m^nte 
p o r conocer datos de la obra 
de c o o p e r a c i ó n sacerdotal his-
p a n o a m e r i c á n a , de la que es 
presidente el Arzobispo de Za
ragoza y e s t á impresionado 
p o r el hecho de que en nue
ve ^ 0 ' ' E s p a ñ a haya enviado 
a l a A m é r i c a hispana 304 
sacerdotes, do muchos de los 
cuales Jos Obispos de las res
pectivas diócesis a m e r i c á n ? ^ 
donde aquellos trabajan, han 
hecho los m á s grandes elo
gios. F3 Papa a l e n t ó a esta 
obra a E s p a ñ a a cont inuar 
esta transcendental labor de 
apostolado y p r o m e t i ó al Arz 
obispo de Zaragoza su 'más 
decidido apoyo en todo cuan-

to se d i r i j a a este fomento. Eí 
Arzobispo d e c l a r ó t a m b i é n 
que el d í a 1 de diciembre sal
d r á para M a d r i d para seguir 
a Roma y Mani l a , donde rea= 
l i za rá diversas' gestiones 
torno a la e x p a n s i ó n de aque
l l a o b r a de coope rac ión 
sacerdotal.—Cifra. 

P A L A B R A S D E L PAPA A L A 
P O B L A C I Ó N DE C A S T E L -

G A N D O L F O 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 

22.— Las primeras palabras 
dirigidas ayer por Su Sant i 
dad Juan X X I I I a i a pobla
c ión de Castelgandolfo fueron 

. dedicddas a la memoria de 
P í o X I I . "Por esto ^ - d i j o el 
Pontífice-^- os inv i to a orar , 
po r él y p o r mí , para que el 
Sfjño'r me. conceda una v ida 
de v i r t u d y santidad, como 
fué l a suya. Os doy gracias 
por las muestras de afecto y 
os ruego que ' r e c i b á i s desde 
ahora eí augurio de una San
ta Navidad y que Dios me d é 
vida para que nos veamos en 
la pr imavera p r ó x i m a . M i e n 
tras tanto, os doy la bendl- " 
clon, que os acq-mF^nara en! 
las dificultades do la vida y 
una bend i c ión para aquellos 
qup vosotros c r e á i s ; vuestros 
hi j i tos ' , 

Una é n t u s í a s t a a c l a m a c i ó n 
acogió las palabras del Papa. 
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A L E S T E D E L E D E N 

F E R R O L A l D I A 

' Celebró Sesión la Comiaóa Mu» 
aicipal Permaneate bajo la presión-
cia del alcalde don Francisco Do= 
pko .González, coa asistencia, de 
ios tenientes de alcalde doa Gon
zalo Prego Meirás, don Francisco 
Caamaño González, don Manuel 
Iñarrá Ruiz, den José María Mon= 
íalvo Azpiri, doa Ramón Quinteiro 
López-, don Enrique Guerra Couto 
y don Pedro Sixto, secretario ge» 
nerai don José Serrano Ventura e 
interventor don £nriqu« Martínez 
López, habiéndose adoptado los si 

.guientes acuerdos: 
Aprobar el acta de la sedón aa. 

fierior, así coano varias cuentas y 
póniinas do gastos. 

Conceder subvención para la c«» 
Jebración del "Día del Maestro". 

Autorizar a don José FernándeíZ 
Fernández para dedicar al servicio 
público un turismo de su propie. 
dad. . • , 

Conceder mejora de pensión, a» 
como oíros beneficios al peón ju-
bílado don Manuel Vargas Graa-
4'ÁL 

n m m 

A L. \S 3 E N P U N T O 
E L G R I T O A C U S A D O B 

(Tolerada menores i 

S,15 — 10,45 
t a magn í f i ca p r o d u c c i ó n en 

C I í T E M A S C O P E 

T I Z O C 
(Para m a y ó r e « | 

€5 o ü 
PEDRO I N F A N T E 

M A B I A PBLDQ 
Complemento: 

N O T I C I A R I O - N O D O « 

T É É B k 
E í a s 3 en punto (Numeradas) 

JOTRAN I N F A N T I L ! 
3.2 FESTIVAL: DE TOM y 

J E R R Y " 
C5.30 y 8 N U M E R A D A S ] - H 
© E N S A C I C N A L REESTRENO 

Papá, fflaffl 

la muchacha y y o 
f A i - ' ^ t ó a d a mayores X« af.os| 

R O B E R T L A M O Ü R E U ^ 
F E R N A N D L E D O U X 

G A B Y L A R L A Y 
N I C O L E C O U R G E L 

Completa e i programa^ 
NO-DO 827-B. 

J O F R t 

H O V 

tTNA SUPERJOYA E S P A Ñ O L A 

L a pe l í cu l a que bate todos los 
"records" del é x i t o 

\ M t í m le l o f l i i 
^: / : C o n 

P A Q U I T A B I C Q : . 

USAN GLAUDE í ' S e A t 

« A u t o r i z a d a mayores) 

Complemento N O - D O 

ü m l o i i i i e l i J i f 
Desestañar petición abono é» 

vacacioses y otros emolmnenlos que 
formulaba un funcionario municipal. 

Reconocer a efectos de quinqué» 
aioe «i tiempo servido como Even
tual por «1 peón municipal doo Jo
sé Várela Fonte. 

Acordar la jubilación por edad*-' 
en 8 de «aero de 1959, del lector 

ée coaiadtofes doa Francisco Sufees 
Cotice. 

Conceder el pase a la siíuücióa 
de excedente voluntario al Policía 
doa Manuel Fernández Caneiro. 

¡Dejar pendiente reclamación que 
formula d funcionario municipal 
don Andrés Mosquera TeijeiroT 

Adquirir carteras para carnets 
de idcntidf.d. 

t»alidad de Empleados Municipa-

Coneeáer ei alta en et Padrón 
d- Habitantes a don Manuel Gro-
vas López, doa Manuel García Ga-
jate y don Jesús López y familia-

Estimar ba lugar al abono del im
puesto de apertura de esíabíecmuen-
tos del local comercial propiciad de 
los Sres. Hijos de Vicente Arqués. 

Dar de baja diversos recibos obran 
te» «a» Ejecutiva y correspondientes 
a varios impuestos municipales. 

Resolver diverso* txp&ákmies és 
plus VaMs. ^ 

Resolver reclamación que formu
la doña Clara Brea Cárdame rela-
eionadá coo la Bquidttcióa sobne 
apertura de establecimiento. 

Aprobar el padrón de "Paso de 
carruajes a Garajes y Cocheras»". 

Conceder acometidas de agua po
table solicitadas por doña Vicenta 
Piñón Iglesias, Construcciones Pé
rez Vega y don José Amado Gar-

Conceder varias licencias de obras. 
Conceder los beneficios derivados 

d̂e la Ley de Vivienda* de Rento 
Limitada a una casa en construc» 
cíón i»<gHedad de D. Manuel Lema 
Suárez. 

Contribuir COJI veinticinco mil pe
setas a la «uscripcióo Pro-Navídad 
«el necesitado. 

Conceder varias subveTjckoes. 

¡ t a m a y o r s e n s a c i ó n d e l a ñ o ! 

A L E S T E D E L E D E N 

J A M E S D E A N 

L O £ S £ L E E E N F E R R O L 
No m tájtfi a T C f í f m i , con 

.mediar, a a p r o x i m a c i ó n , l ) que 
s t lee m Fexioi , n i m cisai-
q ^ e r o t ra po^Jac lón . Se pmí -
«te decir COA matemét&ca pre-
dsldtn ios libros que se veai» 
den, j hs a t í s i m de diarlos .y 
revistas. Pero si .se juagase 
que sólo se lee eso, lo que se 
TCQíte, nos q u e d a r í a m o s asus
tados. Afifustados del poco in» 
t e r é s que Hay por apreander» 
Afortunadaniente, l a s c i í r a s 
de venta no l e í l e j a i ^ n i m u » 
cito meaos la r eá l l dad , aun
que son un dato relat ivo. De 
cualquier forma, nuestro e o 
tnentar lo apunta l i a d a o t ro 
«eimdno. Apun ta a l a Blbálo» 
teca P ú H i í ^ , M u n i c í p a i . De
c í a m o s en un reportaje que 
p s M c á b a m o s en últásna p í a -
« a , que muchos fea-roSanos n i 
siquiera conocen la existencia 
de esta magnifica Biblioteca 
P ú b i c a Municipa! , tte la que 
podemos c é n t i m o s Justamente 
orgujiosos. Y no exageraba, 
mes i d u n ápice , porque as 
a s i Pero pese a esa Ignoran-
c ia real , es m u y s a í i s í a c t o r i o 
t i poder decir que ayer, pre
cisamente ayer, se contaron 
basta ciento cincuenta iecto» 
res m sus salones. 

ES déseo que g u í a nuestra 
p iuma a l escribir este comen
t a r i o es £ ímgdemente e l dar 
p u M c l d a d a la Biblioteca, 
Decir, para quienes no l a c*. 
nocen, que existe, que tiene 
m á s de debo m i l v o l ú m e n e s , 
que es cómoda , a m p i a , mo
derna, que tiene calefacción y 
que en ella se pueden encon
t r a r cualquier ciase de l ibros, 
Siendo una de las BibJioíecas 
PúWScas e s p a ñ o l a s que se en
cuentra m á s "&l d í a " . Se son-
r e i r á a l g ú n lector, t u n a n d o 
mto por no p^juef ia faaitasia. 
Pero lo dsc in íos conscientes. 
En Espada, c ó m o no, hay b i 
bliotecas miecho m á s compte-
tas que esta f e m i a n a ; pero 
iso mudias . Por eá n ú m e r o de 
v e j á m e n e s y sor su seleccSó», 
c t de las m á s notabiea 

No vamos a in tentar a l s i 
quiera argumentar en t o r n o 
a la conveniencia de l levar 
l a Biblioteca a su m á x i m o 
xénd lmien to , a una m a y o r 
utiH nación. Eso e s t á de m á s , 
porque resulta o b v i o hasta 
para el lector m á s ignorante, 
í o r eso nos HmAtamos a decir 
que pret?ndcfmos darle mib l í -
cidad. Todo eJ p a í s precisa de 
unos nmyores conocimientos, 
de una mayor evi ta ra . L a lec
t u r a m uno de los caminos 
tmgfesclndibjles para acortar 
& camino que feay que reco
r re r en edbe sent ida t o s t r em
ía, mil lectores que la B ib l i o 
teca m v o e l a ñ o pasado, de
ben ser este afio duplicados y 
superados en ei p r ó x i m o . Re
petiremos, para terminar , una 
ves m á s , que la Biblioteca 
Púb l i ca Munic ipa l es una de 
las cosas que m á s prestigian 
a Ferrol..., y tmicb«s ferróla» 
nos la ignoran. 

Aeqrdar la devolución g don Vi -
eeato Alvarez Castelos del impor» 
te del arbitrio por Riqueza urbana 
de la casa 2-4 de la calle C. Are
nal y en los tres primeros trimes-. 
tres del año en curso-

Aprobar varias cuentas de la Mu-

Acordar el traslado do la esta
tua de Sánchez Barcáiztegai 4 los 
Jardines del Cantón. 

Darse por enterada del inaporte 
de la recaudación de arbitrios so 
lk» semana comprendida entre el día 
12 al 18 del actual. 

f 

l ^ v CESO C L A M O R Q S O I 

H O Y 

£ N 

J O F R E 
U N T S M A DIÍJLICIOSO, P L E 
NO I ^ O R I G I N A L I D A D , GRA
C I A Y B E L L E B A E N LOSf M A S 

HERMOSOS ESCENARIOS 
DEL M v r ^ o , ""̂ N r t r o ^ 

KJLORE Y T I P I S M O D E L 
P A I S I I É R M A N O 

T O D O F E R R O L P A S A R A VH 
R A T O A G R A D A B L E C O N 

ESTA S I N G U L A R P R O D U C 
C I O N 

avai ICCOP M 
u v a n d e r a s d e P o r t u g a 

*m>mcc'a* SüEVí* FiiM&'CESAREO COHZAl.JI -
U S T E D X A CONOCE L A CANCION. . . 

PERO NO H A V I S T O L A P E L I C U L A . 

( P A R A M A Y O R E S ) 

H O T O C L A R I O N O - D O m - X 

V M P R O G R A M A D E C A L I D A D £ I N T E R E S 
S I N L I M I T E S . 

* REIRIA ^ 

' Nacimientos: María Teresa In
maculada Díaz Sánchez, Fraiídsco 
González Fornárdez, Victor Juan 
Fidel Zorrazua y Zaragoza. 

Matrimonios: Hisinio Aneiros Pé
rez, con Antonia Várela Sanmartín; 
Emilio Roberto Núñez Iglesias, coa 
María de ios Apéeles Rodríguez Ca
rreras; Plácido Boceiro L^>ez, con 
Isabel Corral Fernuez; Manuel RT-
mero Rodríguez^ con Consuelo Més 
dez Méndez; Angel Cánovas Cam
pos' con María del Carmesí Gon
zález Díaz." 

Defun ciones: Jose fa E&paSelrq 
Abad, de 80 afios; Edelmiro tou-
íeiro Castro? de 52 años; José F^v» 
nández Suárez, de 70 afies. 

C A P I T O L 

H O Y 

M A R A V I L L O S O ESTRENO 

P i R O S C H K A 

X I 3 E L O T T E P U L V E R 

FuncionevSi 6 • 8 y 11 
f Mayores) 

C o m p l e m é i t o N O - D O 
A las 3,30: G R A N I N F A N T I L 

EL REY DE LOS MOSTRUOS 

K O y 
k les 3,30 - 6 8 y 11 

D a v y C r o c k e V 

Rey de ia frontera 
( T E C N I C O L O R J 

L a his tor ia de u n hombre legeii? 
dariOj que escr ibió p á g i n a s de 

glcr ia en el Fuerte Alamo 
C o n 

. FESS P A R K E B ' 
y 

B Ü D D Y EBSEM 
^oniDlemeoto NO-DO 

H O Y A f a s 3 ' 3 0 - < 5 . a y I I 

D A V Y C R O C K E T 

C T E C N I C O L O I I ) 
l iTNA A S O M B R O S A A V E N T U R A - . ! 
U N A L E Y E N D A D E H E R O I S M O , C © » ! F U ESTA 
POR EPISODIOS H I S T O R I C O S . 

C o n FESS P A R K E R y B U D D X EBSEM 
Compiementoi NO-IK> 

A las « - 8 - 8 y 11 ' 

U L T I M A O R D E N 

í T E C N I C O L O R \ 

E l Fuerte Alamo, fué demid ldo 
hasta, perder l a v ida u n p u M d o 

d t h é r o e s 

S T E i a j H G H A Y D E N 
y 

K m k M A R I A A I J B E R G K T T I 

Cíompí emento N O - D O 

f Tolerada) 

H O Y 

'% les 0 » S y 11 1 

I H e spec t ácu lo del 
1 % colosal estreno m. 

tecnicolor! 
u r r;e::cuia que r e ú n e belleza, 
aventura, a l egr ía , e m o c i ó n y 

risas 

g M los i n o l v idab l es 

B O B H O F 1 
C O R O T H Y L A M O U S 

a . - T O CROSBY 

, Í% J«i € UHt i i t í l 1 
L A P A T R U L L A D E L 
CORONEL J A c k S o N 

C A P I T O L 

E S T R E N O 

m ucn ico lo* 

O S C H K A 

C m i g L i S E L O T T E P U L V E R 

I n f e r i i a c b n d 4 M B r u s t l a i 

@ m < * n i * f á f p o r q u e m i A k m e 9 \ m h 

¡ © v i a l J l v ^ r l l d l a ^ » 

P O R Q U E E S U N I C A 

P I R O S C H K A 

« i t l i m M M ü m Mié h mm 
' u m h m t t 6 • 8 y t i 

A I M 3 ' 3 0 G R A N INFANTIL 

R e y d e l o s M o n s t r u o s 

l i o i l . i i g a l i i M i , i M m l ü 
m i m M ú ú í i m i m w M 

ftiaztes 25 de licMyemfer© m la 

O d D A D m i M I C l 
E N C O N C I E R T O E X T R A O R D I N A R I O 

, Imrl imáams m ta t a b l i l l a de l Teatro Jofre, i parür 
M lunies a la^ r 3 0 de i a t aMe. 

U N A A P A S I O N A N T E H I S T O R I A D E L MAS PüRO 
M í m , » R E L A T A D A E N B E L L I S I M A S IMAGENES 

D E PRODIGIOSO COLORIDO 

m • en ü m &mlSl 

r 

U n a c t o r g e n i a l : J A M E S D E A N . 

U N A P E L I C U L A G R A N D I O S A 

A L E S T E D E L E D E N 

C I N E M A 
H O Y ; 6 - 8 - 1 1 ¡ m m m - m u m 

S C A M I N O A B A L 1 
* i 0 M H O P 1 — i D O B O H T y L A M O U R B I N B G B O S B T ; 5 

te ei i M a r u t a « C h i p é n " y r e P 1 ^ 1 ^ 
l B E L L E Z A f . « ¡ A V E N T U R A ! . , jEMOCION?. . . ¡ALEGRIA! . . . f l i » 

I I F A N T A S T I C O E X I T O I I (MAYORES) 

A la« 4 I n í a n t l i : " L A P A T R U L L A D E L C O R O N E L J A C K S O N " 



I t C O R R E O O A t t E O O 

E L M U N 

í u n m I 
P o r L o r a 0 | 

fialduífio d e S é l f f i c a l i a 7 i t e l t o 

r a n c i a s o P A: R I S 

Á f iiafcro diieas tvOAm 
\ ^ ^ ñ l ^ m m docena de 

Ja cafe ter ía 

^ ¿ f í S f é to van ar i tucoj ian» 
como a los -^DOados te 

f L S i T l a marea la v i t t * 
g ^ a s P ^ o ^ s s o ^ 
STios parques y nasta el bau-
g S e l cual p u e t o ver 
a l a vida hacerse burbujas y 
Imipet en szmism y gri tos 
df mftos que « a n - M™*1™ 
S posible desde el café asis^ 
#r a l cspeaácuiio de los hom» 
Mes y de las mujeres. Ciar© 
é m en vez de es ta l l ido a l > 
mes de ciitoieilos, i iay «firo 
¡Lm y otras c«r.ipáícaciones 
más oscuras en las gentes que 
«Midan, pasan, inic ian u n co-
«uefceo o s© i n c i n a n ante m 
fuimhUíi C u a n d o no na^ 
Iristaiera de caíé descüe la que 
asomar la curiosa y serena 
miradaj entonces ¡a vida se 
mésenla - . -más tumultuosa y 
MeteciMe, porque m. nostal
gia— en eí recuerdo. Los ca» 
fés, de mullidos divanes, es« 
nejos, mesa® de m á r m o l , re
gona ntes, a veces, por el bla n*. 
ce golpeteo de los domi!iósf 
ss t ¡ lugar mas a p r o p ó s l t o 
para que la memoria se des» 
envuelva ¡ e n t a m e n t e c o m o 
una gran cinta de coler p á 
lido. 

Contra la parsimonia, coR' 
4ia la morosidad y el darse a l 
¡recuerdo que de nada sirTes 
$a rapidez. La caleteria naísió 
fon tres chicas rubias, mu-, 
«hos chismes de cromo, índes= 
criptlbles, y la p r i s a . Hay 
quien dice — l o dicen 'Aque
llos que tienen alergia a las 
extranjerías e innovaciones— 
que la cafetería la impot ra -
tes como trajimos hace s i 
glos, la p a t a í a . Tenemos que 
conceder a los suspicaces, que 
las primeras cafeter ías t oma» 
ion nombres exót icos y que 
esos nombres e r a n r é p h e a 
exacta e infeliz de los que, mi 
ía nación de donde, seguti 
afirraan, vino el p r imer nio«» 
dele, queman el aire de las 
grandes ciudades con r ó t u l o s 
inmersos de n e ó n . Pero no 
es verdad. La cafeter ía vino 
a resolver la urgencia que a l 
*oníbre le acecha, te empuja 

tarstorna sus mejores ho
yas. Yo creo que &asfca la® 
u i unas. 

El desayuno, fle pie, no He
te durar cinco mimtíos» L a 
Jierlenda —puede usted sen-
íarse, señor— no ha de ©cu
tamos « n cuarto de hora, Y 
ej almuerzo y la cena, sobre 
w taburete ajetreado, ei o la to 
g i el moderador de p lás t ico , y 
g cornada, como si fuera tam* 
Wéii insípida y cromada, asep-
«ca, u l t r a r á p i d a , no puede 
Jevar mas alia ÚB doce o 
veinte minutes de xm t iempo 
«aja vez mas preciosa 

En ias ca íe te r ias se encuea-
Ma ima an t i c ipac ión d© la 
« d a dei futuro. N I el c a í é es 
wíe , n i quiza otras cosas que 
jasan por manjares $B rec©-
wcido nonor, son sino mués» 
j a s s intét icas de ió que la 
¡jencia del hoimbre puedy. I I 
W p o reslucieme de cajas y 
JUDOS <te superficies de m -
««ei, de conctiiccionfcs y ma-
aometres, d a i m p r ^ ó n de 
» j a de aeronave, mas que de 
^Posada y clásica sala de teo 
ftf^1,,»! / i d a provinciana, 
•lormnadamenve, t o d o m o 
Jfs es aun un poco e x t r a ñ o 

«ny>uso todavía en tes viejas 
m úmúe< eso, 

|fc cafeterías son un h íb r ido 
sus hermanas m a y o í e s 

S a r L f ^ 1 ' ^ »1 Los 
su e ^ v , t e s t á n en 

« u e n ^ n ya, eso si, a desarra-
" n n í S f ^ ^ 1 1 1 ^ ^ tubos. 

^ o r e ^ a s í ! ? ^ - ^ a s ; 
n i e í a í ^ r «p» «our isas p r i -

«oriente r K S 1 1 ^ ! ^ r*3*-

S ^ L r ^ ca í e t e r i a s de 
v ' e,i tite la vida 

^ ú ^ r J F m ^ ancla. 
Pot í x^Xi> f m p l o y terso, 
ea4tica,0^mci0,n ^ c i rugía 

^ u t e I ^to»a. m u m 

c o n l e í P r i n c e s a M a r í a i n s i e r o 

n m 

Él Eey Baldutno, a los acordes del h imno nacional belga, haciendo sa entrada en el Sa 
lón Azu l del Palacio Real, dond- se ce l eb ró el Baile O f i c i a l de l a Corte, de l que se habla 

en este reportaje (Foto Arch ivo) 
P A R I S .— ( C r ó n i c a especial 

pare Agencia FIELS por Re
sine P A R I S ) Esta vez d i 
cen que la cosa -va en serio. 
Y a alsuilos pensaban que el 
s i m p á t i c o Rey Balduino i r í a 
a te* ¿ a a r sus d í a s en u n 
conv3titOo Se nos trataba de 
hacer creer que siempre esta
ba triste y que se a b u r r í a re
giamente sobre la Tierra . Su
cesivamente l i a n i do anun
c i ándose matr imonios ^ n "a-
si todas las princesas de E u 
ropa, incluso con la desafor
tunada y r o m á n t i c a M a r g a r i 
t a de Ing la te r ra . 
• Y , a l íin5 B a M ü i n o ha vuel
to su mirada a Francia . H a 
cia la costa del Sur, que pue
de traer tin poco de a l e g r í a a 
su temperamento nórd ico . No 
vayan a creerse que ha esco
gido a una de las hijas del 
C o r ^ e de P a r í s , a l a graciosa 
Isabel de Francia . E n abso
l u t o . Balduino, s in aparentar
lo , es u n conocedor y u n agu
do pol í t ico. F inalmente ha ele 
girlc? a M a r í a Teresa de - Bor -
b ó n y Parma, 

E L B A I L E m B R U S E L A S 

"Imposible, me d i r á n . Y o 
estuve en eí baile de Bruselas, 
el pasado mes de abr i l , y el 
rey no b a i l ó n i una sola vez 
con M a r í a Teresa". Es cierto 
No ba i l ó con ella, pero apre
t ó sus manos entre las suyas y 
le d i jo en u n susurro. ""fVje-
r i d a M a r í a Teresa, e s t a r í a s 
adorable en el Trono de Bé l 
gica". " ¿ Y qiaé d i r í a vuestro 
puf 'b l i ?" , le resDbndió la p r i n 
cesa. " M i pueblo se p o n d r í a 
loco de áíégría '% a f i rmó B a l 
duino. , / 

Es cierto. Desde hace a ñ o s 
los belgas esperan una Rei 
na. No han olvidado a la Rei 
na A s t r i d Quieren tener u n 
Rey sonriente, padre de n u -
mer r - 'w hijos. S u e ñ r - i e n n 
una Reina boni ta y envidian 
u n poco a los ingleses o a los 
griegos. 

U N REY, Q U E A L F I N , H A 
C O N Q U I S T A D O A SU 

P U E B L O 

Desde la Expos ic ión , q u e 
•••ab" de ciau^'^arse, las ac

ciones de Balduino h a n su
bido e n e l co razón de los bel
gas, tíe empieza a ver su re
t ra to por todas partes, e^ Ks. 
t a b o r a s , en las pasas, »- ^ u s ó 

en las de los contrabandistas. 
Es u n detalle que noN enga
ña. . . Ba ldu ino es t á a punto 
de conquistarse a Bélgica; 

E n el castillo de t i g n i e é r e s 
en I m á s dulce de los paisa
je?, v i por ú l t i m a vez a l a 
P r i n c c ^ . Mar i? Teresa. Aca
baba de celebrar precisamen
te sus 25 n T m p i e a ñ o s en me
dio de.-su-.shermanos & de, su§-; 
tres hermanas. L í ránceseis 
conocen m u y . poco a h fami
l ia do B o r b ó n Parma. creyen
do que el Conde de Paris es 
e i ú n i c o pretendiente &\ t ro 
no d é Francia , 

.EL D E S C E N D I E N T E D l l i 
R E Y SOL 

Pero X a v i e r de B o r b ó n y 
Parma, el cabeza de famil ia , 
desciende directamente d e l 
"Rey Sol". No hay que ascen
der mucho en su á r b o l genea
lógico para encontrar a u n 
t a l Carlos X . 

Xav ie r es muy popular en 
Bé ie lca . Duran te la guerra 
de 191448 s i rv ió en la A r t i l l e -
11 er ía belga e incluso fué con
decorado por el Rey. D u r a n 
te la ú l t i m a guerra e l P r í n 
cipe X a v i e r fué un gran "re
sistente". Esto le cos tó u r ^ es
tancia en el campo de concen
t r a c i ó n de Dachau. 

C I E A C I A S A L A S 
G O L O S I N A S 

" ¿ P u e d e saberse en c ü á l ? " . 
* T n la de Juan de Luvembur -
go". Y , Como me despidiese, 
me l l a m ó y me d i jo s " r i e n 
do: "S i me caso con Ba ldu ino 
s e r á a causa de los dulces. S í 
a él le encanta comerlos y a 
m í hacerlos". 

P R I N C I P A L 

" l a condesa t i e n e 
n n sec re to " 

jNacionalidad: Alemana. 
Di rec to r : Hans Deppe. 
¡Pr incipales i n t é r p r e t e s : B i -
b i Johns, L i l Dagover, Teel-
day Reno. 
Pa .a este combinado se han 

jun tado unos cuantos y cono
cidos ingredientes: l a j u v e n 
t u d , l a mús i ca , e l romanticis
mo... etc. y el resultado de t o 
do ello, v ino a ser tina come
dia . En que se sucede l a risa, 
l a sonrisa y todo la necesario 
para pasar u n ra to diver t ido 
y s in complicaciones. Quienes 
gustan de ' este t ipo de films, 
no tienen m á s que pedir, pues 
c o l i h a r á sus aspiraciones. Es 
de lamentar que en a í g u a s de 
las escenas las fo tograf ías re--
sulten u n poco borrosas, t a l ' 
vez, por el sistema t écn ico de 
color 'empleado, que le resta 
asi vistosidad y sobre todo 
c l a r i d a l , Pero tales defectos, 
no e m p a ñ a n e l ritmo de l a 
c inta y e l resultado apuntado, 
que es e l de entretener a l es* 
pectador que va . a ver estas 
pe l ícu las . 

« C A P I T O L * 

Cosía de t iburones 
N a w j ñ a l í d a d ; Norteameri 
cana. 
Di rec tor : Jerry Hopper . 
Principales i n t é r p r e t e s : Víc-

> to r Mature , K o r e n S t ^ l e , 
J r — olson, Ph i l i p Coo-
lidge. 
A veces, en las i,..erras, re

alta ser el mejor de los es
trategas, ganando batallas y 
salvando gran n ú m e r o de v i 
das humanas, u n imprev i s to . 

d e s c u ^ i i ~enío científ ico que 
lo r evo^c iona todo; t a l es e l 
caso, por ci tar sá ío u n ejem
plo m r y conocido, de lo que 
o c u r r i ó en la ú l t i m a contien
da con el insecticida D.D.T. , 
que en l a c a m p a ñ a ele Afr ica 
c o n t r i b u y ó a l exterminio de 
moscas / mosquitos, que fue
r o n responsables «fe tantas ba
jas, como lo fuera é l peor d i 
ios t^emigos. 

Algo parecido fué, lo ocu
r r i d o c«ii el descubrimiento de 
de que t r a t a en esta p e l í c u l a : 
Una sustancia que alejara a 
los tiburones, de los p i lo to» 
americanos ca ídos en e l Pa* 
cífleo, a l ser derribados de sus 
aparatas. 

L a pel ícula , en la que se 
mezclan l a aventura y el va 

lor , es u n interesante docu
mental , realizada en u n a m 
biente muy propicio y con 
momentos de g ran e m o c i ó n ; 
captados por l a c á m a r a , en 
bellas i m á g e n e s c l h e m a t o g r á -
fleas. Como la i n t e r p r e t a c i ó n 
es -buena y el tema interesa, 
resulta una pe l ícu la agrada
ble. 

M E T R O P p L 

" S i t í e s t u v i e r a s " 
Naoiónaia t ís t í : I t a l a í i a . 
D i r ecc ión : Benaito - C a s ^ 

l l a n i . 
Prandpa'tea rntórpretes: "Lm 

Masar i , Enr ico Pagaini, Coseit" 
ta Greco. 

E i sencillo argumento de 
esta pe l í cu la : E l ma t r imonio 
de dos jóvenes universitarios, 
a l que llegan a t r a v é s de u n 
id i l io r o m á n t i c o , y c o n t r a í d o 
antes de te rminar l a carrera, 
e s t á Heno de hondo comteniido 
l & u m a n o , sentido poé t ico $ 
hasta nos atravemos a 'escr i 
b i r que su tema es ejemplar 
y aleccionador. 

iSe describen en ella, las 
(PASA A CUARTA PAGINA) 
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I M a e s t r o y s e ñ o r ¡ 
i s 

i P o r £ González Menéndez I 

«'¿Y; c u á n d o vino g 
zo? , p r e g u n t é muy ind ' s^e -
tamente a l a Princesa. "Gomo 
casi todos, en u n a boda". 

lis eoM a la luaa 

S A N T O S l . C A S A D O 

M e d i c i n o I n t e r n o . Royos X 

Dr. TflJEtRO, 4 - SANTIAGO 
I , ,||| ¡|, || 11.11 — — — — 

c i n u e n t » . Y la ter tul ia y las 
horas de recuerdo y la n ó s -
calgla y ©I ver pasar a l i gen-
be -con sus af anss diarios, aun 
üenaai los ojos del encanto de 
la hora perdÉda. De ese an t l -
qutsimo placer de que la vida 
íonia quepa , en las m&nm de 
quien se acerca a ©lia cow cu-
flcisáiftííd y con amor. 

¡ l i l i l i l i 

D i l í i l i i 
ESTOCOLMO, 22.-=- Ua hombre 

de ciencia soviético ha declarado 
que Rusia intentará, en un futu. 
ro iwóxirno, lanzar un cohete a la 
Luna, 

N. Barabaehaf, director del ob» 
Beivatorio astronómico de Jarkof, 
dijo que los astrónomos soviéti-
cs trabajan en un atlas de la su
perficie d© la Luna, que será utili 
zado por los primeros navegantes 
cósmicos- — Efe, 

EE. UU. LANZARA OTRO SA» 
TELITE ARTIFICIAL 

CABO CAÑAVERAL (Flori
da), 52. — La Marina ha pro
bado una de las fases de un nue 
vo proyectil-cohete "Vanguard", 
hecho que indica la posibilidad 
de que se Intentará, dé nuevo, 
poner en órbita otro saíáliCg 
arílficl&l.' 

Un íyncion&rio cuyo ucanbre 
desea mantener anónimo, dijo 
que en breve será laiv/ado un 
cohete idéntico si que se que
mó en ía atinósft:!.i el pasado 
•>« de sf'n'o :;: , • Ff':. 

m 

O B L A N las campanas del dolor y del 
recuerdo por l a sentida muerte de n n 
médico ejemplar. En sw casa s e ñ o 

r i a l y silenciosa de Santiago de Composte-
l a — m i t a d pazo y m i t a d museo, aquella 
m a n s i ó n del Campo del Gallo, ante u m 
p a n o r á m i c a extremecedoramente grandio
sa de la ciudad jacobea--= acaba de fallecer 
D , Anton io M a r t í n e z de la R i v a ; 

Maestro de la Gineco log ía y l a obste t r i* 
cia, h i jo y padre de Maestros a su vez, fué 
durante muchos a ñ o s , en tono fami l i a r . $ 
ca r iñoso , 4WntuchoM de l a E iva , Para nos
otros, para los que fuimos a lumno" suyos en 
la inolvidable Facul tad de Medicina de 
Santiago siempre s e r á D . Antonio . Hom» 
bre de ar ro l iadora personalidad, crist iano 
de tremendas convicciones, chapado en los 
m á s antiguos y nobles metales de u n mo
do de ser y de sentir con Cristo, D . Anton io 
M a r t í n e z de la Rlva daba en cada lección 
un ejemplo de c ó m o se estudia, de c ó m o se 

• ejerce y de c ó m o se e n s e ñ a l a Medicina. 
Su f igura esbelta y erguida, caminando 

con énfas is casi retador, gustaba de tocarse 
con u n ampl io chambergo de hidalgo a l a 
vieja usanza. L a impecable l í nea de sus 
trajes l i m p í s i m o s , el a d e m á n dist inguido» 
l a sonrisa ampl ia y buena que revelaba 
su grandeza de alma, eran t a n populares y 
t an incrustadas en el ambiente de las r ú a s , 
del T o r a l o del paseo de los Leones que se 
hace difícil pensar en que su ausencia sea 
defini t iva. 

Pero no es esto nada a l lado de las v i 
vencias que despierta en nuestro á n i m o su 
nos tá lg i ca evocac ión a l pensar en aqueila 
Sala de Santa Rosa del viejo Hospi ta l Real, 
en cuyo q u i r ó f a n o operaba con arte ma
gis t ra l los m á s difíciles casos, mientras ta -
tareaba una c a n c i ó n . Y no se tome como 
fal ta de respeto a l momento o f r ivol idad 
en e l cometido —-que nada m á s lejos de 
su modo de obrar— sino pura y sencilla-
m e n t é como una nota de na tu ra l facilidad 
en l a e jecuc ión q u i r ú r g i c a , lo cual tanto 
a sus d isc ípu los como sus frases l ap darias, 
sus lecciones de gran estilo expositivo, su 
v e n e r a c i ó n a Ó l h a u s e n , B u m , steckel... con 
las que esmaltaba el tenia de la d i s e r t a c i ó n 
a l fundar sus asertos en la autor idad de 
los maestros de la especialidad. 

Con c u á n t o contenido gozo escuchaba 
alguna vez desde los bancos —desde nues
tros duros y honrados bancos, como u n 
alumno m á s — l a s lecciones de c á t e d r a dé 
su h i jo Angel M a r t í n e z de la R lva sól ido y 
vigoroso prestigio de l a Gineco log ía galle
ga, a l que D . An ton io no pod ía menos de 
exaltar, m á s orgulloso acaso como Maes
t r o que como padre, y as í , comentaba i 
voces: — " N o se puede decir mejor que 3o 
dijo Angeli to. . ." 

¿Quién Je h.î 'H. o í d o , ' n o puede sentirse 

feliz de haber tenido l a opor tunidad de es
cucharle? Aque l aire par lamentar io , casi 
senatorial , de s u s lecciones altisonantes; 
aquella dulce y par tenal manera de incre
par a l d i sc ípu lo " p a p ó n ' * —como t i d i n a -
para te rminar todo en u n saldo de tantos 
aprobados c ó m o alumnos parque sus iec* 
clones t eó r i ca s y p r á c t i c a s , d i b ut l a medi 
da de lo que se d e b í a sabe r y a esta meta 
todos alcanzaban con holgura. Sublime ar
te del Maestro que sabe e n s e ñ a r y no neee-
i i t a suspender. Q u é d e n s e en r i d í c u l o y mo
fa de púb l ico y estudiantina t an ta garam- ; 
baina de sesudos exigentes que vienen a su 
c á t e d r a como s e ñ o r de horca y cuchil lo pa
r a alardear d é ser duros... Como si e l ser 
duros y el suspender ñ o fuera el m á s t r á 
gico fracaso y muestra evidente de quien 
no sabe e n s e ñ a r . 

¡ k m Anton io M a r t í n e z de i a R iva ha s i 
do u n ejemplo vibrante y glorioso del p ro - \ 
fesorado. H a sido a d e m á s y sobre todo, u n i 
s e ñ o r . Y ahora que tan ta pena da el que \ 
a veces e l ejercicio m é d i c o caiga en el r u i n i 
anonimato del funcionarismo y l a d é s p e r - i 
sona l i zac lón cobran m"s relieve estas í l - j 
guras s e ñ e r a s que e n a l t e c í a n l a carrera con i 
su acusada personalidad.. 

Y las enfermas a c u d í a n a é l con fe salva- i 
dora. C u á n t o s hogares, cuantos que son | 
hoy hombres maduros y dieron el p r imer I 
suspiro en sus expertas manos de tocó logo , | 
i e n t i r á n l a pena de que se haya ido i r r e - < 
i i í e ^ a b l e m e n t e este g ran Maestro, gran pa- i 
dre de sus enfermos y gran s e ñ o r de l a I 
Compost-ela de sus amores. 

Cuando volvamos el recodo del paseo de 
los Leones, hac ia l a Residencia Univers i - 1 
t a r i a . Cuando contemplando el per f i l de | 
las torres amadas de esa ciudad santa de ! 
Occidente, detengamos nuestros ojos en la \ 
silueta d " aquella su casa — m i t a d pazo y « 
m i t a d museo, que con tanto amor nos mos- I 
t r ó una tarde— a c u d i r á a nuestros labios | 
una o rac ión por e l l lorado D . Antonjlof Pe- | 
ro seguiremos v i éndo le cqn los ojos del a l - | 
ma venir a paso lento, cadencioso, con san- \ 
í o orgullo del deber cumplido, adoct r inan- | 
do con su pensamiento fiiosófico y méd ico j 
repart iendo s a b i d u r í a como e l que da ^ á n . ^ \ 

D o n Anton io M a r t í n e z de la R i v a ; L a \ 
posteridad debe descubrirse ante t u nom- \ 
bre. Y si en algo vale el m i n ú s c u l o grano | 
de a n í s de uno de tus disc ípulos , a q u í es tá ¡ 
m i modesta voz en estas columnas entra- • 
fiables de la Prensa compostelana para pe- ! 
d i r a Dios el eterno descanso de u n hom- ! 
bre que supo cumpl i r con amor su mis ión » 
de asistir y e n s e ñ a r . 

Que las j óvenes generaciones no olviden i 
l a lección de t u eficacia, t u ciencia y t u '« 
conciencia, de hombre de c á t e d r a y de sier- ; 
vo de Dios. / 

. Ov«édo, 12 de noviembre -de -tííM ' i 
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I M u m o l 
| i P o r P a n u r g o I 

i i l i i el M i 

i l ü 
He ha creado tin c l ima p ro 

picio a i entendimiento entre 
las dos Alemanias que e s t é 
cambiando de ra íz l a pol í t i 
ca de rigidez y dureza emplea* 
da h a s t i hace poco tiempo por 
e l c a i c l l l e r Adeaauer. E l 
acuerdo que acaba de f i r m a r 
se e n t r e los r eg ímenes de 
B o n n y Pankow sobre e l t r á n * 
sito de personas y m e r c a n c í a s 
entre las dos R e p ú b l i c a s ger-
m a n a s pone d e manifiesto 
nuestro aserto. 

Por o t ra parte l a U n i ó n So
vié t ica a n u n c i ó ayer una pro
puesta para que se ponga fin 
a l estatuto de o c u p a c i ó n de 
Ber l ín por las Potencias. Co
mo se r e c o r d a r á las fuerzas 
mil i tares que representan a 
las Potencias ocv^giites perte
necen, a d e m á s de Rusia, a 
G r a n B r e t a ñ a , Francia y Es
tados Unidos, 

La URSS quiere dejar ma
nos libres a l Jefe del Gobier
no de Alemania Or ien ta l (co
munis ta) , para dar a enten
der que no tiene apetencias 
de permanecer en un p a í s ex
tranjero. Frente á esta acti
tud , probablemente los Esta
dos Unidos m o s t r a r á n su dis
conformidad secundados p o r 

, Ing la te r ra y Francia, ya que 
en la act i tud sovié t ica v e r á n 
dobles intencioiies. Porque en 
e l supuesto de una ret i rada 
^le las fuerzas de las Poten
cias occidentales de Ber l ín , se 
v e n d r í a fovoreciendo a Rusia, 
En efecto, una ag re s ión por 
sor_ esa a los aliados en Ber
l ín l l eva r í a implicada la gue
r ra ; , ahor% bien, u f a r e t í r a l a 
de • r i lados en Be r l í n , deja
r í a los alemanes orr i íTenta-
les indefensos ya que l a mayor 
g a r a n t í a contra l a Uniófi So
vié t ica es l a presencia de los 
anglo franco - nor teameri
canos, aunque sea en p e q u e ñ o 
numero por lo que representa 
su v r l o r si mbóllco. 

En divergencia con esta te
sis yanqu i " p r o í s c c i o n i s t a " los 
soci d e m ó c r a t a s alemanc; y , 
algunos de los miembros del 
Pfei í«> cristiano - d e m ó c r a t a 
r ae act jd iUa Adenauer, esti
man que m á s que "proteger'* 
a Alemania, tes no rtea menea-
nos lo que buscan es l a defen-

de Europa Occidental por 
medio del parachoques de Ale
mania en el centro del V'ejo 
Contlnent Esta ú l t i m a tesis 
se e s t á abriendo camino en el 
pueblo ge rman©; de ah í eí 
cambio expe rimentado en la 
pol . í a de í Caucilh . 

Alemania ha llegado a ser 
u n p a í s , e c o n ó m i c a m e n t e lia» 
blando, q u i z á el m á s poderoso 
del Mundo después de Norte
a m é r i c a . No tiene hasta sho* 
ra gran armamento » í bom
bas de e n e r g í a nuclear: pero 
dada su enorme capacidad i n 
dus t r ia l su t r a n s f o r m a c i ó n en 
una industr ia de guerra es 
f ác i lmen te realizable. En una 
p a í b r a , Alemania es una na
ción muy poderesa de la qUe 
no se puede prescindir; de a h í 
que tanto los occidentales co
mo los soviets t ra ten de dispn-
t á r s e ' a como aliada. " 

Cierto es q^e la divis ión dest 
pueblo a l e m á n no hace ytóí^e 
l a tesis de concebir .$ je las 
dos 4 l e m i nlas l u c h a r í a n ¿n -
t re s í por motivos que no- fue
sen exclusivamente germanos 
ya que c o n t i n ú a n unos y otros 
deseando unirse. 

In ten ta la Un ión Soviét ica 
neutralizar a Alemania e^ su 

pugna con los Es tádí s U n i 
dos principalmente; pero has
ta ahora nada ha •cousearuldo 
a este respecto ya que la Re
p ú b l i c a Federal Alemana per-
íeitecte. l a O r R a n i z a d ó n del 
Tra tado del At l án t i co Norte. 
Claro es tá que t a m b i é n for
ma parte del Pacto de Varso» 
v ía Ulb r i ch t y sus secuaces. 
Pero no cabe deducir de es-
i a s dos ac í iüy ies que, llegado 
Un grave moinento. por mo t i 
vos ajenos a los propios ale
manes fueran éstos a. matarse 
entre sí . 

Los hechos e s t á n poniendo 
al descubierto que muchas pro 
pae^a "d^s no resnonden a la 
realidad de los InteresíB de 
los alemanes-si*-/ •> - ' ñ o n w * 
niencia de las Poten.r'^*: *& 
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IVIENE B E PRIMERA -FAGINA) 
y Cc«TleTüí ejecutores m tío»* 

del Presidente de la salta 
irectortR de la Asamblea. Y así 
también a todas las comisio» 
mes de ios distintos piaíses que 
Junto a nosotros se aprestan a 
gomar parte en la tarea a cim 

'Ws advocan las sesiones dei Con-
fin, a los congresistas 

ios, compañeros uyestros y ea 
fflspedal a sus organizadores1, 
entre los que es justo destacar 
é l «etual presidente üe la 
"SDJB.S., ingeniero doctor Ja lé 
«Rubórs Oreilaim Rtearte, f & m 
antecesor doctor Péree Gedoy, 
ambos tan dinámicos como en* 
caces, como bien patente quedé 
ü través de « i brillante nctma» 
ción pasada y actual, 

España desea tomar parte ace 
ílva en esta nueva manííesta» 
ciOri de la lucha por la justicia 
social que el mundo iberoameri
cano emprendió años atrás, en 
cuyo itinerario destacan los hi 
tos plantados por los anterí*»» 

Congresos, el primero eíi 
Madrid, en la primavera del 
año 1951, bajo la presidencia 
dei. Jefe del Estado español; ei 
secundo, en Lima, patrocinado 
p; it- e¡ Presidente de la "feepu-
Bfica, amibos con magnífica asís-
tonclft de minlstroe, delegacio
nes «y expertos, donde se re» 
dacííiron valioBísimas ponencias, 
se exiiu.sieron numerosos traba
jas y . llegaron a formularse con
clusiones de alto valor teórico y 
práctica 

alumbraron publicacjo-
ms, fomentara) relaciones cor-
dlslcs con otros organismos iti= 
tenjacionales y asentaron con 

^carácter peimanénte esta Orga
nización Social, primero a baso 
de una comisión y una oficina 
de Seguridad Social, y después 
montando un auténtico organis
mo internacioanl de carácter re-í 
gional, técnico y especializado, 
útil instrumento para el ¡ÍTO ÎV-
so de la Seguridad Social en es
ta zona del mundo. 

Esta, tercera reunión Ja efec
tuónos en la República del 
Ecuador, Tierra hermosa que al-

Esta tercera reunión la efectúa* 
mos en la Repiibflca del Eicuador, 
Tierra hermosa que alguien des-

fe i 

i s i s t r o o e 

¿íjfeió casao "la grasa avenida soia* 
éw-ííada, 4si volmim nevados qwe 
e^nduce cerca de Dios", arca 
ítt3#niíica qfté guarda ceiosameiite 
él oóllar de esnieraldas de SUS ma-. 
ravillosas joyas, que engarzadas en 
diamantes de hielo perenne en cu
yo seno eoftíimía píúpitünáo eníra-
Mhle fuego planetario, aun tiene 
fiqvem trisados nácraree bas
tante par» tenderla a. ütSo y otro 
iado baste las dos fcimteasidiatíeis 
aáMiadas que forman a Occidente 
«I Pacífico y a Oriente la gran sel
va que ve nacer todas las auroras 
al mmt&ffaso ájitazonas. Las altM-
snas agujas del CWmborazo, dei., 
Antisana, del Cayambo y «J Coito, 
paxi señalándonos ei Empíreo nos 
serrirán ««tos días a modo de l>rú= 
lulaa oeiefitiales que oríexitesi aue*» 

ttss á^pirackUieB ¿Q hoosbfes pre
ocupados por el mismo ríán: Ei de 
que la justicia impere con níti-
da pureza en todos los ámbitos y 
para todas las gentes- Era oportu
no, que una de las incruentas ba
tallas para lograr. la magna meta, 
so diera bajo e«ta erguidísima guía, 
por quienes observan en su cuotir 
diado afán loe preceptos de una 
religión que comunes predecesores 
suportaron es fausto día a estas 
tierras nuevo*. Vamos a lograr q̂ue 
este Congreso, como ios que le 
precedieron, sea apmiadón valkh' 
ea a la obra común y por ende 
declaro timbre para la ©omunidad 
Sstroamerioana y dentro de «M*-
para esta República dei Ecuador 

en mi país, 
(Coatítujará) 

a y j u s t a 

s o l u c i ó n d e l a c u e s t i ó n a l e m a n a 

u n 

n o p u e d e 

e a r m a U . U d i s p o n d r á 

i n t e r c o n f i n e n t a e s , 

i i t i t e l i l i t i la H 
WASHINGTON, 22.— Los Esta 

dos Unidos tendrán armas inter
continentales en ©sntjdadcs "aptas 
para la guerra" aproximadamen 
te al mismo tiempo que la Uoióc 
Soviética, ha declarado el jefe de 
la división de proyectiles intercon» 
tinentaiés de las fuerzas aérea», 
General Bernard Schrjever. 

Dijo también que los Estados 
Unidos están desarrollando rápi
damente su técnica para "poder 
lanzar un hombre al espacio coa 
aterrizaje en. la Luna y regrtso a 
la Tierra'1.— Efe. 

L L E G A R O N A SU F I N L A S 
CONVERSACIONES S O ^ R l 

ESPACIO E X T E R I O R 

S í )E D E L A S N A C I O 
NES NTDAS, (Nueva Y o r k ) 
22,— & embajade " de los Es
tados Unidos, H ' - ' H Cabot 
Lod^e, que h a b í a t ra tado de 

á m m m p o r f m m s 

llegar a u n acuo'rdo obre ei 
espacio rextorior, en conver
saciones con c i min i s t ro ad
j u n t o de Asunto- Exteriores 
sovié t ico , Zorin, . ha declara
do que las reuniones con ios 
rusos han llegado a su f i n , 
s in precisar si existe la pers
pectiva de que se reanuden. 

S e g ú n se recuerda en los 
medios d ip lomá t i cos , Va ie r i an 
SSorin rec ib ió ayer instrucdcH' 
nes de Moscú , despUls de ha
ber sometido til estudio dei 
K r e m l i n ^ i borrador de re
so luc ión presentado por vein
te naciones, a l que se h a b í a 
incorporado xma sugerencia 
rusa sobre l a c r eac ión de una 
comis ión internacional per* 
manente de c o o p e r a c i ó n para 
ei estudio del espacio cósmi 
co con í i ne s pacíficos.—Efe. 

a o e r 

r a d i a d a 

e n E u r o p a 

d e M a l i k 
SEDE D E L A S N A C I O N E S U N I D A S , (Nueva Y o r k h 22.— Los problemas relativos a 

Aiemania no pueden ser llevados a l á s Naciones Unidas con arreglo a su carta de constitu
c ión , s e g ú n ha m a n i í e s í a t í o ei D r . Malife presidente de te a c t u a l Asamblea Oeneral. 

E n una entrevista por l a 
radio, el D r . M a l i k d i jo que 
cualquier c u e s t i ó n alemana 
ta! como el cont ro l cua t r i -
pa r t i to sobre B e r l í n , p o d r í a n 
ser incluidos en él orden dei 
d ía ú n i c a m e n t e s i la, car ta 
fuera revisada J hubiera "una 
abrumadora e x p r e s i ó n de la 
opiniórv p ú b l i c a en ese sen» 
t i d o " 

l o s pr ínc ipes 
áe Monaco, en ¥ ia je 

a Nueva York 

o s l e 

l i l i l í 

«i m 
msnüm. Vm-

tooms. 

..Sai? caso 

ALQUILO,, oa «VMfeB- j 
¿a reía, casa -amplia.:, 

mueblada.» íatOimes:.. 
Farmacia Bermejo.-^ 
.-i^.i'íago. 

ALQUILO iocai, pro
pio para Industria^— 
ilazóa: eSw» ílaiííBSí-
Ferrol. 

COMPRO musbies. t& 
fH -j- t MMUi 
AviMoac 4080 « tfomi-
«ilio. i^nsísisg, WX— 
i«i. ¿500 r~ htttoí, 

ME VENDEN 100 to-
lieiadas de leña d© 
roble. Para inXornves: 
•esta Atlmón —Ferrol 

•̂  fíNDENSE rnoiiüos 
elécü-icos por no po= 
úer ateíiderios, inme
jorable situación, mu= 
cha clientela. Hason: 
«sta Administrectón,'» 
Santiago. 

MAQUINAS sastrería. 
Garantizadas, íaciU-
d a d e g pago. Casa 
Sigma. Sacasta,, 14.—= 
Ferrol. 

SE VENDE piso a j VENDESE casa tres 
estrenar cinco habí* 
tacioaes y trastera, 
cocina, cuarto de ba
ño. Acqgida beneíi* 
cios Renta Limitada. 
Magnifica vista mar, 
Informes: 
nistracíón 

. VENDANSE. l o s 
solares. — Iníórmeá: 
Calvo Sotelo. 104, 2.8 
Ferro!. 

VENÍÁJ lugar con oe 
sa, huerta, frutales f 
viñedo, 30 ferrados de 
monte y pinar; nueve 
de labradío y dos a 
herbal; a 200 metros 
de carretera Santla-
go-Vigo, —Ratón: en 
esta AdmiulstrHcióa. 
Santiago., 

VENTA casa céntrl* 
ca 4 plantas, bajo co» 
mercial, piso U b r e , 
precio razonado. I n 
forma: Café Cftn¿á° 
brico. — Santiago 

VENDESE casa. Rue> 
das. 28. tres pisas §r 

aguardilladq, uno l i 
bre. R a s ó n ; ®n la 
misma, 1-9. 

plantas precio 80.000 
ptas. AGENCIA RO^ 
CA. GraL Franco, 813 
l.e. — Ferrol. 

VENDESE casa tres 
plantas dando 2 ca
lles. AGENCIA RO
CA. General Franco, 
d i , l.e. — Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? ROCAi 

GARANTIA, SERIE
DAD. SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 
Gral. Franco, 81, l& 
Ferrol. 

VENDELE m: V&nv* 
tera Castilla chaleí 
construcción moder
na, cuatro ferrados 
(libre). =~ AGENCIA 
ROCA, = Ferrol. 

P E Ü I I I B i y i 

PERDIDA películ©' 
quirúrgica, en c ó i o 
res, ea caja amari
lla, c o i literatura en 
francés Se gratifica^ 

r á @spléndiaament@. 
Tel. 3131. San t í aga 
Dr ' 

AK03SL, 22. 
gas p e r a c a í d í s t a s que manda 
el general J a c q u é s :MaáSu han 
dado miueríe o capturado S 
ciento seernta y Ibas rebel-
j t e en 'una o p e r a c i ó n llevada 
m cabo en la zona de K a b i l í a , 
a ochenta ki lóanetros de esta 
©apita-l, que ha durado cua t ro 
dias y <m*& m w c . . A ? , 
. .aaroliadá etó estoé ültíjg'Qs 

B B 

N I Z A , 22. — E l P r í n c i p e 
Banie ro de Monaco y l a P r i n 
cesa. Gracia Patr ic ia h a n sa
l ido esta noche por vía a é r e a 
con r u m b o a los Estados U n i 
dos, d ó n d e p a s a r á n unas va
caciones.—Efe, • 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 22. — D e » ' 

p u é s de las nueve de l a no
che a t e r r i z ó en ei Aeropuer
to de I ^ a t ei av ión en e! que 
se dir igen a Nueva York, los 
Principes Gracia y Raniero 
de Monaco. Duran te la esca
la del aparato Sus Altezas no 
descendieron del a v i ó n por la 
pert inaz l l uv i a que en aque-
Hos momentos ca í a sobre el 
Aeropuerto. 

A las diez de la noche é l 
aparato r e a n u d ó vuelo para 
Nueva Y o r k .—Cifra. 

"Creo ~-ftgEeg6=° que si© 
puede haber paz en Burops, 
sin una adecuada y justa só= 
luc lón de ia c u e s t i ó n aiema= 
na. incluido @i asunto de te 
reun i í i cac ión"» 

A n u n c i ó que l i 
General se a p l a z a r í á , proba
blemente, el doce de diciem» 
bre . r ó x i m o , como es t é p r e ° 
visto, a menos que la s i túa* 
c i ó n m u n d i a l haga necesario 
que se prolonguen las sesio
nes. 

de f i r i éndose a l a cues t ión 
de Chipre, no se m o s t r ó pe
simista acerca de ella. Hizo 
observar que "era explosiva", 
pero s e ñ a l ó que las partes i n 
teresadas r e c o n o c í a n la nece
sidad de llegar a una ¡solución, 
cualquiera que sea. 

El presidente de la Asamblea 
m mostró también optimista ea 

G o b i e r n o C i v i l 

d e L a C o r u ñ a 

cuanto al futuro debate sdbrs 
la cuestión argelina en l a eo» 
misión política principa!. 

Dijo que en su opinión se ha
bían producido dos hechos que 
han contribuido a mejorar la 
situación: la creación de un 
Gobierno .provisional argelino, 
gr les pasos dados por el general 
De Gaulle para resolver el gre-
blema. 

En cuanto al debate que aho» 
ra se lleva a cabo soljre los re° 
fuglados de Palestina, Malfe 
apoyó la Mea, que goza del ía^ 
vor de los Estados Unidos y de 
otras delegaciones, de hacer un 
informe sobre los trabajos que 
se estén realizando en esa cues, 
tíón, — Efe. 

(VIENE DE TRRrnn. 
canaamlo u n í 
permite « b r a r ^ tea u 

esta ansia de » t t M f c ^ 
Jos hermanos " « n ^ 0 ^ * 

como de o t S S t l ^ ^ L l ^ 

A este respecto la ^ > 
t a oficial de MSCÚ 
í e n c i a ^ a c c l d e ^ i í l 1 ! ^ 
ftuncia a los derechos flf re' 
» ^ l é . e « Berl ín S S n í V ^ * 
« « e v o P^bTema a i * , Í L ^ 
cuya solttcióu será b í ; ,do1' 
y delicada p a 4 w ^ t 0 8 * 
que lleva la d i r e S , 
Po l í t i r . m u n d i a r ^ t i * 

0 1 m m 

• m u r e * m 

anatono de reposo M U T £ R £ S A 

V I L L A S O L E D A D 
! I B Mtá i- _ H H Ü l l : f M M ¡ t f l l 

• á m m m Wfimimlliiiiimy' Ut—'VMtom u m , « • WL f S t l 0 & 
Qsm C M S námát» é» t i H i m pawpn 9 ^ 
é t Imúes* AplkMiéo «8 fodee Iss imteaikela» 4k 

i i m m te CJtetea de Memslem 9 M q M t o dtt 

Ül te ianadi | V •! m M i l W i 
Ceaeutta w «i asteas 

AMVWI Él 

VENDESE terreno l i 
bre. Zona edificable. 
Tras Santa Clara.— 
Razón: esta Admón. 
Santiago. 

VARÍAS! 
fábr ica aserrar, má-
sb iembradora, c a j a 
caudales, a p a r a t o í í . " ^ 1 " " ^ 
A. M a A p a r a t o ^ v i e n ^ 
s i e r r a , calculadora 
.multicopista, compre • 
soi^ con- botella, Ü» 
araoora, motores eléo-
Sricos, eje transmisor, 
íialandro ^ toaeia-
•flas, motor marino, ve-

baiandio, p i e ' i a,' 
1 ord, alternador, chi* 
4jret colmenas, básen
la?, taladro. Rcberu 
Ageítos. Correo. Te
léfono 3». — Puebla 
Caramiñal. 

VENDESE casa dere» 
d í a izquierda, eons» 
tiiicción míxljrna B 

AOF>T» 
CiA ROCA, ae.iera! 
Franco, 81s t * Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas construccí4 n 
moderna, pnmer piso 
libre. — AGENCIA 
ROCA, Gral. Pratt» 
co, 81. — 

VENTA 
saco y medio "Turo" 
10 :HP., molino eisc-
•Srico, 10 HP. .Man!-
m&Wms !Pifteü\>) 

V E N D E D casa dos 
plantas, piso libre. 
Precio: 115.000 pías. 
AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 8S.«-» 
Ferrol. 

PERDIDA pluma eSN 
Uográfiea " S h e í » 
cr's" en ¡a Alame

da. Gratífícarase ei>'-
rega. colegio Mayor 
/irgen dei PortaI.=« 
ianüago. 

EXTRAVIO c a r n e t ' 
onduetor e Identidad 
ombre Gerardo Esté, 
?eg Martínez y otros 
iocumentos. Gratiíi» 
arase entrega; Fiel? 
al, 42. (Gastifieirlñolo 

f 

jursUasui los p e r c e M 
i II I m i i familiar 
Se recuerda a loa pcrceptoies 

de la Ayuda Familiar, encuadra^ 
dos en la Comisión de este Go» 
bierno Civil, tanto activos como 
pasivos, ia obligación de presen» 
tar las sorrespondientcs declara
ciones juradas referidas a su sl° 
tu ación familitair en primero de 
Diciembre, las cuales atarán m 

poder de la Comisión antes del 15 
d© Diciembre (próximos, eonfor 
me determina la Ley. 

Las declaraciones se pseseoíará» 
por duplicado, reintegradas sos 
dos pesetas y veinticinco eénti» 
mes pespectivamente. 

EE easo de alteraciones ©a m 
situación familiar, se acompaña» 
rto los documentos que justifiquéas 

' las altas, y en m cáso # coríes° 
pondicntí? libro, de Pam^ia. 

- Lo que se hace público pata, 
cumplimiento de los ben<íSciüsiioss 
y @n evitación de los perjuicios 
que pudiera ocasionarles el ib-
cumplimiento de lo dispuesto per' 
l a Superioridad.. 

La Corufia 18 Noviembre de 1958 
El Gobernad^ Civil = Presidsate.. 

Evaristo Martín Fre|re, 

ü u c i e c i a d 
N A T A L I C I O 

En. e l Sanatorio de San j a ° 
vier, del Per ró ls ha dado a 
luz un precioso n i ñ o , tercer 
h i jo de su matrimonio9 la es
posa dei teniente dé navio, 
don J o s é l iUis borres F e r n á n 
dez, ella M a r í a dei Carmen 
Domingo, Nuestra cordial en-
horabusna, extensiva a los 
abuelos s e ñ o r e s de Torres y 
Domingo Carballelra. 

ENFERMOS 
encuentra enfermo el 

administrador dei Hospi ta l 
Cl ín ico , de Santiago,, don V a 
l e n t í n Castro. 

— T a m b i é n se ha l la eníer» 
mo el contrat ista de obraSj 
don An ton io Fontan , 

Les deseamos u n to ta l y rá= 
pido restablecimiento. 

©Jdsie itaia abundante l i t e -

! e t ó e ha s a S 

(VIENE DE TERCERA PAGINA) 
¡ serspecias deá joven m a t r l i ñ o - :« to«írm^eíSSrff1!!? 

m o en esta s i t uac ión , que r e . I Í S , * h - ^ t ^ t í . ^ 
salta « impa t l ca y m u j coni-
prensifeie el - cúmiulo de pro» 
b í e n i a s á que han de enfren» 
tarse, a s i como las soluciones 
eon que han de hacerles f ren
te ; hasta llegar a l a profunda 
tragedla conyugal, de tener 
que perder a ta mujer m e l 
(mome n to que le da el 

ü d o Esta vez &s m i | m ^ ¡ ' 
de David Duncan, au to t^d 
nocido hasta ahora W ^ 
f an t a s í a s cientüicas S t L Z 

TRASPASO 
ea sitio céntrica R&« 

Santiago. 

VENDESE casa úm 
yantas, bajo Übs«.~ 
Preck): 75.000 
AGENCIA ROCA 
General PraiKO, SI 
Ferro!, 

VENDESE casa t r e s 
plantas, desván Itbm, 
Precio, aoo.aw p t ^ • 
AGENCIA ROCA.— 

SE mASPASA Um* 
da de sbacerfa om 
almacén y vivienda. 
Razdn: Rúa San Pe» 
úm, so, baja ««at&» 

W. VENDE la casa 3 _ 
% Entremos, © o n ^ e r a / ^ n c o . 
aserta y segando pi- 114 en,0L 
•ú í i b r e . Informes: 
%úa Nueva, 50. Telé' 
ono 2271, Santiago, 

SE VENDEN solares 
Ensanche. Rozón: Bu» 
«aleaba, 26, segundo. 

SE VENDEN b a j n t , 
comerciales a estre» 
nm. Acogidos ben®* 

staB Etanté y m 
da. fsÉvmm: esta 
Mmónn. 

General Franco, piso 
amplio libre.—AGEN
CIA ROCA. General' 
Franco. 81, primero,— ! 
Ferrol. 

VENDESE casa tres 
plantas, construcción 
moderna, toda libre.— 

Oral. Francq, 8í,: lie. 
Ferrol. 

TRASPASO 
de vinos y cernidas» 
son vivienda. lnfor= 
síes: m esta Admlnis» 
tmcldn. «» Santiago, 

SE TRASPASA locas 
bajo eon o sin eató» 
tencias, poca renta,, 
m Pue te Pvávlím 
laíormes: T e l 8136^ 
Sa&tlBga 

ajes en pie!, Veigae 
^»nbal, nú®, I8.«» 
Sant íaga 

MARIA BALBINAj 
reanuda sus traba» 
jos de A Uta da tu ra , 
^vda. ote RajcQr, é» 
mió. -

C A B A L L E R O 
nuestro 

i n r ^ d o la prenda que usted 

O A B A K D I N A S - T U i N C H E 
E A S t O D E N - I M P E B M E A 
B L E S « T R A J E S - C O M B I 

NADOS 

modelos dist intos f a d i i 
t a n su e t e e d ó n . 

¡P r egun t é i s iCompa 
I y.» Compre s i es su deseo. 

Ssla m m « a s a f nos ale» 
fornta solamente eon vei le 

O F T A L M O I X X I I A 

mcrm§ámíú 

Los mas ^gaiUicativos va
lores de la pe l í cu la se encuen
t r a n a l t r a t a r fes tema del 
amor8 a l que se impr ime una 
p o é t i c a dulzura^ h a c i é n d o l o 
resaltar fohre l a suavadad dei 

S A L O N T E i T B l 

" J í t a r o " 

Director : E ü w a r d lAiüwlng, 
Pr inc i 'pa íes i n t é r p r é t e s : 

Fe*ranancio L a m a s, R i ionda 
•Ftemáng y . B r í a n Keitis. • • 

Sobare los i n d i o s Jibaros 

moda en el momento actual 
en que ia ciencia ha Msma& 
las mas varias manifestacio. 
nes de la vida cotidiana... 
per© que en este libro ^ 
pasado a l campo de tas aven-
turas con base más real, NO 
otestante, en la peftcuJa se 
piantea su conflicto psteoió. 
gic© y todo, en cuyas raíces 
«e t ra ta de ahondar, para 
aesentaafiar toí pero «xio vie^ 
ne a terminar en situaciones 
y escenas conocidas. Ha sido 
una verdadera pena, que toda, 
la abundancia de poslbUlda. 
des del tema, muy bien plan-
teado por cierto y el acopio 
de narraciones tan estupe-n* 
das sofere los jibaros, no se 
hayan tenido más en cuenta 
¡a l a hora de seleccionarlas 
para hacer una ptiicuía so. 
bre ellos. Dan Interés a la 

• petoaífa» la buena interpreta
c ión y l á excedente fo t^ ra i í a 
•en coior d d pateajei 

J o a q u í n MEJUTO QUINTELA 

l A T E N T O S h N U E S T R A C A M P A N A DE NAVID,4D! 

e n < < L A P Í L A i O á > > ( i a i M i i i i [ ) 
¿ Q u í a i va m a l vestido? Nuestra c a m p a ñ a de Navidad le 
inv i t a a pasar per L A P I L A R I C A , todo ei mundo puede 
vestirse y equiparse estas Navidades, contamos con cien
tos de penendas de vestir en Trajes, Gabardinas, Abrigos, 
Chaquetas, Pantalones, Camisas, Camisetas, Buzos, Im
permeables, Cueros, Mantas , y otros muchos artículos a 

precies de regalo de Navidad. Esperamos su visita.-
C A N A L E J A S . M F E R R O L 

m s a - m m 

WUm 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

vejiga v m m u f m m w m . 
f ioas t t lu i m j o e m m % a ® m 

m m t m i m m ® m JAVIEU 
©lai tanseni íe m L a Gsr uAa m su c t ia téf t 

tfs UrotUgia, AUiedo Vicenta m 

BM* l ' O M A S U O M I N U U E ^ C A S A L 

Eeai . S$>L« Gcosul ta : 10 • J r 4 a I 

C I R U G I A UláNJjlHAL 

D E . M A M U E L C¿ARA!2ABAL BASTOS 

mmi m . 

^ I W . 1 « V A K MAHJ iW 

Consulta los sahades «» 

3íSfi&meEtó P í a s ffc V I & , W-*^ 

HUESOS, ^ T I O T ^ ^ S E A Y O S X ü L T R á ? c » m x 

M a r í a . 181 

e n e s t a s e c c i ó n 



w m 

Beflsafliiento 

¡a semana 

¡Sí sito tos ^ 

• ^ S ^ - v ^ K * * * 

Í**0* ¿ genios a í * * » ^ 

S e m b / o i i z o s f e m e n i n a s 

i r á ta i B p i J i B a ( i ! f f í É 

( 1 3 d e e n e r o d e 1 7 4 5 ) 
Todo ocurrió como en la ca

dencia de x:n mii^n^o de Mo-
zart Per© nn minneto den
tro de « n reloj Ce aquellos 
aue se llamaban reloj de pie, 
con -el péndulo imitando un 
Sol de oro. Porque los amores 
de María Teresa de España, 
hi ja del Bey D. Felipe V , con 
el Delfín, tuvieron las horas 
contadas, tan breves como la 
lozanía de una rosa. 

L a historia románt ica del 
siglo X V I I I ha quedado, fria-
meuíte, constatada en un do
cumento oficial. E n el plano 
aparece el río Bldaso.% en que 
sus vertientes limitan y de
marcan dos Estados: España 
y Francia. E n las aguas fran-
cohíspr nicas del Bidasoa se 

alzó una mansión, una casita 
idílica, en la isla llamada de 
" L a Conferencia"; y todo ello 
se edificó para recibir el en
lace de la Infanta española y 
el ín francés, efectuado el 
d í a 13 de enero del año 1745. 
No fué, tlaro ese día el riel 
casamiento oficial, el cual ha
bía de celebrarse en pleno 
esplendor de los jardines de 
Versal í ' s , el 23 de Obrero de 
aquel mismo año. 

Pero el de la "Isla de la 
Conferencia" fué el más har
inoso prólogo que pueda ima
ginarse, lleno el pabelloncito 
recién construido de un per
fume de rosas españolas , 'mi
do a las rosas ú e Francia, y 
al arrullo del Bidasoa, que 
suena al dulce armoniosa idio 
ma# primitivo ibérico, el euz-
kera, Z' ha reflejado * «storlas 
de sangre y de heroísmo de 
la v ie ja y nobil ís ima Navarra. 

E l e legant ís imo Delfín, era 
hijo de Luis X V ; el Delf ín hu
biese sido Luis X V I , pero los 
hados crueles no lo quisieren 
así. Murió antes que su pa
dre, el R e y , el infortunado 
príncipe. No obstante ---cosa 
bien e x t r a ñ a — debía ser pa
dre de Reyes del m á s grande 
esplendor de Versalles: fué 
el progenitor de Luis X V I , de 
Luis X v I I I , y de Carlos X . 

no fueron, sin embargo, estos 
Reyes de Francia , hijas de l a 
española María Teresa. 

María Teresa de España, tu
vo un aletear de mariposa en 
la Corte francesa; a l a ñ o s i
guiente de sus esponsales so
bre el agua del Bidasoa, y 
de sus Bodas R r ^ les en el Ver-
salles de exquisitas elegancias 
se la l levó la Muerte: fué a l 
darle la vida a su primera h i 
ja , e l 14 de julio de 1746. 

L a princesita no vivió sino 
escasee meses. Se l lamó María 
Teresa de Francia. 

E l Delfín tuvo una crisis de 
dolor, de desespero, de. L a u 
to... Pero razones de Estado le 
obl ír ron a casarse de níuevo. 

S u segundo matrimonio fué 
con María Josefa de Sajonla, 
bell ísima como una porcelana 
de su país, animada con Unos,, 
ojos clares azules de flor de 
violeta... Pero no olvidó j a 
m á s e1 Delfín de Francia , l a 
bondad y la noMe elegancia 
espi ritual de la hija del Bey 
de España, Felipe V, aquella 
María Teresa, tan suave en 
su fina belleza como su nom
bre místico, de resonancias 
teológicas, a ¡a que la Muerte 
se acercó como un rayo de 
L u n a a una rosa fresca, re
cién abierta^ y se l levó su per
fume a los cielos. 

l e n t o s ú t i l e s 

fc» los 7«^dos de cerespoufa «i «igoefót aporta sm cualidades, m»© 
Míp», «1 modSst® «sgoftal q«« gffidfea 9» YtsrsatiMdaá COSIJO ]» rsxóa úe 
jiprefereacJa ̂  creaá© este «oajaní© apio pum cerm&nkk ée 

o larde, u tase de tercióles© m®&& de fiQgodón. Este sombren» «s 
2"¡ia>» tejfcte. La efcgnada, m sm asás ttítoaússm «s^efttlas, — ^ 

la WWte pMis de sp&aeioe&s ds te ssaás ^pefer | * luna ieiffiea. 

i r l a n d a d e l p a r a g u a s e n 

e m e n m a 

Wta1'?8 *» época 
S i : t i ' 1 ' - ; - -
M^l-S.-' ^ «i bien pa-

^ o r m ^ 1 ^ ^ « a g e , * . 

^ p i J S o ^ ^ * * ' 

t M e l i ^ y . e n ^ é p o -

^le . So« ^ F r m i t a pro 

^ S o \ , C + a d a cual m á s 

> s : C £ * f de dos 
• í 5 ^ S s n S J i z a r e s . 

{ S a & ^ / e « c a s se-
¿e mar-

^ J ^ inertes y ne-

í «««i " ^ ñ o s el paraguas 
feiuícuy^?^1 modelo 

rti«aie «3? ^Positivo en 
fta«of ^ d o b l a d 

cn * m bolslta, 

Suelven los puños de bam-
M y plata, sedas en tonos sua
ves y puños desmontables «rae 
ofrecen la ventaja de poderse 
Introducir en la - maletas cuan 
do precisemos viajar. A lo ele
gante se h a sabido u n 1 r lo 
práctico j los talleres traba
jan incansablemente por Ian° 
zar a l mércado nuevos mode-
I m que presten a l a mujer 
liasta su pequeño "apoyo*' en 
en las largas horas de espe
ra de un autobús, sin que M 

M A Y T 1 

t a pdie no ddbe tenerse Jante 
dMtapfrife cercai de tes verdane, 
(áW perejft «¡i, era yeseral, ninpi.. 
•jr«sate:l. por qoe adquiere en Jtógoi-
ÚSL m ofór y sabor. 

Twapoco dejarte donde haya jp& 
mo» «fesraíkad©; «o hay que 
dar qu® la I©cfee «s «KM «ata^aKfft 
ĉ te f ádlmeate recoge toda cíaesr d@ 
•ofoobioat. 

* # i» 
Para re&ámdeeer les nueces secas 

f pender asfitndwlas «oa faeSida^ 
as dejan suasergfdss «a leciie doras 
Se cugrenta y odio horas o. sfnN 
pkssgste, en agua tibia coa no po° 
«o de s*! y azúcar. E l Mquldo P«° 
isetea a trafés de la cáscara y 
fcíla»dc<re cosiísWerableineníe ía nnez» 

* * v 
Cuando una boíeUru aa coat©ai-

^ i*»» dusante au^i® ü^mf «si* 
«a las paredes ciertos depósitos que 
Bo desaparecen empleando ©1 &° 
¥ado sencffio. Para quitarlo^ » 
ítt.'üjeíve a ia tambre potasa eáostí 
'em m va poco de agt», y con «MR 
dtotodén se enjuaga la botella. 

* * * 
Sí usted quiere evitar que la í®-

tífee ® el «hocoSaíe se salga de la 
nali» al romper a hervir, téngase 
I» prefaucíca de notar los bordes 

tees c é l e b r e s 
¡Obtiene ín genend ^probadOa 

quien meaclsndo lo aseradable a 1© 
áta deleita e jestroye ai lector ai 

MCWIALIO 
ic * * 

*Hoi kay tontería mayor ni inda 
BflMtai is de aanar̂ urse pe? Vm 

MONTAKJNO 
* * * 

"Todos los dfa» aosaen» la Hete 
de las eosaa de qae no hable BMP 
«a. 13 más famoso filósofo %s «qasi 
enya lista es más grande". 

CHAMFOa 

"SI saber es la 
<&» k felfcí¿tod*0 

SOCRATES 

« » 9 « •? 

C O L C H O N - M U E L L E 

22? « « P a r í s 
ffi^OtoZ1^ sus mo. 

é 

Pídele o «o 
habitual.' proveedor 

« g > » » e * e « * ' * • » » » » 

RÍBj sjasfecs d».., 
sssalquler clase. 

* * * 
Las frutes eoes^a-'delHnhv 

s a c a r s e del bote una o dos 
ihoras antes de consumirla^ porque 
®l axígeoo les dsvwdhre d sabor 
«jac pierden «n tí «nyas^ 

* * • 
{Los roanos no deima yolane 

a»ign«a hasta «1 instante de sacarlo» 
« la mesa, pues «aanto más tiempo 
«stéa pdhkdos, «sato más prainto 
pederán su sarijor caractertsttcOt, 
.%a»r*cii*t4os rápidamento dores « 
SaslpMos. 

* * *, 
Las piezas de caza se conser

van durante varios dias cübrléis 
dolas cen granes de trigo o d® 
cebada. Bero el me jar procedi
miento consiste en guardaríais, 
después de destripadas y bien 
limpias, en días, vertiendo lue
go sobre la caza buena cantidad' 
de manteca derretido. L a man
teca debe cubrir totalmente lai 
piezas de caza. 

L a limpieza de las piezas tí« 
caza destinadas a la conserva* 
ciói ve efectúa con servilleta* 
muy limpias y secas. L a hume
dad haría mroosible la cons«r" 
vaclón. 

Por este procedimiento puedft 
perfectameiíe conservarse, ia ca 
za hasta tres semanas, sin ries
go alguno. L a manteca puedd 
apeovecharse de^jués para ú 
preparación de platos. 

Los Jamones pueden conaej^ 
var«e Incluso años enteros, gf m 
tiene la precaución de guanfef 
los entre carbón pulverHado. 

P o s f r e s 
FMTüaAS DE MANZANA 

Ihcspmé* éa mQBúBtá&s m .cor
tan as mmmam en rodsyas. m 
Ik&phm las stmSbm y as ponen por 
espacio de media hora en rento]» 
de buen rfeso bláiko y axóear. Se 
hace una pasta voa huevo -̂ -batían 
<*> ía claré a punto de «iere—, dos 
cuchatadas de harina y cuarto Ji* 
tro de leche. Se Incorporan las man 
zanas a la pasta. Se hacen las M 
turas y se sátren caJieníesj espol-, 
voréadías de ?iúcar. / 

CROQUETAS B E FRUTA 

Ka inviemo só¡o pueden hacer 
*e de peras y rnaaitítsaSs por lo que 
resulta mm gustoso ea verano, que 
atg puede hacer de oteas huías. Sin 
cmhzs-go las peras y manzanas con 
¡mmo de naranja quedan muy bien» 

Para ana íSwa de frota, el m 
m© de una naranja y cuatro onza» 
de azúcar blanco; puesto al ftie-
!ga> lento se desííc hasta hscho une 
pasta, se deja enfriar, se tiene des 
'ietda un poco de hacioa con un 
poco de .TÍno> blanco y un hoevo; 
con dos cuchara? se haee da la pas 
«a ia forma de croquetas m coVuel 

en ht harina pregada y s@ 
Stf» m wo* mriwt con :«aaf«ca de 
TMea basin qa* %s*4*rn desradasv Se 
sirria fofes. ' y 

Recetas de cocina 
SOPA WE AJO A LA 

MADRILEÑA 

En una cazuela freír un poco de 
aceite, cou unos ajos y mi poco de 
Pan en fahaoadas finas, se reboga 
echando un poco de pimentón mor 
eiano, y mojarlo con agua y salj 
«déjese cocer irnos mí autos. Se le 
puede mezclar huevos batidos. 

CONEJO A LAS FINAS 
HIERBAS 

le parte en trozos el eou«jo| se 
toga en manteca de eerdo ceH 

peiejil y "champteoas"; agade 
nn dimite de ajo machacado; *¿ le 
agrega u» vaso de vino blanco y 
ooa taza de caldo; as aamosm con 
ael y pimienta. Se dejan cocer a 
fuego lento de treinta a cuarenta 
a&Hi*os. Antes de servirlo, se aba 
den a la salsa los higadíBkig nm-
ehacados. 

BESUGO A LA MADRILEÑA 

Un besugo entero; •*» le hacea 
«oíte» y se ponen unas rajas de «• 
mén; se asa al homo, con aceite,, 
vñio Kanco, laurel, sal, im -poco 
de pan raüat]©, pimentón murdb* 
no y perejü, todo mezclado, que 
íenga bonito color. 

BACALAO AL AJO ARRIERO 

ílesmeRÚcese muy fino, se pon* 
en un barreño con agua templada 
*m¡(m mhratos, se cambia e] agua 
y se seca con no paflo desipoés de 
«scurrirlo. 

En una cacerola de barro coa 
aceite quemreío se le s?gregá el ha-
is3aii y se rehoga vtoos minutos, 
agregándole una síilsa a base de 
cebolla, pimüatón murciano y to
síate, se cuece todo junto y se po
ne un poco ds perejil pkád» í'Of 
encinta. 

FATATAS A LA 
«MAITRE lyHOTEL" 

En ana ^ ŝiiguera (sí no hay pin 
ío que mista d fuego) se pone 
ssaaníeca de raes», perejil pk&ú®, 
sal molida, un polvo de pinaieota 
inglesa y zumo de Bmán. Se cue
cen ]aa patatas con agua y sal, a» 
pélm y m eofWü m rueda», ia* 
cuales se colocan en la besugo*ra 
sobre la manteca. Asá dUspiieaíto, «e 
tiene «a el homo ¡teste que m im/» 

• ^eQdo'e^i tjlthua. 

REPOLLO RELLENO 

§e coge un repollo y, <¡t*g9&te 
de bien abKrtas tai boj^s, m SŜ B 
m rcQensa los huecos con un 9l° 
cadillo de jamón y carne y «e ata 
fuertemente con una guita. Se Me 
eon manteca, «n tísa eaeís*^», e»= 
bolla muy picada. 

Se rebosa «I repollo, y ana vez 
tntsiadSado a la «aceróte, se le aft» 
d«n emab&ms, ptierroa, sal y «3 
saldo necesario, y se deja hervir 
m ftoego lento. 

Antes de servirlo se le quiten 

(Rofeerf Swuelaja, peioquero 
ga, opina de In moda dd peinadOb 
¥ dfces 

—Me enSoaiasmsn 3m peioatfotf 
abomtados, de vOSómene» 'm&m* 
tRntes. ^iav«s y sencSDos y mis 
cllfñíes «sí&s entusiasoiadas c«go© 
yo. 

' ; Sin ^nbai®©, sunca se me SM 
@«urrido ^sastom^r ixatmumsm 
un peteado, me gusta que el cam° 
bío se haga lentamente con el fte 
de no KiO^ t̂ar a la diente, y so» 
bro todo no variar bruscamente m 
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L O N D O N 

I N S T I T U I 

I D I O M A S 
PLAZA »• ESPAMAJHI 

WL FEEBOL OEL CAUOiLLO 

Por otra parte, un peluquero as*8 
que tenga «na gran experieneto, «s 
¡raro que pueda al primer golpe «« 
oonfear una Sncn de peinado «P® 
le vaya bien a la diente. 

Es la Tszóa por la cual Ja 
loción lenta del peinado de a*» 
dientes es necesaria a «Mas y a ad 
puesto que nos permite a los dos 
•tener «uestra «fdnión y de apor« 
íar con «2 tienápo, a las tonas*? 
te Hssodtflcfflciones que coa la aso» 
da, el gusto de mi cliente, y d ndo 
propio, deseamos alcaosar. 

Intenrogamos s Robert sobre JA 
tmidos. 

Su opinión es clara; 
No me gustan los excesos, e® 

fuateria de tintes para «1 cabello. 
Por el contrario, me dan mie&o 
también esas señoras elegantes que 
cambian de vestido con una facili» 
dad extraordinaria y se ponen msp 
las si no pueden llevar todo su &M 
junto a juego con su yestituenta» 
Sombrero, guaaes, boSso, y aapatoSp 
pero que durante toda su vida Pee» 
aentan uaa cabellera castaño «lar© 
@ rubio. 

Sugiero a la mayoría de mis di 
snie» inuiuMar ana caoeuos, sea 
adarándoios lh&r%m*&ü>t sea dés» 

«i» arsentt d 
y ciares. 

Mucha» wMjesest sea cual focre 
m edad, vas m la pehupeda P»3 
tqm k» creen de pera necesidad. 
Tienen las ideas ya preconcebidas 
m cuanto a la forma de se pet 
nado, del tono de sus eabdhWs 
«xlgen que respetemos s» penaos 
ltdad, y noestro ññ es lodo k» eos 
ifiado. 

En efecto, si dias quisieran accp 
toe nuestros cuidados y oeertroe 
"jnatoa* «onsejoa. So que hártame* 
m seda reapetar m personaIKSaaB 
^no «reaflas nne nueva y ver-

Es «ste nuestro trabajo, que de 
{pende de nuestra experiencia. Je 
la forma profesional y del baen 
gusto. Estimo que sunca se barí 
demasiado para demostrar a las ñus 
jeres que merecemos su confiaos» 
con «d fin de que todas, las contee 
tas, las incrédulas, las jóvenes & 
las que ya no lo son. se confíen s 
nosotroí», lo que nos permitirá 
les esta elegancia justa y este «11® 
de refinamiento con d cual está» 
snarcadas las mujeres «quaUbradas1 
y «Klmlradas. 

i twiKdb 
D u r á n d e G o n z á l t z 

tes vwüu'áaüas & 

R E V U E 



f o r m c i c í ó n n a i n o r t q 

| i w i s i s i e H el n i 
te famosa artista de la pantalla hizo ante los 

periodistas nn canto al hogar 

CAPITULO D E SUCESOS 
. ( S u v k h s c o m b m a c l o s ) 

LINEA REGULAS 

La Coruña • Centroainénea 
í«a magnifica T/N «IRPIM». 
saMrá PRECISAMENTE di" 

el puerto de LA CORmf; 
.con O^üno a LA GUAYRA 

C. TRUJILLO. 35 
S Diciembre - íüaerp 

P r o c e s a d o 

i b s u c u r s a l D a n c a n a 

e l e s t a f a d o r d e u n a 

d e l a u a l a d e i g u a i a o a 
I G U A L A M o l o n a ) , , DETENIDO UN SOTl«;STO 

: ¡MADRID, 22. — "Yo recibo 
al mes unas seis mil cartas 
jete imíjeres y niñas de todo, el 
miunrio", ha dicl io Giuiletta 
Massioa en laveintrevi6ta con
cedida esta m a ñ a n a a la 
prensa madrileña. 

GiU'letta y su marido, cd 
gran director Federico Felli-
pa, ILeigarcn anoche a Madrid 
para recoger hoy en la fiesta 
anuai que organiza la revista 
"'Triunfo", los premios corres-
|>dEdientes a los años 1957 y 
£& concedidos á los mejores 
actriz y director extranjeros. 

"Nos casamos hace quince 
Bños, manifiestan, y nos 11er 
fvamos muy bien; como el 
primer día". Las primeras pa-
gatoras dé este matrimonio, 
pencillo y cordial, mundial-
inente famoso, fueron de 
jigradecimienitb a los periodis
tas que acudieron al aero-
iwierto de Barajas —"e&pe-
ÍÍCaaimente por ei frío q«e ha-
'^a", aclara ella— a recibir
les, y de agradecimiento a Es-' 
|jaña emtera por ei interés con 
oue se ha seguido las pedicu-
Bas que les han dado la popu-
jterádad mundial: "Î a Strada" 

I gr "lias nocihes de Cabária". 
Giuüetfá, habla para la mu» 

9̂er y dice: 

l a U i a í m é 

"M 90 por ciento de las mu
jeres se han olvidado de las 
cuailidades esenciales" que de
ben adomarias, para dar pa
so a un físico más o menos 
líamjativa Yo, por mi parte, 
quisiera rescatar esto, que se 
está perdiendo en Italia y 
creo que en ed mundo. Soy 
una admiradora de te, belleza, 
que considero un don divino, 
pero se olvidan en general de 
otras oualidadeis, como es eü 
hogar, ayudar ai marido".— 
Cifra. 

22.—F. sido procesado" José 
Costas D iyi, de sesenta y seis 
años, padre del gerente de un 
Banco local, al que se acu: a 
de haber estafado, varios mi
llones de pesetas. 

Las acusaciones que pesan 
sobre el ahora procesado son 
de v ríos delitos de estafa y 
apropiacipn indebida. Ejercía 
el cargo de gerente en la su
cursal del Banco en Esparra
guera y facilitaba la labor del 
hijo en las operaciones ilega
les.. La cantidad comprome
tida entre los dos procesados 
es de "unos siete millones u 
ocho de pesetas que tenían in-

, vertidos en negocios particu-
' lares.—Cifra. 

e 

i 
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l i r a t i 
MADRID, 22. — Para rea-
sar investigaciones petrodife-

en les íérmóoos de Genér
ica, Corteauibd, Forua, Mu-

[Hueta, Aitteaga, Busturla, 
mriaca y' otros de la pro-

Rvtocla ed Visscaya, con una 
fíwperíicie d̂  3.900 hectáreas, 
[M Mnisterio de Industria pi¿-
jibfBca hoy un decreto en ei 
¡.•"Boletín Oficial dea Estado" 
; toncediendo la oportuna au-
iáorización a CAMPStA. 
i En ©1 caso de que, comió 
't̂ esuiltado de dichas investiga-
Clones se enconti'asen hidro-

; carburos líquidos o gaseosetó, 
ía propiedad de l̂os mfemefe 
teerá exclusivamente del Esta
do español. — Cifra. 

E! Centro Gallego de Madrid 
ha distribuido la siguiente no» 
ta circular: 

"Corutnotivo del ascenso a Ge
neral de Brigada del Arma de 
Artillería de nuestro Presidente 
Excmo. Sr, D. Constantino Lo
bo Montero, la Junta Directiva, 
del Centro Gallego de Madrid 
temió el acuerdo de rendirle un 
homenaje que sea la demostra
ción del sincero afecto y pro
funda admiración que sus ami
gos y paisanos esparcidos por 
todas partes sienten POr teu 
fausto acontecimiento. 

Todos conocen ai señor liObo 
Montero y saben de sus virtu
des, de su hombría de bien y de 
sus merecimientos en general 
lo que nos releva de adjudi
carle calificativos que se apli
can sólo en aquellos casos en 
que es indispensable hacer la 
presentación de la persona & 
quien se trata de honrar; pe
ro, sí, debemos hacer saber que 
aquel que desde la presidencia 
de este Centro y desde otros 
cargos organizó tantos actos en 
honor de paisanos y amigos, de
clinaba en esta ocasión el que 
se acordó tributarle» y que fué 
preciso recordarle la obliga
ción de someterse a la disciplina 

social para que aceptase éste al 
que por tantos motivos es aeree» 
dor. 

Nos proponemos Obsequiarle 
con el distintivo más destaca
do de los de su nueva jerarquía 
castrense —el fajín de general-
de la calidad que corresponde al 
gran afecto que hacia él supo 
crear en cuantos le tratamos, 
para lo cual se abre una sus
cripción en la Secretaría de es
ta Sociedad (Plaza de Oriente, 
San Quintín, 6) donde se re
cibirán las aportaciones de cuan 
tas personas, Entidades y.Or
ganismos deseen contribuir a la 
adquisición de este recuerdo. 

En nombre de la Junta Di
rectiva, Jaime Alíonsín Castre-
(vicepresidente), Camilo Vizoso 
Cortizo (secretario general). 

BARAJAS, 22. — En avión 
de Iberia marchó Con destino 
a Tánger ei jéfe del Gobierno 
argedino en el exilio, Ferhat 
Ahbas. En el aeropuerto lué 
despedido por eíl embajador 
de Túnez en Madrid y dos 
miembros de la representa
ción diplomática marroquí en 
la capital de Espana.-^Cifra. 

11 

E L S E Ñ O R 

MADRID, 22. — Ha comen-
gado la puesta en circullación" 
tíe las nuevas monedas de 
©toco, veinticinco y cinciuenta 
pesetas acuñadas reclente-
mente. 

En los departamenitot» de 
eamlbdós detK Banco de Esî aña 
ge facilitaban las nuevas mo
nedas ©n cantidad pequeña 
3ra que los, áalicl/tantes eran, 
siaturaimehite, curiosos que 
deseaban tener aiguna unidad 
de los nuevos elementos mo
netarios. Durante toda la ma
ñana, hubo larga cola de so-
afdtantes de las nuevas mo-

I nedas. — Cifra. 

Empleado de la Empresa "Transportes Flnisterre", 
Falleció en el día de ayer, a los 55 años de edad, 
confortado con los Auxilios Espirituales y la Bendi

ción Apostólica de Su Santidad. 
D. E. P. • ' — • • ; 

LA DIRECCION Y EMPLEADOS DE LA EM
PRESA, al tiemipo de comunicar tan sensible pérdida, 
encarecen la asistencia a la conducción del cadáver 
al cementerio de Santo Domingo, acto que tendrá 
Jugar a la una de la tarde hoy. Asimismo ruegan la. 
asistencia a los-funerales que por el eterno descanso 
de su alma tendrán lugar mañana, lunes, a las doce 
de la mañana, en te iglesia parroquial de Santa 
María Salomé, favores por los que anticipan gracias. 

Santiago, 23 de noviembre de 1958 

t 
E L SEÑOR 

D O N M A N U E L C O R E S S U A R E Z 
Falleció -i día de ayer, a los 55 años «te edad, confortado con todos los AuxSios FspMíua-

les y Ja Bendición Apóstfóka de Su Santidad. 
D. E. P. 

Sa desconsolada esposa, doña Inocencia Trasmonte; hijos, Baldomcro, Ventura, Manuel y 
María del Pilar; hermana, Carmen; madre política, doña Teresa Colta; úermatoos políticos, primos, 
sobrinos y demás parientes: 
RUEGAN unâ  oración por «1 cierno descanso de su alma, y la asistencia a la conducción del 
cattaver al Cementerio tíe Santo Domingo, acto que tendrá lugar a la una de la tarde de hoy do» 
?ologo. Asimismo encarecen la asistencia al funeral que por e! eterno descanso de su ;:lma, se'ce-
leíwará aumaoa lunes, a las doce de la mañana, en la iglesia parroquial de Santa María .Salomé 
í»TOíes por Jos que les vivirán eteraamente acradecidos. eícEuameníe agradecidos. 

Casia mortuoria: EaíremuraUas, 9, 
I;A FAMILIA. NO RECIBE Santiago, 13 de noviembre de 1958 

DELEGADO NORTEAMERI 
CANO DE "LA CIUDAD DE 

LOS MUCHACHOS-
ZARAGOZA, 22. — La Je-

fatuia Superior de Policía ha 
íacilitado la siguiente nota: 
"Ha sido detenido por 1? Je
fatura Superior de Policía, 
Juan Maree Morey, de 58 
años, natural y domiciliado 
en Capde^era - Mallorca, el 
cual se trasladó a Zaragoza, 
aduciendo como propósito or
ganizar aquí, como técnico, 
"La Ciudad de los Mucha
chos" haciéndose pasar como 
delegado para Europa de la 
obra norteamericana" Boys 
Town,no siendo cierto dicho 
extremo, ya que se trata de 
un individuo de dudosa moral 
y con antecedentes desfavora
bles.—Cifra. 
NIÑO AHOGADO EN UNA 

niIARCA DE LA SECA 
PONTEVEDRA, 22. —El ni

ño Angel Rivas Martínez, de 
3 años, pereció ahogado en 
una charca de las inmediacio
nes de La Seca. E l cadáver 
fué rescatado por unos agen
tes- do la Policía Urbana.—Ci
fra. 
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J O A Q U I N P O N T E M A Y A 
tpflciftus PrJm© ie Rivera, 8-1.* • Tclf&, 98üü - QRm * o"/» 10 cofuino " 

F E R R O L /VL DIA 
í l i r i s , I D i i i s M 

i i H p , a d i í so la F l r i o o 
Alexis Weisemberg es un 

póanista rcaJmente extiraordl-
nario. De entre los valores jó-, 
venes que surgieron después 
de la guerra, ninguno tai vez 
como el logró un mayor res
peto y entusiasmo de la cri-
lipa que, unánimemente, lo 
coloca al lado de los maestros 
ya consagrados en todo ©1 
mundo. 

Nació en Bulgaria. Sus pri-

t A S E Ñ O R I T A 

E m i l i a flarcla D í a z 
Faíledó después de recibir los Soiütós Sacramentos. 

D. E. 
Sií madre, dofia EmiiMa Díaz López (viuda de 

Garcia); hermanos; Francisco, Argimiro y Pilar; 
luermanos pohticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a las personas de su amistad 
y piadosas encomienden su alma a Dios y 

» ía asistencia a la ¡condocción del cadáver 
al cementerio de San Martín de Jubia (El 
Couto), hoy, domingo, día 23, a las cuatro 
fde 14 -tajtle, favor por el que les vivirán 
muy agradecidos. 

Casa mortuoria: EL FEAL 
El Fenol del Caudillo, 23 de noviembre de 1958 

C O F R A D I A DE C A B A L L E R O S DEL SANTÍ-
S I M O " C R I S T O D E LA M I S E R I C O R D I A 

E L S E Ñ O R ^ 

Don José H a toes Fonten la 
TESORERO - CONTADOR DE ESTA COFRADIA. 
Falleció el dia 13 del coorriente, habiendo recibádo los 

Santos Sacramentes y la Bendición de S. S. 
D. E. P. 

_ La Junta de Gobierno invitó y ruega encarecidamente la 
asistencia de los caballeros y cofrades así como de todas líis 
personas piadosas al solemne funeral que,-por el eterno des
canso del llorado extinto ha celebrarse, Dios mediante, el lu
nes, día 24 del actual, a las 11 de la mañana en la capilla-
sede de la Cofradía (Nuestra Señora de los Dolores). 

En Ferrol del Caudillo, 23 de noviembre de 1958. 

HALLAZGOS 
En la Jefatura de la P̂IÍ , 

Jucipal se encaeatran ¿ ¿ t } ^ 
disposición de aquellas I 
acrediten ser sus dueños ln '"«I 
tos que a continuación 'J 
nan, hallados en la vía nlk^ 

Unas gafas; una m^ ftj, 
cioleta; unos pendientes- un, ^ 
tera de señora, y varias X z ^ ' 

I 

C o r t a s f r a j e cabi 
Cadidades primera 
Inmenso surtido 

Las Pañerías ^ . ¿ 1 

AGRESION 
Por agresión e> Insultos ha'l 

sido denunciado al Juzgado 
Municipal, Luis Sillero EeoJ 
ne, de 25 años . 

Las Pañería? 

meros estudios los hace en 
Palestina. En 1944 S9 presen
ta en púMco y obtiene un 
é x i t o ruidoso, excepcional. 
Ted-Aviv conoció con sorpresa 
a este joven virtuoso del pia
no, que estrenó allí sus dotes 
de concertista íuera de serie 
y que te vadieron, además de 
i as ovaciones más cerradas 
que nunca se habían dado ea. 
la ciudad a artista alguno, el 
contrato de nuevos- cancior-
tos. Recorrió después Inglar 
térra y Africa del Sur. En 
iEstados Unidce de América se 
presentó con la Orquesta nr 
Filadelíia, dirigida par . Of-
mendŷ  y, en Nueva YorK, 
por Szell. ;La crítica le dedico 
eíogios hasta entonces casi 
nunca dados a pianistas, que 
le calificaban a él como un 
valor nuevo, como un nuevo 
astro en ed firmamento mu
sical de todo el mundo. 

\ o es, en verdad, Welsein-
berg. Poeee las calidades ne
cesarias para que su nomfore 
se cotice hoy entre los, prime-
meros. Porque a un sentido 
miuslcal agudísimo, añade una 
vehemencia y un ardor en las 
Interpretaciones, que, aun 
siendo muy personales, no al
teran la línea de la más pura 
ortodoxia. ES por eso uno de 
los pianistas que mayor cu
riosidad d e s p i e r t a n en el 
mundo. De ahí qué sus actua
ciones sean seeuidas siempre 
con apasionado fervor, por 
parte de sus entusiastas ad
miradores. Probablemente no 
sea exagerado decir, couno re
za en alguna de sus críticas, 
que Weisemberg es la figurs. 
pianística del momento. 

El presentarlo la Filarmó
nica Ferrol ana e l martes , ha 
constituido un- esíuerzo, ante 
todo, de nuestra Sociedad de 
Conciertos, y un éxito indis
cutible. Porque "Weisemberg 
eŝ  de los artistas muy solici
tados, cuya- contratación. se 
hace difícil y máxime ^n esta 
época del año. 

El concierto del m-artes, por 
conisiguiente, se v e r á muy 
concurrido de púbMco. El pro
grama, por otra parte, es ail-

.tamente sugestivo. Comienza 
con la "Partita número 4", 
de Bach; continúa en la se
gunda" parte con la "Sonata 
en si v menor, opus 58'V de 
Ghopán, y termina, en la ter- i «'45 'de la tarde, 
cera, con las "Escenas inían- _ 
tiles", de Schumann, y "Tres 
movimientos de Petroucka", 
de Stravinsky. 

Trincheras-Sallarte 
£oIam«ate calidad 

Sftfiasta, 21 
FERROL 

• ESTANCOS DE GUARDIA 
Hoy, corresponde la guardia 41 

estancos, a los siguientes: 3 
Calvo Sotelo, 82; General Fian. 

00, 122; Galiano, 65; Cpüíepcióij 
Arenal, 55; General Aranda, 21Í;' 
Plaza de Honorio Cornejo; 16 
Cárcel Vieja, 9. 

Mantas lana pura 
grandes existencia 
precios rcdndrtos 

Las f:mm%' Sagasfa, 21 
FERROL 

P U E R T O 
Entrados: Vapor "Joven Coi* 

ta", de Bilbao, con cemento. 
Despachadosi Vapores, paiiMeoo, 

•'Somaiegre", para Túnez, en ^ 
tre; "Joven Conchita", para Conje, 
en lastre; liberiano "Av", para U-
nablanca, en lastre. 

Ü B M i tjoa J í í S Í J * 

Lo mejor que se fâ ca 

Las Pañerías S ^ o l 

LAS MAREAS . 
Día 23.—Pleamares: 130 M 1 

mañana y r53 de la ^ .,n¡,» 
: Bajamares: TAI de la janana 7 
S'4 de la tarde. ^ ^ la 

Día 24.~Pleamares: 
mañana y 2 ^ de la tardê  

Bajaimares: 8'22 de la mañana y! 

HL S E Ñ O R 

E L B 0 0 B L A N C O 
FAl4t4BCIO E L 2̂  DEL CORRIENTE MES, A JLOS 88 ANDñ TrrkATk i-rvxr 

FORTADO CON LOS A U ^ L I O S ^ P ^ m j T l ^ ^ CON" 
D. E. 

„ „ s « desconsolada esposa, doña Manuela García Navelro- sus hiias Fhtfra 
aeioa (viuoa de Ramos), Manuela y Corlnda; Wjos wolitlcos! 
primos y demás famifia. Wjos pdlitlcos; nietoŝ  sobrinos. 

RUEGAN a sus. amistades, una oración por su alma, v la asistencia a la 
ccoduccaon del cadáver a las. diez de la mañanl del (üTdé hoy S e a ?aia 
mortuoria de la Tarroeira, al cementerio de San Vi^te de S PiSo asi ¿ m o 
a los íuneral^ que se celebrarán el lunes, día 24 del actuSf a o'n?! d ? ^ 

EL PINO, 23 de noviembre de 1958 

G a b a n e s 

para cabaíierog 

Las Pañerías f f S % o i 

m í m i s * 
SANTO JUBILEO C m ^ 

LAS CUARENTA Jî boy( ! 
Exposición dd San̂ uno ¿s3 

domingo, en la 'cap̂ a '« l* 
Tercera de San *Ia*fc°vm ie]i, Mzñznz, tenes, tf } * ^ ^ 
Merced, Padres Me.ceüv.̂  , 
de Ambougc). n la cf 

Pasado L W^'. 
pilla de dolores i?*** 06 1 

t a ñ e r í a i m de M ^ ] 

Las Pañerías ÍERBO*' 

Acfuicieaw en ^ ^QC* 



1 L C O R R E O © A L L E G O 

O r d e n m o d i f i c a n d o l a R e g l a m e n t a d o n 

de T r a b a j o e n l a 

^ ^ ^ ^ ^ 

•primera ! ? i« 13 15.16 I? í» 

jo hadante á« lagesaieíí» -f 

Arquitecto Je&V 

c) Píinsei* a] 

ÍI Asaltéete si I® » ^ J 
atosi® a ]as safas ott»s Ayi^*es 

dé Arquiteeío & 
aiead© la re® 

de los «ríalos sus© 
tejo la direccite estos ss #e<= 
«t&t F «oiisigi*ffiteaieDt« 1» m la 

&¡é Ayuítent€8 (dé Ing«aieros • 
^ Arqoíís«toíi-J«ies, caaodo 

sitos y amísgaedad se h^a» ecr&e 
«lores a eüo, a |uicio de la Empre 
sa, tendrán acceso a la réSrife««iós 
f silsiacióM asignada a Ja catego-
jfo de técnicos swperiores. 

b) Ayudantes de lBger.ier» Xt®* 
fecíisla Jelfe.—Es ̂  técnico m p» 
stsióc de fótflo espaaol contetes» 

«ss ratón d© 'tai lltoíó y eje*, 
«fessdo funciones propias d«I wi*' 
ino qne. dentro de las espedaíida 
des a que se dedica M scción «« 
qiw preste serticias, proyeta 'o de® 
Mu» Jo qae le indica el Ingením* 
bajo cuyas érdenss está, o éi «pie 
mo tener íSBpĉ io|• inmediato realizs 
lo que pmonaaneate concibe, «e" 
góa ios datos y condicioHes técnicas 
planteabas- Aendrá a sus 6rd«nes 
artros Ayud^tíes de I^enicmg pto 
fecíistos y podantes técnicos sie» 
4fe responsa^e de Jos trabajos qpe 
bajo la dirección de estoá se t̂©m 
*¡» y coasfeusenteiurnt̂  la 
g to* y 
•l>ea«t«> 
dé esíadÉar toda clase de proyeo 
sos ®i é^mmUíi de las obras y ^ . 

preparación de datos í 
yfr de base a ítos 

Diere o Arquitecto- a 
3.» Capitanes, pilotos 1.° y -L 

4.5 Gradoados Socialcg. 
3.° ftfífesores de 
í,« PRjtfc-awtcS. 

8) Técnicos fio 

a) Técaíoo* de tsfier y 
15? Avadante íécBicí»4cfe. 
5.» Ayuftsite «caiko ¿te t,% 
3.0 Ayudante iéaéoa ae 1:̂  
4.9 Maeswo * 
5.» MaeMro & I»», 
i;' Encachado ée t.% 
1.5 Eocjangad© .de 2.^ 

•̂C^pafett.-ite 

?.»C^«te« de peoa% 

¿ TécHlcos áe ^ i » » . 

Saaico proyeeífefe 
proyectfetfe 

te Jefe. 
I? Ayadaiale íéemie© 
3.° DeJíBeanfe 
4.9 DaHíiafflíe Fioyecífete, 
5.' DMaeante de 1.% 
7.» &<íl3Sí«i»(e de 
fc" Calcadw, 
f.0 Reprodíictof de 

W'' r̂chiveroSe 
11. ° AadliaF de 
12, ' Aspliante. 

V Asufaaate 

i ) TecMfcos 
»s, maelles y 

1.' Me é¿ 
2. e Jefe de 

de 
tren naval. 

-feos Ayu<la»íes de Ingsnfero p?» 
^ecgsía^eíe, .coaad» :por s» «Pfe» 

ooociiiüentos, medios y 
se liapt». acreedores « 

«So, a juicie de la Esoprcsa. im* 
drán acceso a la «ítrBmclón y si-
timcióa asignada a la caíegcíría de 

PrSaer Ayudante de l ¿!P«iaro 
® de Afquitecto.«-¡Períeb.eceE a «s= 
% categoda los técnicos que en p® 

82o oficial español 
1 tmén de este tííobs 

y a las Edenes de no Ayuciant© 
de iBgenieff© • de Arquitecío-Me, 
•fen^a atóoriáad sobre juaesteos N 
I? Encargados, asuinieaáo fe respoe 
saMlld îd de la obra, .a^ COJNO fci 
de te dlsc^itoa y «egastaad de! pti-

U «fe 1» 
^"©osE^ciéa de los .adiifióS. 

.^íSaEt® íéciéicü Oe pífc 
mssk* Es fil íécnico t̂se gi& 
:títHl® sflcial sspftftal tieae Ifi 
autoridad sobre maestros y «a-
caigadcs* # « aa« ósáMí» ílirt«« 
tt« «Je gas «sipestoreE íie-"" ¡» 
3:@spoas»biUaa4 de ía obra así 
ees»» la áte I» disciplina y m g w 
iri4ad del pe^assl También pus» 
Sea teaer -e-HíosiSad «obíe Aya» 
áaaíes técnicos de seguad». 

^ A^daatt tócaóce de ser 
gaad»e — Se iacluyea .ea esta 
•mtBgotm & lot a« tUutadkis qu® 
ü a senei- los eoaeckaieatoig a@« 
se i^s í^ .pam «i cargo de Aya», 
daat® técnica tí© juranera .xe^ 
pandea de #n teaaajo u¿U sus 
taperiores, y tiene ¿ a m a mi» 
•elók caosaütax el txabaj» ©au§ 
los dtóüntos ata^tavs, sáeajda 

más» de la dü-
y «egurtó^d del pe.soiiai» 

Las restantes deHaiciofies coa-» 
tenidas e¿ e&te artículo so «a» 
Irea alteración. 

Attícaio 13. Subgrupo B ) , 
i»| Xécnfeos de «kciaa 

Se sñaaea, ai psUcipioi, 
Í % detioicia^es si^uienits; 

1.9 Ayudante «écnteo proyec*-
.íteía-aeíe.. -=•' üs ei •técnico qa@, 
gla, íiíjdo oñciál españiOl y; te« 
aieade a sus omes^s Ayudantes 
técnicas pr»yec4tstas tíe^n M, 
respoasabiüdad de ias tmbajei 
la© bajo Ja dirección de és os 
se ejecutan % consiguleatmea« 
tê  la de la disciplina w mstee? 
sióa de ius misino. 

Ayudante lécnica preysc» 
•üsta. ~ £fe «i "iécnSc© que sto 
Mtuíe oficial español tíeat I® 

autoridad sobse «¡eü^saaies pro* 
feedstas y delineantes, y a las 
érdenes directas de «us supíN 
l io tiese ia re^ponsabiliOau dt 

trabajos, ató como 1$ de la 
y fieturlaad del 

iftdad mObm s^ado» Ayudares ̂ 3 
líenle?© m de ,A»8Pitect©...y «ííbfe 
Ayudantes técnico* de se^na -̂- ; 

' \ 3) Ayudatóe ^ .Ingeulem « i P 
f ect!stB,-^E« -el técnke m pomm® 
Se tíÉBlo espaéfl^ contratado <m 
wasión de M tilote y ejefeiendo fas 
Cienes propias del iakmm que «tea-
tro de las especialidades a que m 
• dedica la seccic» m aoe p***» 
v t ó ^ proyecta » détela k» que » 

«í Ingeniero bafo cuyas ífe* 
esfi. o «1 qoe, íán tenw su

ato, reaSixa |© qa« per 

y •««dicíímes" técitm pateados a 
la 

de las obras, 
de esías íuac|o««s fus prio 
smt estudiar toda «lase de 

-pref eetos, «i d^arroílo de las obras 
* "datos que pue 

ios 

de 
tsab^ 

1- Me de seccWss 
**tóBdel5! 

Me de 
aacUm de 2.». 

5-- Auxift» 

Ansfícnio 11. , 

e) Según*,' A.>iMíaiu*: de 
© Airquit6cto.™Es «! 

que eon título oficai espaito!, eo*> 
tratad© 0* imstm de este tííute,, ¡áQ 

a posesión dé los conocí 
i y «sperieacla precisos páíé 

®1 «asg» - de prlnief Ayudante de 
tageader© de Arquitecto, está « 
las órdenes directa* de Un técrifr. 
•m de esta categoría, ire&poudiendio 
lie so tî bajo aUt© «1, y tiene como 
misión cooydfctaf el feabajo entre 
los -disítetos •MaftítPas, respoMim 

3-! Capitanes, püJlios, pnmes^í 
y sisados maquíuijstas, patroneé 
m eía»ota|e y fogaaeros 
«tos—tSaa los qm: e 
íitol© offĉ al eaara-sspKjffldteite 

4.°. iSradúatíos Soclai^s.^. Sm 
los que en posesión del díulo oS 
siai cerresjpondieiíte r-aíbean 
aas faciOBes de organiíaclón, ase 

0 mando m 'Orden « 
la 

Las 'demás definictonss de 
artícul© ^ue, salvo las d© 

reproductor fotográfico ¥ «epra> 
duetor de plaaos» no saíre^ ai» 
teracíóa, iacremeataa m ñwm* 
ff® de aiden ea dos ait1dad£&¡ 
de modo que la de deüaeaaí» 
proyecilstas, «I u iamm y !§, 
áltíma* de aspirante^ el 
m - m . 

La* dos categorías ée repr»» 
factor de planta v rtpradact^ 
íot^ráfico -se susfítuyea por la 
«nica sigaleate: 

S»8 R^róductor de plaa© y 
fotográüco. % al « o j e a d o 
cuya actividad «oaslste ea se-
prt^aclr pisaos ©a prensa © 
asá^utaa al feíreprasiato, sepia 
W «tros simSares, así cemy ©a 

^«acar copias de los ©íígiaftl«5.. 

'copla fotográfica de docusaga-
tos y de planos ea la misma n 
otra :escaia. 

Aríiciüo 18. í . Subgrup© B} 
«J Técnicos d® laboratorio 

A las definicianes que contie^ 
m este artículo y que ao ©E» 
yerbeen tan 'modificación se afia-
de lo siguiente! 

fc» .agpteante,-»—Is ^ meaet 
H® díecloca© años qu@ reailiíf 
í rabaj^ sencilios y .w® esm^ 
eltacióa y lormaclóa :para afi" 
•€«Bder i saxffiar 'de labomts-
fio. 

Artículo « i . I . Sabprup© 
técnicos de diques ^arad^r^ 

muelles, y iren a a v ü 
•M apartodo «facera de mi® 

•grtícwltí queda 
wm sigues 

3 / timos y 
factoría naval'. ^='Soa Jos ira?» 
bajadores que con los coaodi« 
ssigatos asecsarios do la técnica 
dé construccioa naval, reualea-
do 1^ requisitos i^iamgataritó 
vtsagMes y provtetcg de equipa 
especifilás, ejecutan ea las ísc» 
lorias s s ^ l f é las íaBClones aco
pias de su técnica. 
Artículo 19 bis. *. Subgrupo B | 

Xécalcos de oficinas tíe orga» 

raja para traasperic dt 

de este irtíciA» 
«oa los ^éatro 9m 

Los 

m 
do eoa loe números 7 a 15. 

m intercalas los ú m 
siguientes 

tS W 11* 

I?) Dependteate aaxüiar.-^Ei 
autea con más de M años, y a 
las órdenes del depeadieate prla 
cipal.! recibe y mrdeaa las mer» 
oancías y, procede a la dlstríba-
¡eíóa de los géneros. 

« í Asplrabte.~-Es el qu© den-
tro de la edad de 14 a i t afiog 
se tolda en los trabajos de los 
depeadieates, 

I ? . Personal de cocina v ¡Cd» 
aradoreŝ  ^ Estará constlímds 
por las siguientes eategoriast 

Cocinero principal. «~ Asitó* 
íade económicasBente a depea« 
diente principa! de «coaomat®. 

Cocinero auxiliar. -= 
lado ecoaómic^neDie a 
dieste dé 

pinche d© 
i o económicamente m pinche. 

Camarero 
B?O.—Asimilado 
ta a dependieate priacipai 
ecoaoato. 

Camarero» • 
mómJcamení© & dependtea® é&> 
©coiiomaío. 
" Pinche de .easaasera. ~~ AM.* 
«ailads económlea»ent@ a pinche. 

Las categorías p r e c í a t e » 
©slsÉlrán cuando .haya 'prodac-
lores que realicen sus f u n d ó n ^ 
coa carácter esscluslv© y a© 
cuando las .desarrollen daraate 
m tiempo limitado deatr© de ia 
jornada © fuera de ella, aller» 
dándolas coa I m propifts d© 
MU categoría proíesioa^. 

E l apartado 15, Telsfoaistge 
pasa a ser el número 18.' 

Articulo 8g. Se suprln®. 
Artículo tS. « e suprime.-
Articai® M . W.o Per-fom^l 

'Obrero. 
E a el epígrafe primero .Me $0 

«qulpo, m afiad® ¡Sígatentif 
páiMeíi; 

E l Jefe de üqitiip© a© podrá 

la suya. Cmado el Jefe de equi
po desenseña sus funciones di^ 

«yutívo, o de tres años ea perío» 
dol alteraos, si luego cesa m 
su función, ^ le mantendrá m 
atribución especifica hu t» . q m 

m superior ea* 

zas de técnicqg de orgaaizactoa 
de segunda y de da segfea^ 
peerás medíante tres tusaos: 

rigurosa antigüedad -mim 
a iaíerlorí -m^ 

los wismasj por 
Móa tafee t^© M 
Sa factoría. Las plazas de Jefe 
de sección de segunda y de pri
mera serán de Ubre disígaaclón 

! L F e S t l admlniskatív©^ ̂  
l a el párrafo «eguado, que m 
sefiere a ascensos de Jefes di* 
primera» se saprto^! la fra«e 
i m úimt 'Que desempeñan fuá 
«Iones relacionadas con ia pia« 
m, Q plaaas de proveer" 

l a s de Jefe d 
fóibriráa atediante ís¿s taraos 
de rigurosa, aatígüedad más® 
loe mismos: de libre designaciáa 
«j<fc i¿ gnipresa. 

Al final de dicho apartado s® 
ladtiye el slguleáte párrafo; 

Los Auxiliares Administrad 
«os coa mág de daca años de 
servicia en ia ml¿ma caetegoría 
tendrán la remuneración de 
Oficiales de segunda en tanto 
a© le?, corresponda ascender. 

Las normas sobre ascenso d® 
pe^onai obrerc quedarán 
dactada etmo sigae; 

IV. Persoaal obrero. ~ Log 
ascensos de este peisonal se ha
rán modiaate los tses turnos si« 
guientes y con arreglo al taa» 
ío por ciento que se determina 
de rigurosa antigüedad eatre iofi 

de la categoría la-
inferior un m por IQU 

por concursa-oposición -entre loe 
praíeslonaleg de la caíegoria ia* 
mediata inferior, un 60 por 100; 
por libre designación de la umr 
presa, el e30 por 100 restante, 

índex 1 Para ascei por el tara© 

aquélla superada» 
A j Oficies geae« 

E a «i apartado h] , 
i€s« m aSáite el párrafo 

Ésüt ícáb^orfe % laat® 
U avadara, «¡léctrlca m m 
ia- -la csstacetüénica. 

Artículo m . 1 / EspedaHgis». 
B§ suprime «I segunda ¡ 

lo de es<« «rtíeuio, por 
solamente .existíri, 
tía de especialistas. 

Se IntSuyea ea 1»£ especia» 
listas a l "mam especia^ad© de 

Las ctó£^ckwes ae i«ts eases 
ganas primera a quinfa de @st@ 
subgrupo sersa las de los apar» 
l^es a| s e) de 'la Oí-dea de 3® 
de sepiiembre á¿ 1957 sobre pfó-
soaa¿ de ofidnas íécnicssa de 
g&ateacióa üel trahajeb 

Artículo 50. Se ««prime el se» 
piado párrafo de éste artículo. 

Artículo 81. i l l . Péísoaa* 
«ubaSierai©, 

En el apartado segundo, Lte» 
tercsi^se añade al'final el párift-
ie slguleatis 

JampecMeamm¡¡. i« de ¡o m° 
w e e i d © m «l párraf© ¡¡mm-
?losrc ios .listera .coa más de 
m :afeos d® m r m » quedaré© 
«^Dipados a efectos económicas 
coa los -oficiales admi«-tetra*!*»» 

i ^ j m «uaists «'las demár ¿«as-
' isabslo,, m m Mifr 

«e i:!«t». 

Í £ l : : o J2. Se 

^ i a i ^ ^ ^ 5 ' Arqnftectoa, 
^ s ^ l i ' técnicoTsaie. 

Maesisofl de 
y II: Maestros de 

título proíesioaai oficial te* 

iss fundones propias áe .»» pr©= 
fesión. 

m. .«parlad© tercero. 

Es el MM m 
posesión del oamc^iaídiente lítelo 
prolésiaual, realiza en Bsrvieio «or 
t m y ««a2ar durante toda la Sor 
nada las fosdotics para que dlcb© 
íítol© & habilita.. 

Artículo 16. I. Subgrupo B) 
a) Técnicos de taller y ditas 
, l.» Ayudante técnico J e f e -

Es el técnico que sla título o ü -
eial español v teniendo a sus 
órdenes Ayudantes técnicos tie
ne la í€SpoasablMa<| de los 
trabajes que bajo la dirección 
•8e éstos se ejecutea y,, eoa«i-

ro. £e «I «¡a» 
a las órdenes lameábUas d» 
em^tead© adnilaistratív© Hwa a 
efecto la recepción de «atería
les j repuestos y el da«iacba 
de los mismos contra v«le} cafc 
daado de su distribución v buen 
ordíti ea ei almaeéa. Cuando 
este productor realices, además 
de las funciones señaladas, el 
cálculo del precie de caaa roa-
terlaí, a la vista de les gastos 
q m le son «pUcables. j u . 
asimilado, a efectos ®mmmk.m 
a la categoría de Oüciai Admi" 
nistrativo de segunda, per© «u» 
jet©, ea cuanto a las dem*^ 
coadicioues, a las eslabledd^ 
ea su categoría propia de ai» 

almacén" y al "peón ^padalt-
zado de íBanlófera". 

Artículo 31. Su primer p i n » * 
fo queda redactad© m U íoxsm 
siguientes 

La provtelóa de plaass .sem 
aseálante sisíema de ingreso que 
la empresa estlm© oportuno, m 
acuerdo coa la® dlspoél€l©«®i 
vigentes es materia de coloi>a° 
dóaj pudiend© concurrir ea ta-

' do -caso el personal de l a em» 

Ertsa, a ©ayo síect©_ s© dará % 
v convocatoria •!& 

lusléa. ' m 'reunir Ise, 
feicas necesarias para ocupa1 
la plaza que se desea proveer 
d ^personal 'que figure m M 
censo de trabajadores con ea-
p acidad física 
drá p^ferenela, ea case de Igual 
egcaicas para caarar 

de Ayudaste ^ 
ía-Jif© yl». de 
féatex© |»ay6Ctlsta-J?reo 

Se sfiade m 
i m 'Win t m M m te m m & m 

I I . Pesoaai 
Sea eatefozías de' 
lasplraates y auxüiaríf 

Artículo m 
M prlmmr .de 'ios 

relativos •% téeateos d 
l«eda redactado asi: 

Técnicos .de afictea; « . LM 
plazas de deliaeani 
j e proveerán iinediante 
taraos slgaleaíess 

Por concurso oposidón en
tre los delineantes de primera £ 
yeguada* 

2.s Por libre designación ¿de 
la etapresa. 

3^ Por rigurosa autigikefialS 
gBaeastes de prime* 
prueba practica 4e 

Ée añade el párrafo . iguieaíti 

%ntigaedad bastará coa hafker 
demogtrad© suficiencia en la cg^ 
tegosia de ascenso. 
, Cuando se trate de concurso 
©posición, gt no se hubiese pre= 
ae tado amero suficiente de as-
pirantes y todas o algunas dt 
fas. plazas no -se cabrlma, se 
convocará por la erapr^a coa-
%u]rso->oposlción .libif. 

las eoncursos-^p ícióa se ce
lebrarán para cada eateforíft 
ana vez al año © antes, si la 
empresa la estimase oportua©; 
so abonándose dietas a i gas» 
tos de locomoción ai trabajador 
Une se desplace con el fin de 
concursar a los mismos. 

Los ayudantes de profesho*-
les de oficio y ios especialistas 
podrán , optar a. las piaztts .di'; 

• Oficiales- de . tercera • na .;ma« 
« e r ó igual al i o pór W de loé 
aprendices que ascieadaa cada 
.año a esta categoría en los res
pectivos oficios, debiendo cubrir 
m en tal -caso por este sfet ma 
a l menos una plaza, siendo re
quisito indispensable para asii» 
tlr al concurso-opodeion que al 
éfect© se convoque el de tener 
título de Escuela profesioaal oáj-
«ial, haber seguid© con apra-
wechainiieato eusso dé forma
ción profesioaal acelerada o h&* 
%er trabajad© an mínimo de cla
co años m l a categoría de «s« 

La empresa organizará, ea la 
•wmm.'é de 1© poilble, cursos de 
íoram'ióa profesioaal 
da» a los mm aslstlráa Jos 
dallstas y peones ordinarias 
1© soUcitea. 

Las plazag que hayan de 
•terse como 
vacante producidas 

Anunciadas dentro dél primer 
trimestre del siguieate aao, ve-
íificáados© las oportunas prue
bas en ©1 transcuíso del tercer 
ttriméstre de ese mismo año y 
debiendo ser adjudicada aates 
de i de enero siguiente. No obs-
teate, ea caso de necesidad po° 
drán convocarse -las pl..zas ea 
cualquier mumeat© y proveer» 
se, respetando los plazas de prue-
te y adjudicación aaterlormea» 
üe señalada. 

Artículo 4S. A los afectos de 
fijadóa de salario, y tentea» 
do ea cuenta la sltuadóa de la* 
factorías de la empresa, m es-
lablecea dos zonas para todo el 
personal, excepto para los .obre
ros de obras civiles « bidraufi» 
cas. Se incluye en 'la primera 

A Madrid, factoría de La Ga-
«rara y fábrica de artálteriae y 
«a la segunda a las íactoriss de 
Cartagena y de ,££ fterrai S i l 

Si la Empesa 
• i a " se bicicza 
Sactoxias 
«tocribirán por te Dirección q^. 
«f'a» iesa ibaje , de acuerdo S i 

i m s m m k c i c m BEL PERSONAL m m c © 

A) Técnicos titulados 

iogenieras, ArQfiitecto33 ücensiadOy tóeníces 
J Ble. 000 ana! 

BOC SO» 9SS «O» 

r3i3 o.q acá 

Los caadeos :de retribucfoncc! 

Ayudante de Ingeniero o de- Arqui^cto 
Ayudante de Ingeniero proyectista jefe .. 
Primer Auyudante de Ingeniero o de Arquitecto ... 
Ayudante de Ing^íero iproyectfeta ooo ... , „ 
Segundo Ayudante ede lageniero .o üe Arquitecto 
¡Capitán^ primeros maquinistas ... ^ .V(> D„ 
Pilotos y .«sgundoe maQuinistas c w „ / , „ „„. 
patrones de .cabotaje y ífogonerOB i^bjiitadoa »». 
Graduados sociales * „s .„ . . . ... o.. *» 
Maestro de Enseñanza primaria 

000 aaa oo« .o» 90« 
Meáfetroide enseñanza elemental o.. .„<, 00, 
¡Practicante .... ... ... .... ,„,, ... í.. 

B | árcateos no títulad^ 
a) ü^caieas de taller y obras: 
Ayudante técnico Jefe ~ . ... ... 3>s 
Ayudante técnico de primera ,„ SM 
.Ayudante-tóoiilco de s^unda « . ^ 
Maestro de primara .... .<... . . . «<..«« 
Maestro de segunda ... ... ... 0.= ^ oa0 
•Encargado de primera .... •» .¿» .««.M0 Da. 
Encargado de segunda ... ... ... O00 O0O 
Capataz de peones, espectalizades 0„ 01)0 
Capataz de peones ordinarios i á » ^ po;e 
b Técnicos de oficina 
Ayudante técnico proyectista-!Jefe 0911 
Ayudante técnico proyectistas ... „0 O0O 
-Delineante proyectista . . . . . . . „ . ¿« ,„ .„„ 
Dibujante ^proj'ectista ... ..o M, „. ,„„ 
Delineante de primera -..o ... «. 00<) 000 
Fotógrfeío.... ^ ... ... « , . . . . ... .„ 
Delineante de segunda ,„ ... ... aaa 
Calcador'....;.. ... ... , « ... ... «o. 
Reproductor de pianos fotográficos 0., „>„ 
Archivero-Bibliotecario .. . ... o.. » 
Auxiliar de Qíitína 3?ée£iica 
AgJirañtes: 

. Dé 14 años . . . . . . ... « . «B da.. Cao 000 030 .»3oa -BFC 
De 1.5 años . o . w . « » ... J,.. ... .-..o 
De 16 años „. „ . „, 0„ MJ> .„„ „„„ :,« 
De 17 años ... . . . . . . . ... ... C0,e o-ic. oas 000 oao C-?C 

e) Taenicfxs de Laboratorio: 
Jefe de lát>oratorio ... .„ .... «s o..- M. •',« M. »«, «a 
Jefe de Sección »*. ,., ,» ^ . . . ..o ... c 
Anelista de primera ...J... ... ». .«. .., «.. ... ... ... mu 
Analista de segunda o., ,„ „„ .. . ... ,„ ... . . . 
Auxiliar íde Laboratorio . . . o,, ... ... ... ... ... ... ... 
Aspirantes: 

De 14 añe^ ..... ..^.mw.... OOO OQ̂  o?» «-s» aoa Ufe -occ OOS 
De 15 años .... o.. ».» ... .0. ..o e?. . . . ... 050 005 
De 16 años ..o ,„ . . . . . . „ . ... ... ... . . i . . . . ... 
De 17 años ... ... ... ... ... ... .. ... ... ... ~» ... 

d i ^Técnicos de diques, varaderos, muelles y tren naval 
Jefe de dique o varaderos .,„... ... ... ... 
Jefe de muelle o .Encargado general... ... ..e 
Buzos y horabres-mna (diafio) ... ... ... ... . . . 
e) Técnicos de organización del trabajo: 
Jefe devSección organización de i.9 ... ... ... « . .« .. . 

. Jefe de Sección organización de^S.' ... ... ... ... ... 
Técnico de organización de i.a ».;«.. ... ... . . . « , ... 
Técnico de organlzadón de 2.'* .„ ... .„ „ . »« 
Auxfliares de organizacióTi ... ... ... ... ... ... .-«« 

iREMISíERACION D E L PERSONAL 
ADME^rSTRATlVO 

Jefe Superior ... ... . . . ... 
Jefe fie primera ... ....,.«. ... ... «.. .«/ . . . ... . . . 
Jefe -xie segnuda . . . . . . ... ... ... ... ... 

. Oficia! de primera . . . .... ... „ . ,„ 
jpíicifl de.:segunidá i . . . . . .... . ¡ 
Auxiliar'̂ :v'.">u-- ..^ ..s...**;' «o, mit"<,\t 03. ».*• ..VÍ.*: 

De 14 años v.. o.. .<» ..^ „. «« 
. Devl5 años .. . . . . . . . ... o.. ... . . . .... ... ... 
De 16 -años . . . . . . ... ... ... ... ... ... ... . . . ... «« 
lte a? años. . . . ... ... ... ... ... ... ... ... ... •*«. 

1SMJNEEACTON D E L P ERSONAL 
SUBALTERNO 

Uevistedor de trabajos dé l ? ... «* w •«, 
HeAástador de trabajos d e w . ««i „ . „, „ . ^ 
Bevteíador de trabajos de 3.8 ... « . ¿¿, M, . „ ^ :w 
Listero . ... ... ... ... ... ... « . „ . „„ 
Aim^íenero ... ... ... ... ... .„ ... . . . . . . ... 
Ccndactor de automóvil turismo „„ ,„ a„ 
Condactor de camión ... ... ... ....>,,..„„ ,.„ „„ „ , .0, 
Conductor de motociclo ... ... o.. mm i « „„ ,« 
Jefe ñe guarda jiirados .o. ... ... . „ =,„ 
Cabo 5de guardas jurados ... ... ... „ , .„ ... ... 
Guarda junado ... ... ... ... r... ^ 3!t!> .»„ a„ 0<tt> 
.'Conserje .„ . . . ... ,« . . . . . . „ . ... ... .„ 
Ordenanza ... ... ... ... ... „„ „, „. 
Portero ... ... ... ........ „ , . . . ... ... ... ... ... . . ^ 
Botona: 

De 14 años c ... . . . . . . . . . ... ... ,« .sfl 
Ü e 15 .añts „„«. . . . . . ... . . . „ 0 . „ „.. . . . ... «,» 
•De le^años ... ... . . . .... . . . .... . « ... ... 
.De 17 .años' .„ ,„ -.,0 .. . . . . . . . . .„,,, -a„ 0,. .¿ 

"Enfermero ... ... ... ... ... . . . .„ .. . „. ... ,„ .„ ,a .„ 
Pesador de materiales ... ... ... ... ... .0, .... ... ... ... 
Dependiente principal de economato ... ... ... ... ... 
¡¡Dependiente auxiliar de economato ».-'«*. ... ... ... 
Atirantes: 

De 14 años ... ©55 oso oo« 000 cavo tfto -íia» '«oo uaj 
De I S a ñ o s ^ . . .„ ... „ . . . . ... ... .... . „ 

16 .M'._>- cao0 QQ» OSO 900 000 sao 009 tfCM 009 .Bao asa 
- ©©17 años .... ... ... ... . . . ... ... ... ... ... ... .... 

TeleforMa ... ... ... «. . . . . . . ... .... ... ... ... ... 
REMUNERACION P E R S O N A L 

: © M i m o EXCEPTO ML DE OBRAS 
C W I L E S E HIDRAULIC&S 

"Profesionales de oficio: 
«feíé de equipo. Percibirá sóbr© el salarlo .de su cá-

.tqgoda 4in iacremento del W p or 1SD 
Oficial de primera ... ... ... ... .„ ... ,„ OJ. „. 
©í idal de .segunda ,„ ... . . . . . . . ... ,„ ,„ . „ 
•Oficial de í terma ... ... ... ... ... ,„„ .„„ 
Especialista ... ... ... ... ... . . . „ . w .... , „ .... M. 
IPeán orüuíario ... ... ... ... .....««. <tvt ̂  ... ... :0C, M-. 
^Apí^adlces; 

l t e primer año ... . . . ... «• L .„ .0,0 
A e .^gu^io año ... . . . ... .« w ^ .w ¿'M 
."De tercia" año ... . . . . . . . . . w ^ M ... ... .... 
:15e TOHtl© año . . . M, . . . ? c . ^ ... « . 

• Piaches: 
De 14 años ... o. 
De 15 años . . . 
De 16 años . . . . . . ... ... ,» . 
De 17 años ... ... ,,. .„ ... „ 

Art. 53. Personal obrero de 
obras civiles e hldráuticas. — A 
los efectos de remuneración di 
éste ipersoaalj se considera^ 

.ea las siguientes Sosas 1 prfc 
asera, yeguada y tercaa. 

E a la Zona primera se comr 
pxei dea los t é n a m ^ muui^lpa-
m de Madrid y de Barceioaa, 
poblaciones enc^avaiiyg « a na 
ekcalír de diez lilómelros de 
•radio con ceaíro en el de las 
iadicadas «apítales, y los tésxaU 
aes municipales ^e Santander 
{capital), Sevilla, Valencia y 
Bilbao, coa ios términos de las 
márgenes de la ría y San Mfc 
gael de BasauxL 

Están Incluidos en la Zmm 
eeguBda: 

) i m teñólas jáwaidpales' 
de las .«iudades *iguteates:. 
©vl^D. regto de ¡a provincia de 
Santander, San Sebastián La 

3.335 
3513 
3.215 
2.775 
2.510 
2.350 
2.680 
2.041 
1.780 
2.250 
1.775 
1.540 
1.655 

3216 
2.775 
2.350 
1.840 
1.755 
1^50 
1.505 
1.325 
1.425 

3.21S 
2.510 
2195 
2195 
1:775 
1.775 
1.540 
.1.255' 
1.255 
1.540 
p m 

410 
585 
7.S0 
.945 

2,490 
2.090 
1.69S 
1.405 
1.255 

41.0 
- m 
760 
945 

2.350 
2.090 
75 

2.195 
2.120 
1,775 
|;640 
1405 

2 795 
2.375 
2.120 
1.775 . 
1^40 

410 
385 
760 
«45 

í 7ii> 
1,.540 
wsim 
1.285 
1.2 4S 
1.370 
1285 
1200 
1.370 
1:215 
1.115 
1.S70 
1:080' 
1.080 

380 
=600 
«30 
755 

1.100 
1.155 

.285 
1.115 

380 
'500 
1)30 
755 

3ÍSS 
3.d3S 
'^m 
g.5f>D 
2.340 
2.190 
ü . m 
I.82S 
1.620 
2.190 
1.645 
I.42§ 
1.53S 

3.035 
2^90 
2.190 
1.710 
1.630 
1.520 
i.-jeo' 
1.220 
1.145 

3.035 
2 340 
2.04| 
2.045 
1.645 
1.645 
1.425 
1.Í55 
1.1̂ 5 
1.425 
1.155 

37S 
535 
690 
860 

2.320 
1.945 
1.570 
1.295 
1.155 

375 
535 
690 
860 

1.990 
1.990 

70 

2.045 
1.975 
1.645 
1.425 

2 660 
2.215 
1575 
1.643 
1.425 
1.155 

375 
535 

. 690. 
860 

1.570 
1.425 
1.180 
1.180 

-1.145 
1.265 
1.180 
1.110 
1275 
Í.11S 
;1.0̂ 0 
ÍÍ.?65 

990 

343 
460 
••K75 
«85 

1.000 
1056 
1.180 
1.020 

345 
460 
575 
685 

a.020 

•47,00 44,00 
44,00 40,50 

aso 00O OOtf 000 OoC aoa troc -ooo 

40,25 
3ft25 
m m 

12,75 
20,75 
26,25 
"31,75 

12,7S 
SO^O 
25,25 
.•80̂ 0 

37,25 
86,00 

m.oo 

ai,75 
19,00 • 
•23,7S 

23,00 
27,76 

Coruña» .Oerona, Lérida, Mur* 
da. Málaga, Pamplona, «¡Üón, 

Las Palmas y Santa Cruz de 
.Tenerife, 

¡h) Los termiaos muaicipaleg 
de %oxm o más habitantes de 
las provincias cuyas capitales 
se lacluyea en l a Zona prim3ra. 

E n la Zona tercera, el jesto 
del territorio nacional. 

La remuneración pm Eimm 
habrá de abonarse atendtead® 
el lugaar donde la obra está ea» 
clavada, stn íeaer ea cueau 

«í sitio donde l a empresa esté 
domiciliada o aquel «a «iue ha* 
bite cada trabajpidor por m 
mayor conveniencia e -comodi
dad. 

Cuando la obra .se «íeeiée en 
Títós de un téraola© muslcipai, 
m .áboaará^ toe, «alarioi' q m 
correspesda® "si de lona -mm 
«levada. 

i ! 



AGINA OCHO 

H o y , e n S a n t a I s a b e 

ar 

taal-Zelíia y a l a s 

e, Santiago 

ímm 
I HLi f L H 

L a iniercsante jomada fut-
Jbolística JÓB koy e a el Campo 
'Municipal de Santa Isabel da» 
«rá comienzo a las oac© y cuar 
to de la m a ñ a n a , para cuya 
tiora está anunciado el encuen 
tro de f ú t b o l ' e m r e ; el Ciub 
'Arenal 'y el Zeltia de Porrino, 
Entre ambos está planteada 
pna apasionante eliminatoria 
de semifinal en la ronda re
gional del Gampeonato Nado--
nal de Aficionados, • 

Remordernos que. el equipo 
de Porriño viene a santiago 
•con una ventaja de Cuatro go
les. Contra efla saldrá el barv? 
do arenaliéta obligado a muí-
iuplicar sus esfuerzos p3?<i 
ver de acortarla r á p i d a m e n t e 
L a sorpresa- sería Que eí Are* 
jíial eliminase a su difícil ad* 
tersarlo, propósito que tiene 
Q u e llevar necesar iamenté 
Consigo, el constanté batallar 
de los jugadores camT3ostelá!= 
tíos. 

Tiene que ser este choque 
íutbolísticp.. de la m a ñ a n a tan 
emocionante y movida como 
lo hayan sido los mejores par
tidos de eliminatoria que se 
ha van riisputíido en Santa I sa 
fcel. 

S I públ ico acudirá al ,"áni-
po Municipal para hac2r pa
tente las s impatías que le me
rece el conj-únto arenal Ista y 
a las cualíís suponemos que 

1ios jugadores sabrán también 
.'•corresponder. 

E L KNCUENTÍ lQ D E L A 
T A R D E 

A las cuatro , de. la. tarde, se 
disputará también en el Cam« 
po Municipal de Santa Isabel 
u n encuentro amistósoj de íut -
bol. Se enfrentarán el Depoi^-
í i v o B de L a Coruña y él 
Club Santiago. 

L a visita del cuadro coru-
¡ñés, imbaftdo eh la serie dé; 
partidos amistosos que viene 
Celebrando, ha despertado mu 
Cho interés entre los aficiona» 

i^os "ompostelanos, por lo que 
•̂ s de suponer ^ue el Campo 
ae Santa Isábel registre esta 

•Jarde extraordinaria anima-
ICión. 

Salvo modificaciones de ú l -
¡tima hora, la al ineación que 
^ r e c e n t a r á el Denor^vo B, se
rá la s iguíénte: Pistón", Ama-
fleo, Sobrin, B e i j á ; Jaime , 

¡ B l a n c o , f l abadáh; Mourelo» 

Amando, Osvaldo, Antonio y 
J u a n Blanco. 

E l entrenador del Santiago, 
Carolo, n o s manifestó a y e r 
que presentará el equipo titu
lar y que a lo largo del partí-
do irá introduciendo cambias 

con el fin de observar l a for
ma en que se encuentran to
dos ios jugadores. Pudiera ser 
que también jugase durante 
unos minutos el medio -volan
te Garc ía Blanco, muy recu
perad© ya de su l e s i ó n . . 

Recibe- esta tarde ei Arsenal 
i a vásáta dei F i a vía . E i once 
de Padrón marcha situado en 
los lugares bajos de la tabia* 
pero no por ello debe consi-

derársete como enemigo fácil,, 
y a que m ei íuitboi no existe 
enémi®© peqiueño, y a todos 
los onces hay que considerar 
como sedes y temibles riva» 
les, B l epofiarse ante la debi? 
Mtíad déi contrario suele traer 

II wiie i i n n i 
1 1 

TOfíONTO, 22. — ® equi
po a lemán fea g a a a á e el tro»-
feo internacionaJ. F ; ©oward. 
í'erguííon corresíieüitidáeüUe á í 
•premio de las Naclotífe. del 
Coiicwso. feteríiadonal Hípi
co de la Real Fer ia de Iiwier-
sio. en Toronto. 

Canadá se clasificó en se-
©uff irio iugar y Estados Unidos 
en tercero. Méjico ocupo el 

. cuarto pueste. — AMiL 
U l I Ú N F O t m U N J I N E T E . 

B E L Q A . 
• R O T T E E D A M , . 22. ih* 
nete belga. D . , Smee í s , . sobre 
"Hlpiiarque", gaiaa^o e4 
premio "Holanci - Améi l ca -
í ¿ne" . Cubrió la distanciei üe 

' ftuinieoitós sesenta'metros, &M' 
trece otetáCMlos í r s r d ü * altu
ra) en mi fíempd dé' T M se
gundos. — AifiJ. . . 

sensama 
PARA BARATO 

m 
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r t O T E é PÍEZAS ^# SO 

desde 

»H desda 

Lajv-ft SemitoJIodos 
Úvtll lOTE 6 f 

desdi 

JÜÍCQS 7 PIEZAS 
desde 1 0 Otas. . 

0 i T O D O 

C E R V E Z A 

desde 

1 
M i e ñ o Saotosf 

mismQ d e b e r á s 
R I O / D E J A N E I R O , 22. - ® 

* f a m o s o íutbolísta brasi leño 
| pantos, de 33 años de edad, 
; padece paperas, coHilraídas. aí 
! gjarecer, por comtagio. S u hi -
ijo, oonüagáó la enfermedad a 

, ¡su- madre y ésta, ai excelente 
jugador deil Boíafogo, que ha 
|.articÍ!pado en el campeonato 

.dea immdo y formado con lo® 
equipos q u e obtuvieron el 
c a m p e o n a t o suramencano^ 
psnamedcano .y mundial, j ue-
ÉÉ de 'lírfensa m?uieiao. Alfil. 

V i s i t e «ués fro é s i o b l e d m l ^ t # ' 
m a s j p r ^ x í m a y a p r o v e c h a r é 
e*to 9|>orfunidad de compra, f é 
8© que ¿f-sacritícort miles de ®f« 
tículos d@ cristal c a n precias 
equivalentes a l coste de f á b r i c a 
O c a s i ó n particularmente Inter®^ 
iante para amas de caso, hoí®** 
les, bares, hospitales, infernad®* 
® instituciones de gran consuma 

tOT€ 6 PIEZAS fjĝ  

Semitaltodos 

desde d¿ 

desde 

desde J f S O 

desdé 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
A Z U C A R E R O S 

% a i SEIS 
2 S '** 

ía ta les consecuencias. 
E s necesario que ei Ansenatl 

saiiga tmiuníadOT en la tarde 
de boy. E l once que entrena 
Far iña tiene que,salir pronito 
i M bajo momento de juego 
que es tá atravesando. E l par= 
tido de esta larde deibe ser el 
idead para iniciar esa recupe» 
rac ión , qpe. s i túe a muestuo 
Arsenal en ©1 grupo de los 
"punteros". 

p a r a ei-eacueiatro de esta 
tarde ei Arsenai-presentará ei 
ísiguaente eqplpo: NañdO; Sei-
jas, Petiriio, Carlios; Marceli
no, lorenzo; Agositm, Maree-
<Uno, Badioia, Mino y Urriutia. 

E N A V I L E S 
E l Club Ferrol jui&ga con el' 

Avilés . Otro paitado de suma 
in^pontánciá. Et-Aiviiiés parece 
presa fácil en su propio cam
po, donde ya" perdieron ios 
avMesmcs muebos puntos. E l " 
OUib F e í r d í puede muy bien 
agregarse .a la Ü ^ a de equi
pos que sacaron ailtgo positivo 
en su visita, a i estadio de la 
Exposic ión. L a inedusión de 
Canlitos en la l ínea de voiari-
tes dará a l once m á s séguri« 
dad en sus lineas de cober--
tura , y a ' que antes quédabá' 
ama gran zona del campo, 
desguarnecida por ei excesivo 
adefento de Ruiz y la íadta 
de- apoyo del interior de su 
anisma jurisdición; la inolur 
s i ó n de Car i tos resolverá mu-
d i o m el ésca.lonaimien:to tác
tico para ©errar ei cammo 
b a d a ai puerta de Gantes, ei 
t m l a n t e s era íácidmente. 
franqueable por i a parte íz -
Quierda,, no porque P e m í c b e 
{aliase, sino que fallaba toda 
ia parte iequáerda del once. 
Esperemos que boy, en.AvMés, 
ias cosas saigan Men; y esta 
•.tarde, mientras el Arsenoi iu-
cba con ei Flavia, nos ente
remos por el" glmuiítaneador 
de un aigradable resuiltado d© 
nuestro Ferrol en Avilés. 

U l l l l l l i l l l i l U l i l U U I U I I U I I I I I I I l l l l U l i l t l I l i i l l l l l l l l l l i i i i i i i H i i i y i , ^ ^ 

i R E O Ĵ k T E S 
l l l l l i t t i l l i i i l i i l l l l ! HilUiHHiiUiinj 

b 
Lo que s e r í a el Español 

con FONTAINE 

. E X I J A 

Chocolates BAMBI 
Depositario: Carlos 

Compañía 
M Ferrol del Caudillo 

Hace un par de temporadas, 
LadSsaa Kuaaia» del que m 
l legó a asegurar que estaba 
acabado para t i futboís, pesa» 
toa 88 Kilos. S u lentitud en el 
campo era desesperan te. E n 
la actuaiidads ivuUala, en íór-
ina magistral, pesa sóáo US M» 
losj ouce m m m que antes. 
L a cl.%se de Evaristó se dice 

que ha, sido 1% autora de tal 

4* a 4> 
F m i a i m s toa 

Maree) Domingo, m t i & m ú & i 
del ^paftol de B a r c e t o a , mi 
equipo ©¡sPria clasificado en
tre los d u c ó p r i m e r a d© l a 

0 1 
del marcador 

JlfiCCIONIS 01 i h P i l i 

BALSAMO BEB 
AT. MADKID 

P í a española. Fmqm lo q« 
réalmeatte bace falta es 
xematadior m 
úfisa, delanterac 

* 9. « 
^ulncoces I I , 

i ra l del Valencia, es un putu 
tai maginifico de su equipo m 
eS eje ító la sagi,. A&neado ds 
lateral, sin embargo, baja w., 
thn m rendimiento en los ea« 
cuentros Internacioneiss. ¿Poi 
qué mUtmm esa manía m 

.Manolo Mean* de hacer íifcj 
«tasai, o i e impecMrte tñwiu 
m'MnMmmi® ai meaoM Uff 
i ^ n muchacho? . 

• « * 
£1 "A*lético d© Ceuía, uní 

OSASUNA 

S A R D I N E T 

m ¥109 - U CúmÜA 
$ A N T A N 0 I H * $ R ¥ 111 á 

SANTIAGO * m t m * MAQfM0 » 
i * a o ? a . p o ÍI f f « A ii A A i i a A 

PmkBimm 
GRANADA - ISPAJÍOL 

.ESCAFÉ 
SEVILLA - AT. üíhBAÓ 

* m t m 
E N O 

o v í i s w o ^ c m / i A 

AVILES - FEHHOL BARCELONA - BITíS 

SIGNOS CONVENCIONAUBS1' 
S T ^ H L ^ Íleehas indica: Amaillla, primer tiempa-Verde. <*». 
canso—Rojo, segundo tiempo.-» Negro, final oartido — FleSha 
Manea. PARTIDO SUSPENDIDO. i FI¿ha f r a X blanca? ? 
negras, A ^ i A m ^ P O N I C A . - Cuadrado n ^ o . WGASOR 

EXPtJLSADO. ~ Disco ro ja PENALTY CONTRA. 

iEGUNOA DIVISION 
B SABAOELL 

BAR ACALDO. 

C O R U N A 

INDAUCHU 

BASCPNÍA 

TARHASA 

Divis ión fíue mejor io^eám 
¡san causado esta í&snjiorada 
en Madrid, y Q\m a pinto »< 
tuvo M m algunas sera anas df 
ifiencer a l Pius Ultra de la ca< 
pita] en el estadio Bemato* 
es el tercer equipo menos g* 
leado del grupo Sur. Ski w 
baifo, lo q m m se compieo-
de a no ser pmwdnúo en ü 
m^la síúeite, ^ t i p » d ¡ > ^ 
d é d m o tercew la ^ 
caeión. Con sólo el Ptos 
tea, Málaga j_ CMíz con pe« 

fi® ©fi®ss & mis varfado 
de aríi'U3»Oi para « 

msl&Q, i w i a ^ cáeles «6 
Tamma dé madera y- slumín» 

D ^ í á f ^ d®í tacón * «J. 
minio ;í:0 vsuva 

Oonoepc-idff Afe»l ^ 

N 
SANTANDER 

REAL UNION 

VALLAOOLIO 

RAYO YALLECANO 

OERONA 

ALAVES 

D r . P e n s a d o 
©IDOS • MARIS • G A B G ^ 

C í r í i g i a d e l a s o r * ^ 

t i á O O 

FACSLÍTAREMOS ;VliiLDlO_ TIE&iPO ¥ FINAL 

u m m , w ^ ^ 
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i n f o r m a c i ó n r e g i o n a 

L a C o r u ñ a 
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J e f e s l o c a l e s d e l M o v i m i e n t o 

Iniciaron io s a c t o s c o a u n a M i s a doi E s p í r i t u S a n t o 

P u e r t o d e V I Q O 

1L "MONTSERRAT', CíON 11© 
NEGROS JAMAIQUINOS, CON-
TINVO VIAJE A 1N&LATERKA 

VIGO, 22. (De nuestra D&-

Fsr telé' 

4ÍB 
Curso ae I n í ^ 

^ f Z ^ M e s locales del 
r f ^ S ©rganíMd© por 
^Vtoamra provincial f qaa 

K?fti d© Simucatos. SI di» 
feifdel Curso, don Eugf-
K ? ? « S n i r o López y Lope^ 

feí?^ inspector proviaeial 
^ ! f f e ? d f i a m a f i « « t . e n 
.llemplo de la Colegía.¡«a 

misa del ^píntu 
fiiíto Presidió el acto reU-
: K el Gofcemador civü y 

Î elre. Asistieron Jas Jerar-

• K S S de lo. cursillistas 
g J S k e s de todos lea pun-
S d f la provUicla. n Go-
M o r civil = c i o ^ « 
'Itóiabras para trasar w m \ S F 
• | S y señalar la trasesa»^ 

- corso-kü. formatlva 
' 5t« l a m a ñ a n a 

rd laron las 

m Cû so 
£10 día 26. ^ 

LA FESTIVIDAD D i . 
1 SANTA CECILIA 
fCon motivo de is-s íiestós 

«e Santa Cecilia, p&trona 
los músicos y organisada por 
¿1 Conservatorio de Música y 
jDeelamaclón de esta capital, 

celebró hoy en d templo 
Sáe San Nicolás una misa m 
jtoeSiodía, qu© presidié al ca
pitán general de la C í̂favft 
Región, don Fermia ^>*.ié-
rresá de Soto, a Quien ácompa-

h 30 M I L L O N ASCI1ND1 
El PBOyECTO m I A ES-
jDU^M DE FORMACION PRO-
fi^IONAL ACELERADA, QV1 

QUE FUE AFROBAOO 

LA GORUÑA 22 (De ae*síía 
Dcíegacióa).— Celebró tesióa ha 
fcfeal semjinsl la ÍNinta de Mes 
provinciales de Siadicatos, bajo l* 
prcadeacia del JDdegado Provffi 
ciai, don César Martín Muñoa. 
Est« informó sobre las gestioasi 
realizadas «erca de las autoridad 
fe nacioflates que últünaaxssto 
•«uvieron en La CoraSa. Dijo 
JÍBe se habia tratado, con, «l Di 
«eetor General de Comercio late» 
íiw, de k conveniencia d» «aía= 
bkcer en esto eapétai otro supef-
Cercado, pggido' por el Sladicat© 
ae Aliaaeníación, y que merced a 
gestión con el Director General 
de Comercio Exterior, se había 
conseguido autorización para la 
anportación de maderas de Cór. 
cesa y Finlandia, en cuyos trámi
tes se está. 
Al ̂ Herirse a la Escuela de Fdr 

«»eióo Profesional Acelerada, ma 
«»^íó que el proyecto traa^fe 

el arqtóteoío D. Jacob© E» 
Jasada había «ádo aprobado m 
Maand. Bate íoaportasHe oe«íro 

y labomi podré «JeBdeí• 
*J* toímae^ «ipuitén^ de fees» 
B̂*O9 «ipmsoe, quienee , m as 

^ » de tre« ineaes, «Jgassaráa 
wwaJos de ® ^ i a E ^ s m é 
¿f™8 Profesiones. En caaato a 
«financiación del proyecto, «ü 
™ Ma«í Muñoz dijo qm «I 
ŝupuesto total se eleva a íreiB. 

^ 5 M ^ d« Pes«tas. La Delega 
<tón Naewnal de Sindicatos apor 
mk Part* <tel valor de ios terre. 

•I . P a r u o B e d í a 

tA MOCHE 

fe* y CONTAD > 
3 ^ -«tina, j ^ . ^ 

Dogiíia, Cauny y 
S marca«. «da Ca-
QAí0 » COMER-

.̂Apartado. 66. 
ZAMORA 

Provincial y «2 
imento, y s@ facilitará 1® opera» 

mediante créditos de la Bao» 

Con respecte a las viviendas ée3. 
•Gmp© de Labañoti, cuytt goastrae 
dón esta terminada, ¿jo que m 
hm pedido ser entregadas ato 
por falta de abastecimiento «te 
aguas* Por @i momeato, ios pro» 
yecto» existentes «a la capital no 
podrás ŝ r ejecutados debido a 
que @l Ayuntamiento a® 
facffitaf los terrenos 

tratados la. otros asuntos 
acordé soliciar 

p«aciones Provincial^, los 
tmámu» y «tenas «gaaímim 
oficiales, que autorizan el foncio 
aamiento dé nuevas industrias y 
oomerdsos, solkil^ presiaiaent® 
ssa informe ée la Ofganizaciófi 
SlndicaL Estos laformci no •arlgl 
sarán demora alguna en la trami» 
tadóa d© las aatorizaciofies, toda 

que evacuarían ráridameu 
'te* sin necesidad de ampllai' pl^os 

Asanfsmo. hubo ua amplio cas» 
jtóo de Im^esion^, sobre la mar» 
eha íle Sos eoŝ enios iributario* 
•®m la Hacienda, a©<»déadc«e una 
serie de reuniones «n la Vicosecr© 
tada de Ordenación Económica pa 
fa recog«r l«e vKperkR&m de k« 

Asate as la discusióa á» asta 
f uẑ o como en las de los aaíerio» 
íes, stervitueroa kss jefes reunidos 
aportando ms reparos © aníciativas. 

MECANICO ALCANZADO POR 
MECANICO ALCANZADO POS 

UN CAMÍON, EN L A 
CORCNA 

Sata mañana, a las once, m. 
la calle de Juan Canalejo, re
sultó alcanzado por la caja de 
tin C8.mión. conducido por José 
Péres Rey, ei meeAnico de la 
Fábrica de Tabacos, Luis López 
Valeiro, de §1 años de edad, y 
domiciliado en IVavesía d á 
Monte, 3-4.9 ©1 mismo ve-
hícul) fué conducido a la Casa 
de Socorro do Cuatro Caminoŝ  
Presenta las sigmenies iesimmt 
herida estreHatía de 15 eenííme-
trog ea ia región íronto^arletal 
•flereehap ue interesa periostio 
Iractera Jd nasal, iníensQ ^ i s -
taxis traumáüeQi herida incisa 
MB labio mperior, í u e r í « 
ŝcfecaE" tra&jmátíco f eoom.©» 

«ióu cerebral. Su e^ado fué «a* 
üficad© de proíjóssíáeo seservaáa 
ÜGA carado pa^ & im la* 

"Montseirat", llega<io ant̂ ? 
áy^" ae Gentroaménca con 
110 negros ja^aiqnÉsos en 
tránsito para ln@igiterra, sa
lle hoy para: Sc^aOT^fean. 

MOVIMIEHTQ COMMICIAt 

V i s i t a d e l J e f e d e l a I V ü í v i s i o n 

d e P e r r o c a r r i l e s 
FOÍSTlvmmA. (De sm&s® 

t&reBpúBS&l, SPBJNTERi, 
hat&s áe la 

tea paño les "FécnaBáio Suá* 
fes", ^Feniia" y ^FilarUfCa", 

Son esperados ios mercan
tes -Ca&trQpoi", de Gi jón con 
carbón, y ©i francés "PenerI", 
ele Nautaŝ  wn IÉÍ cargaan€Stt-

$8 nojalata para t 
feía. conserYera.. 

D E L -

PROF. DR. J 8 R 6 
E C H E V E R R I 

El M 81 ^BfflEBÉfi 
APMkUKiad: í!ue«« • Muí 

. 1 » M í a » 

ayer llegó ( 
capital lagei^ero jefe de la 
I¥ Jefafcupa d« ©studlos y Cons-
truectonaí de Fraocasriles ?iia= 
trísimo Sr. dtea Ántoitío Salaba? 
Martí»^, a quien aeoa^ñab® 
el ingeniero adscrito a la mi--»a 
Jefatura don Francisco Gómez 
Sáeaz, invitado por el alcaide 
Sr. Landía. 

En el Ay f̂fiitaaaienlo ítte 'oa 
reciWdí» por s! aicalde, preá-
deaíe de la Cámara de Coas«w* 
ció Industria y líavegadón s©-
fior Gor^tiaga, y lc¡is teatentea 
de alcalde señorea Peláes Ca> 
salderrey y de la Torre L6pa, 
selebráadose un amplio icambi© 
de impresiones setore ?«? pir̂ )4©» 
mas íerrovlariQS Que afectan t 
la ciudad. 

Les reunidos examinarai-de* 
lenidamente sebre el plano 1&* 
togramétrie® dft la capital y sus 
alrededores, las ventajas de vS 
timar con ta mayor rapideic las 
dbr&s íerrOTíarlas ya iniciadas 
así como les inconveaieates gra
ves que Pontevedra viene su
friendo en ta ni© dichas obrai 
m estén totalmente ejecutadas. 

postericstnsute todos las e*' 
waidos ae trasladaron a eíectu»? 
«na visita a !«s principales pai 
tos afectada por las obras 4M« 
didas habiéndose detenido ea 
los varíe® pases a nivel que ro
dean ía capital, -tomo del fe-
rrocarni al piarte, construc^io» 
nes va realiztidas del ramal i 
Ssatmgo, emptásamíeBio de i» 
nuevas elaciones ea Estribe?-.» 
y Pontevedra, y aecesĉ  a las 
mismas. 
VISITA AL GOBIERNO CITO 

Coa motivo de la estancia ea 
miesto ciudiá, fes cfcdas p • 
«jnaiidades visitaron tambmi al 
Gofeernadar eivM, Sr. FeAitadísi 
Martines. 

Por el Sr. gs?iaar Martíaei 
h faé Gnts&mútc al Esmo. m» 
ñor Gteberna'tor , como rfeue^O 
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Ü r » A L V A K E Z C U l K A 

; u Ü t S A N 

D I GALICIA 

1006. »r, JU iUF*g 

S A N A T O R I O C A R R E R O 

£ E D a I A 

GINECOLOGIA y PAHTOS 

DFS Lie l l . 

ftISOICINai ¥ C I B U O L I 01 LA M W S » 

0 r . M A R I N O 

S A N A T O R I O D E < U M E R C E D » 

PH. @o JULIO r m u ^ m m m & ^ m u ^ z 

P r o f . D r . A . N O V O G O N Z A L E Z 

(9 T v m m ® * n i m 

MEDICINA INTEE^A 

TeMonosi 1014 f ll^i 

ItAO^OLOGIA ¥ ELECTKOLOGIA 

D r e s . h t K K t i R U S y L O i S 

sMíc» a- Ilidiiiiltngftft m o t e t a ^ 

l^ fo j i^ JES! 

OIDO, NARIZ X GARGANTA 

fOLlCLii^lWE O*. UAliU, NAjtUZ lí UAí t i iANlA 
CONSULTA ¥ OPERACIONES 

SERVICIO OE AUÜlüLOGIA (SOROERA) 

D r . N A R C I S O C A R K E R O 
M m m % *.« **• iteieion©, i m — s A H t i A @ ® 

3^ 

«ANATOEIO NEUROPSIQUIATRICO B E h 

D r . P A B L O A R E S F E A L 

IB» 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Mn&ade Orense a Sa.itiagioj una 
de tes tornWos ^jepiMes ®a« 
fueron eolraactoa por «i Ese©» 
lentísimo Sr. Ministro de Otes 
públicas ea el día en que so 
verlílcé en aaestra prwincii, el 
taspaime de amebas líneas. 

Durante H cordial coaifera»-
dóa le d56 «asata de las visitas 
Que-acalsal» de realiaítr m rom 
levedra y del estado que man* 
«Teñen ías Justas petklcnes d® 
los poatevedreseá. en relación 
soi. la consíruocíén d© la ñus» 

estación, mpxttM® de pasni 
«. írf^ei y f t tTorrf í » Marte, 
así como de o(h«e probleasas ur» 
gent^ que están actualmen^í 
planteados ea i * provlacia, son 
respecto & Inmediatas aecesito-
des que en Viga te dejan sea$P 
f t r torno a las chales mantuve 
4y>a ia ^Unera antcaldad ua f*> 
te st» cambio de impresiones. 

Decaes de £fea?tdonar el Gc= 
feieino Cívfí, el gr. Salaaar Ma?» 
fínez emprenliJ* is asarcha ta 
dirección a 

NIÑO MüEBTO A €OHS£= 
©ÜEMCIA DE ÜH ACCiDim,:l 

Un camión peaesdero, que s> 
lía de María en direceióa a es» 
ta capital, ai' Hegan al lugar *se 
Les Placera, a la salida de la 
mnra aiH estístenle, Atropdlé 
al niño, ¥icea*a Crisíín® -Go^ 
aáies Séaob'», d^ nueve años, 
vecino ?te aqa^l téradacv en t í 
Instante en t3we pretendía em» 
%ar ínopiaadameíite la cawete» 
xa. El caató^n. era emdodd® 
por Féí% Juncal García, z u 
rriendo el a©cMei. te, !a pasada 
tarde Ei ia'ortuuad© nifio, fué 
conducido pdeo después al Sa«» 
aatorlo "Santa Rita" de osea 
capital y Iraslidaffo en gravial-
mo estado, a su domleüio, don
de íallectó tmámSte más .urde. 
La autoridad jud'dai m psrso» 
né en ei lugar d»«. ¡^seesa. in§» 
truyendo las dtiaKieiss d<á ?Mm. 

O i s p o s í c i o o e s 

d e M a r i n a 
&$ nombra stibidii;ector de 

la Escuela de Mecánicos, j?¡., 
Jefe (*~ Estudios de las í!spe=; 
ciaMades ^ Cuerpo de Má* | 
guiñes, al ísniente mronel dg 
Máo'^ -̂ as, don Agustía Leim' 

»Idem ¥o«i de la Junta, 
Inspectora de Constrüc^neSs 
Suministros y Obras, és la. 
Base Naval d- Canarias, al 
teniente corenel de MáQ^^as,, 

* S é ú m t ¡ m s k Jefaturá 
de Instrucción, al capitán de 
Intendencia, don Luis María 
de Dieg© López, 

^ e nombra auxüiar del 
Diiecci< î 

General de Material, al 
Igual empleo,, don IUL 
Calvete AméMga. 

—Pasa a la Mtuadón de 
tecmplpz© por eníermo, el ca^ 
pitán de corbeta don GtálleiN, 
iso del Solar Maesire. ' ? 

- oe concede un mes ú 0 ' 
próiroga a la licencia que por; 
enferfno dasfruta el tentent© 
de naví© don Carlos Man=.j 
ier ;̂. Cabeza. i 

«-Be d̂ t̂ma a la Plana Mâ  
^or del Grupo Especial de In» 
fantería de 1,53 riña, al coman^ 
dante don Manuel Conde 
QuintaSo i 

—Se destina al Tercio More
te'de iníantena de Marina, ai' 
ídem don Francisco Burgoi 
Dfaz-Varela, i 

«—Se destina de profesar de 
la —.uela Mavai Militar, al " 
comandante de Infantería de 
Mpriua. don José Manuel F U , 

—Se nombra ayudanta insaj 
truetor ©n la "Fscueía Maval.i 
Militar, al teniente de mían-I 
tería de Marina, don Manuel] 
González Eamirez, ^n reievo"-
del ^ miente don Manuel Az-=; 
cárate Ristorf. 1 
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A mediodía d© ftyer too um, 
mutióa ea k>s Iceaieg de la D&» 
legación L ^ a i de la Seccióa 
Femenina, donde coa la tUaiiar 
^ñorita. Marina Cende Paacuai 
ie reunió, ea noiaore del aleai* 
de, el otmcejal doa Feraando 
SanjurJ^ para enmr&tas el 
anunciado íiomeaaje que se m 
a rendir a los Coros y Daasas 
que tan ^ridantemeate Mn ao> 
tuado úitlíiaamen.t© ea la Expo 
sicióa Iníemaciomi de Bruse» 
las. 

En eoacierto patFosInsdo por 
el Ayuntíuñiento víf ues, la tun*-
ción de bomenajle -as celebrará 
& próximo miéKÍctes ea el tea
tro "íQapcía ^tibóa", a fes 
seíe y media de la terde, coa 
la partfeipaeitía de IOB Corm y 
Danzas de Vigê  de Paitewcira 
y de Viliagarcía. Ea estas dos 
últimas iu calidades, se celebra
rán ea fechas próximas sendos 
conciretos de aomenaje, . t ira
nizados por la primera autori
dad provincial, 
FESTIVIDAD DE SANTA CB» 

CILIA 
La ciase musical de nuestra 

ciudad, rindió bey un bosnena-
Je a su excelsa Patroaa, Santa 
Ceeilia. 

& E l Siacttcato Provincial del 
l^ectáeuio, organizó a las oa= 
m y media de la tmmm, en la 
Colegiaba, ma misa, soleíes© 
qoe íue cantada por un con» 
íunt© de ©incueata voces, «on 
«Aquesta, iai«rpretando la págU 
m musical ^floe ISaraaeUl', que 
m maesíro Jasé ÍÜVO interés m 
•estrenar en este día. el cler= 
tOTio, se ejecutó la "Salve Me» 
giaa", de SDtaago, viéndose el 
templo de Santa Marte, colmado 
de fíeles. 

A las doce y media, con asis
tencia de autoridades y jerar
quías, hubo un vino español en 
el Hogar del Productor, Con es
te motivo, fueron entregados 
donativos a Ies asociados ea-
temos. 

El Conservatorio Eiementai de 
Música de esta ciudad, ceieíara 
a las siete y mediare la tarde, 
en sus locales, un eoaeferto ex
traordinario coa motívo de ^ 
festividad de €aata Cácala. 

Después de la lectura de U 
Mesnpria, anual, pesr el seo»* 
tarto y pno^éeor efe Moliu ú m 
Fernaisd® Q m M Carreli^ «c-
túa un cuarteto integrado par 
Jesús P. de Tepes (hijo), VK>. 
lía; Femando García, vioia; 
José Mouriño, vidlene^lo, y Je
sús F. de Yepes, piano, que in
terpreta ei ''Cuarteto ea sol 
menor", de Mceart, Termina la 
velada con un recital de cantor 
por la señorita Finita López. 
Benavides, qué interpreta un 
selecto programa. 
PRIMER ANIVERSARIO DE 
LA MUERTE DE DON VEN

TURA LAGO GOBERNA 
Se b& cuR^iído ayer el pri

mer aniversario del íaííecimíea» 
, ío.de don Ventara .Ijago. Gober-
©a, que vino desempeñando Ip 
Idcepresldencia de la Junta Ló» 
«al del Patronato de Protección 
a la Mujer, benemérito organis
mo dependiente dél Ministerio 
de Justlda. Coa tal motivo, di-
clm Junta celebró unos sen el* 

Bós mtm de «arácter fetime^ 
que dieron ccmieiffiu C«D ana 
síisfe dtieíada por Rvtto. don 
Aiejaiísiro Gándara, y qm tuvo 
lugar en el oríüori© del Hegar-
Tailer "Santa María Gcretti" 
que ei Patronato üene instalado 
ea esta ciudad.' Asistieron ios 
miembros de la Junta Local, la 
Comunidad qu© rige el Estable
cimiento y las aiumnas cea el 
personal del mismo. 

Terminada la ceremonia reli
giosa, ei teniente de alcalde 
don Alberto Vareta Grandal, 
vicepresidente primero de aquel 
organismo, pronunció unas el-í* 
cuentes palabras dedicando ua 
afectuoso y emotivo recuerdo al 
señor Lago Oobema, destacan» 
do él entusiasmo, efik) e inteli» 
gencia con que ostentó su cargo 
-en la Junta, pisiíenSo de relie^ 
ve que a ms fmetiíeras gestio
nes se debe-en buena parte que 
ei Ministrlo de Jastieía, a ira* 
vés d ^ Patronato, y ei Ayunta
miento de ¡la ciudad, provey&o 
«en las cantidades necesarias 
para qu© el Hxsgar-Taller fuese 
una espléndida realidad. 

Finalmente, se rezó un res
ponso por el eterno descanso 
del alma de don Ventura Lago 
Goberna. 
LOS ATLETAS PONTEVEDRE-
SES CLASIFICADOS. EN PRI

MER LUGAR 
La Federación Provincial ú» 

Atletismo, nos remite Ja gasi
ficación del Campeonaío de Es
paña de Segunde Categoría, «a 
la que destaea • ei triunfo de 
suestrs provaacia, 
. Pontevedra, 18.944- ^ i r t ^ r 
Tarragona., t&SH y biego na1?* 
ta un total de doee pi^v^rícia^ 
coa Ciudad Real eon 2 «23 
puntos. 

Se procede en la actuaUdad 
a coafeccionar la rei^ión de 
las 50 mejores mareas de Es- -
paña, con. arreglo a las (¡laies 
se establecerá la clasif-cación 

, por Federaciones, que dará a 
su vez, las 12 Federkciones que 
para la próxima temporada f i 
gurarán en Primera Cafegona, 
y las que eoinpondr¿i la Se« 
guada. 

, LLEGARON SíN • NOY EDAD 
LOS XHIPULANTfiS D E L 

"SARASÓLA" w i m o m o 
CERCA DE POÉÍTIÍOAL 

J^i las primeas ¿¡oras de 
«afta ta«de € t̂ro en puerto ol 

te eeta 
22 náuíragps que componían 
ia íripuiacioa delpesííiiej^ ''Sa' 
rasóla", también de Vlgo, que, . 
a caiKa de una vía de agua, 
se nuaidio ayer 4,a ia altura 
cíe eo&ta de Portugai. 
"Sai'a^ola" nabia salido de Vi 
fo ©i pasado martes para de
dicarse a ia pesca de ia palo
meta. Ninguno de sus tripu-
totes üa sufrido daño aiguno. 
COCHES' C I T R O E N P A R A 

CASABIJANCA 
ád©mas der ios ires ©avio» 

femanateg que viene naciendo 
ja 4'©íroeiiJ' de coeiies para 
ser dástebuidoiS en Madrld8 
hoy son embarcados ea ei mer 
cante íranefe "^snerí" otros 
20 automóviles co» destáno a 
Casabdaoca, 

| 
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m 
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leclaraciones del maestro que desciM el menhír 
íroglífos de Gargantans 

p M O R A N A . — D A NOCHE 
W ú sábado, día quince, leemos 
la trascendental noticia del 
hallazgo ¿e un petrogllfo -» 
menhir -cerca ae Caldas de 
31 e y e s descubierto por el 
maestro nacional señor Párat» 
tha. En dicha nota, ? en 
verdad nos llena de satisfac-
¡cíjn, por yer coronado los 
desvelos del señor Paratcha, 
SJ dict que este monolito es
tá en la parroquia de Gar
gantas cercana a Caldas de 
lEeyes. cuando en realidad, 
'aun está a bastante distancia 
iáe este pueblo. Para conoci-
miento de aquellas personas 
que se dedican a estos traba-
Jos, y entusiastas de antigüe? 
dades y todos aquellos-que 
por -'irple curiosidad quieran 
saber el punto exacto, trata-
yernos de señalarlo para que 

i sin necesidad de cicerones pue= 
dan localizarlo. Está ubicado 
en la parroquia d'cha de 
¡Gargantans del Ayuntamien
to de Moraña, muy cercano a 
la ald^a de Paraftos. A dos
cientos metros de la carrete
ra que va de Amii se sigue un 
camino y próximamente a 
unos trescientos metros a la 
iderecha del mencionado ca
mino, se yé ya el prehistórico 
monumento sobre una pe
queña loma. 

Hecha esta aclaración pa
samos a relatar los términos 
©n que se desarrolló una en
trevista sostenida con el se
ñor Paratcha, momentos des
pués de recibirse en ésta, la 
noticia de la importancia de 
su hallazgo. Gustoso se brin
da a contestar a nuestro inte-
rrog +orlo y en su semblante 
se nota la enorme satisfac
ción que experimenta en es
tos momentos. De entre un 
montón de fotografías que 
Éien* f 3 otras tantas curiosi
dades ue esta índole, nos ob
sequia con una del menhir, 
t. la que f?!ta un trozo de la 
cúspide. Los lectores se darán 
perfecta cuenta con decirles 
Une termina en punta. 

Sentados muy cerca del mo
nolito iniciamos la conversa
ción, „ „ 

—¿Fié casualidad el ha-
llazeo, señor Paratcha? 

—-Tuve una confidencia de 
que en un lugar próximo ha
bía tégulas o tejas romanas. 
Este dato me indujo a obser
var detenidamente aquellos 
alrededores y al dirigirme a 
una mámoa próxima, obser
vé con asombro y a l a vez con 

l legría el menhir. 
—¿Se dió Usted cuenta de 

la importancia del descubrí» 
; miento? 

—Ciertamente. Al observar 
los petroglifos vi claramente 
no se trataba de una cosa 
frecuente y corriente en Espa
ña, y al día sieuiente me apre
suré a enviarle un dibujo a 
don Ramón Sobrino. Por cier-
$o eme comentándolo con al
gunos amigos de la lócalldíid, 
se purlabah de mí tomando a 
broma lo aue yo con tanto in
terés trataba de explicarles. 

—Hemos observado que en 
los momentos libres que le de
jan sus ocupaciones anda us« 
ted de un lado -para otro y 
no precisamente por carrete
ra o buenos caminos. Creía
mos al verle corretear por los 
montes se trataba de- m me-

Sio de distracción y un ali-
yio a su temperamento in-

Desalojadas las 
barracas áe la playa de 

Somorrostro 
, BARCELONA, 2 2 .— E n 
i vista de que el temporal en 
i el me v creció de una mane-
| ra alarmante a última hora 
1 de la *- oche tuvieron que pro-
1 ceder los bomberos a désaío-
1 Jar las barracas de la playa 
ú e Somorrostro. Ascienden a 
cien las personas que han si-
tío trasladadas al Palacio de 
las Misiones para evitar ma
les mayores. Los bomberos 
efectuaron el. traslado ue los 
«abitantes de dichas barracas 
Cifra. 

E l menhir de Gargantans 
quieto. ¿Nos equivocamos ea 
nuestra apreciación? 

—Depende, Reconozco que 
soy Incapaz de estar Inactivo, 
y por e¡?o, al salir de la escue
la, o en días inhábiles, me dis
trae salir y explorar montes 
y parajes poco frecuentados 
q m es precisamente donde 
puedo hallar algo que colme 
mis ilusiones de añitlcuario. 
Así como el cazador no bus
ca las perdices y conejos por 
la carretera, tampoco nosotros 
podemos experimentar el pla
cer de hallar algo interesan-

f een sitios frecuentados, por
que aunque existiesen Cosas 
de valor, otros habrían pasa
do antes, y se las llevaron o 
dieron conocimiento de ellas. 

— E n sus investigaciones, 
¿no halló algo más digno de 
publ'ddad? 

—Efectivamente, Puede us
ted decir que el trayecto com
prendido entre Couso y San
ta Lucía es una zona prehis
tórica Imrortantísima. Se pue
den contar en este trayecto, 
unas veinte mámoas y dos pie

dras con varias cazoletas y 

r.;uchos círculos concéntricos» 
En el Monte Ardegán, aae-
más de estos círculos se ob
servan motivos serpentrifor-
megrupos de ciervos y otros 
signos, quiza fálleos. En.el lu
gar de Coales, de la parro
quia de Lage, un alumno, des 
cubrió un petrotlifo que cons
ta de una gran espiral y mo
tivo qud posiblemente repre
senta un ídolo con una ala
barda, según desciira el señor 
Sobrino. Otros alumnos en el 
lugar de Querguizo, de la mis
ma arrpquia, con motivo de 
la apertura de una carretera, 
hallaron un hacha botiva de 
amabolita pulimentada, tro-

.s de otras dos de gneis y 
pedazos de vas^a de barro 
que peritos en la materia, di-

íwn constituían el ajuar de 
una sepultura del último ; -
ríodo del bronce. Medida es
te trozo de vasija en el Mu
seo provincia], uno de los 
fragmentos de ¿a boca, dió 
para ésta, un diámetro de 19 
centímetros. Y finalmente en 
diversos lugares de esta pa
rroquia hallamos tégulas co
rrespondientes a la mencio
nada '"<!, 

—Nos han dicho que a la 
puert i de su escuela tiene us
ted un i^cDoiito primitivo. 
¿Qué hay de cierto en esto 

—Cierto. En el alto de la 
Taboada y a la izauíerda del 
camino que va de Hoayan, un 
vecino halló un monolito pla
no que actualmente está de
positado en la Escuela de 
Lage. 

—Y una última pregunta, 
señor Paratcha. Ayer ha esta
do un señor en Santa Lucía 
buscándolo. ¿Tiene esta visi-
tá relación con el hallazgo? 

—S' Dicho señor es el se
cretarlo del Museo de Ponte
vedra, don Alfredo García 
Alen que viene a Moraña con 
objeto de detallar el monoli
to y ha„er gestiop^ encami
nadas a construir unía verja. 
Y termina el señor Paratcha 
manifestando que en este tér
mino existen dos rastros ro
manizados m^s que los cono
cidos. Uno a SÍOO metros de H 
Tojreiriña y otro muy cerca 
de la Iglesia de í^nta Cruz 
q^e cor l^s va conocidos de 
Cosoirado, Rebon y Gargan-
tans demuestran pieriamente 
la densidad de poMación que 
en épocas prehistóricas tuvo 
esta comarca. 

JOSE ARES- GOMEZ 

PARIS .— (Crónica espe
cial para Agencia F I E L ) >— 
Ha terminado ya el plazo se» 
ñalado por la comisión de 
control presidida por el huí* 
bajador Hoppenot para el exa
men de las listas electorales 
en toda Argelia. 

De la cincuenta y tres listas 
presentadas anjtes del domingo 
por la noche quedaron cin-
cuenJ y dos previamente, ya 
qv* los jefes de una de ellas 
—lista de la extrema dere
cha— decidieron renunciar a 

presentarla, "en favor de los 
demás cand'dátos nacionales" 
de las cincuenta y dos (¡ue 
quedaron en l i z a , cinco de 
ellas fueron rechazadas: i ia 
porque el candidato principal 
Abderrahman M a y , afirmó 
que su nombre había sido ins
crito en ella arbitrariamente; 
la segunda, que se autodefinía 
como "lista pro plastamiento 
preventivo de l o s rebeldes"; 
porque sus tres candidatos 
eran tres ministros tunecinos 
inscritos s*n saberlo ellos; la-

tercera porque las tres muje
res candidatas se habían pre
sentado como enfermeras sien 
do así que ejercían ntík pro
fesión bien distinta; la cuarta 
porque su mayor candidato 
había sufrido una condena d@ 
derecho común; y Ta quinta 
porque comprendía el nombre 
de un ex-condenado político. 

47 LISTAS E N LIZA' 

Quedan, pues, en liza 47 lis 
tas, entre las que los france-
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tes en Argelia jüvnes testó» 
setenta y ^ í ^ ^ i e ^ 
c h u t a r - U í e ^ o ^ feon: entre l £ fLPalats curien ,rs ^tas n, , .^-en las eT^io^ ^ 
30 de noviemi..;wclonto <C 

OÍS 
en 

mientras todas l í s ^ w ^ H 
similares: b a ¿ l í?*1*** S 

* n o v i e m b í r r i n t 
en efecto *0la" 
dato " l i ^ e ^ n t . 

mm 
candidato 

en i l 

n ella se hará conocer exactamente cuál será 
el nu¿vo pleno del Senado de ia Iglesia 

Expresivo gesto de S. S. Juan X X I I I , cuando era todavía 
Patriarca de Venecia 

ROMA .— (Crónica especial v ra Agencia F I E L , por A. 
O I.) .— Los títulos cardenalicios fueron fijados en 75 por 
Sixto V, con una Bula Postqua Vierus", del 3 de diciembre de 
1586 «ue establecía en 70 el "nrmerus clausus," dé los Prínci
pes de la Iglesia. Las disposiciones de ^ixto V fueron respeta
das hasta este último Consistorio, pero hay que tener ¿í'^sen-
te que aunque el gran Pontífice declaró nulos todos los nom
bres que superasen la cuota de setenta, su voluntad no podía 
declararse vinculatoria a fines del Derecho Canónico o *e los 

"J las determinaciones pontificias posteriores a su reino. 
Pío X I I , en efecto, en vísperas de su último Ct ns'storio, aun 
siguiendo la tradición en materia de composición del Sacro 
Co^c'o, declaró la infalibilidad poi/dficia relacionada solamen
te con cuestiones de dogmas. 

L diferencia numérica en
tre los 75 títulos cardenalicios' 

los 70 puestos del Sacro 
Colegio es eliminada en es-

primer Consistorio del Pa
pa Juan X X I I I . En lo que se 
refiere a la práctica consisto-

rfa» también el actual Pon
tífice se atiene al estilo de 
S i x t o V. "Prf^ Jzár" los 
Cardenales: anunciar a cierta 
distanc4! de la fecha del Con
sistorio la elevación a la al-
t'r'—" c -̂gnidad. Esta usanza 

m m m m & M & 

HORIZONTALES: 1— EmpCra 
dor. Extremidad. 2— Anhelo vehe
mente, (al revés) Gusta. 3— Cada 
lino de los huesos de los dedos. 
4— Cifra romana. Gorro alio d© 
los antiguos persas. 5— (al revés) 
Estar ocioso. Dueña, 6— Poema, 
(al revés) Pasta de goma laca que 
so emplea para cerrar cartas ,y se
llar. 7.-— Arrasa. Letra griega. 8— 
Salas de espectáculos. 9— Estimar 
Sala. 10-' Hermana, (al revés) 
Llano. 

VERTICALES: 1— CoriudÓa. 
cristalizado azul. «Naipe. 2— Fa<= 
mosa, renombrada. Símbolo quimas 
co. 3*- (al revés) Hogar, Usar. 
4-— Producto lácteo, (al revés) 
Culpado, criminoso. 5— Pona ua 
plano en la posición horizontal. 
6— Oficial turco. Roedor. 7-=» 

- (al revés) Antifaz. Villa de la pro 
vitveia de Jaén. 8— Nota musical, 
Planta papaverácea, de flores ro
jas. 9— (al ievés) Negación. Pka-

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Mar. 
Oso. 2— Anea. Adán, 3-— Costara. 
4— Id. Enero. 3 zipaT. Oda. 
6— ONU. Urdir. 7— Opera. Re. 
8— Imanada. 9-=- Pelé, acaj, i0-=» 
Ato» Ale. -

VERTICALES: 1—Macizo. P*. -

2— Anodino. Et. 3— Res. Pupi-
3o. 4— Atea. Eme. 5— Untura. 6, 
Aré. Rana. 7—-odaxoD Asá. 8~-
SA. odirdaL» 9— On, Areaje,, 

PROPORCIONES 

Durante su última exposición, 
Wilfredo Lam preguntó a un visi
tante desconocido qué pensaba de 
sus cuadros. 

—Le voy a decir la verdad — 
sinceró el visitante—. No los en
tiendo. 

Le preguntó entonces Lam: 
—¿Usted entiende d chino? 
—No —-dijo el visitante. 
—Pues hay 500 millones de per» 

Sonas que lo entienden —dijo Lam. 

EXAMEN 

—¿Cuántos medios hay para ex
citar «1 "sudor? —preguntó d pro» 
íesor. 

— E l agua caliente, flores cordia
les, mantas d« Palencia... 

—¿Hay algún otro tcmedio máa 
eficaz para sudar? 

—Sí, señor. 
—¿Cuáles? 
—Sentarse es este banco para ser 

examinado. 

INCONVENIENTE 

£1 incoveníente de los desper 
¿adores es que suenan cuando uno 
esta dormido. 

A V A R O * , 

Dos amigos hablan de UB terce
ro, famoso por su avaricia, 

—Le ocurre algo extraño desda 
hace algún tíesnpo.—decía uno de 
ehos—, Y debe «fe ser cuestión de 
diaero, probablemente. La otra no
che estábamos ea el teatro y, auo* 
qu© debo íeconooSr que la ©bri 

SIN PALABRAS 
1 « 

no era muy buena, ni síqufera se 
molestaba en escuchar a los acto» 

ês. a pesar de haber pagado las 

—¿De qué te extrañas? —replicó 
el otro—. E l no presta atención a 
sada que no tenga interés. 

—Con los pocos cuartos que m& 
das cada mes —so lamenta la es* 
posa—, no me las arreglo para ha» 
cer marchar la casa. Hago de coa» 
tínuo sumas y restas, pero las cuett-
(ss so resultas sunca» 

— I Pues es el colmo! —grita el 
marido—, Y luego alardeas de ha
berte graduado en teneduría de li
bros. 

l i a s i M s t e 

P R O S A D E H U M O » 

Un concurso organizado por 
el Club de Prensa, de Manila,; 
anunció un premio de 1.000 pé
setes para todo aquel qup lleva
ra' consigo, en un momento de1 
terminado, una fotografía de su 
suegra. E l concurso ha sido de
clarado desierto. 

Esos gratos compañeros 
filipinos son hocestos, 
y aprovechan ¡os pretexta ' 
dando un premio con tres ceros. 
Un humor de hombres stacero®»-
sospechando —cosa nueva-*-
que aunque algún marido doha 
gratitud para la suegra, 
a l aunque sea en orla negro 
sunca su retrato lleva. 

••i 
Buen humor, y con acierto 

la ocurrencia del concurso^ 
.argentosa en el recurso 
de que al fin quede desierto 
Sentimiento siempre muerto 
«on sus tantas excepciones, 
fcomo en todas expresiones 
S por todas latitudes; 
porque en todo hay sus virtu&ll, 
y no son figuraciones. 

Quede el hecho recogido 
eomo humor intrascendentof 
lüi concurso de Inocente 
diversión y contenido. 
Hesultado inmerecido, 
al que aquí se pone el veíoj 
|ue un distingo más concreto 
say quien bien se lo merece..« 
¡x a esas damas aquí ofrece, 
«i que ara», su respeto. 

había sido propia de Grego-
i i i l y tenia, entonces, el 

fin de garantizar un cierto 
debate de alto nivel sobre la 
elección de los cardenales. E l 
rapa Sixto V lo reafirmó in
mediatamente "preconiza

ba", pero se reservaba en de» 
f aitiva esos nombramientos. 

¿Por qué fué fijado en 70 
el número de Cardenales, ea 
1586? Poique 70 habían sido 
los sabios ancianos que con
fortaron con su consejo a Moi
s é s . Sixto V, a quien se le 
plante- ba la cuestión de las 
"ualidades que de!.cn distin
g u í a un Príncipe de la Igle
sia, contestaba: " L o s carde
nales deben ser ante todo per
sonas u gnas de estima, aun
que no sean cumbres de cien-
c i a". Según la Constitución 
Apostólica de Sixto V, los car
denales en las d^-'^es Or
denes eclesiásticas debían ser: 
6 obispos, 30 sacerdotes, 14-
diácoiitós. 

E 13 de abrü de 1587 fué 
rirmalizada la mecánica de 

derechos de "opción" y 
"casi piscop?!" de los Car
denales .sacerdotes y diáco
nos en sus títulos Por Bula del 
22 de enero de 1588, fueron 
creadas las 15 congregaciones 
que todavía a r t i c e n el des
arrollo de los asuntos ecle
siásticas. 

E l Consistorio, supremo 
Consoj de la Iglesia bajo la 
ore dencia del Papa en sus 
«^ferept.s formas —pública, 
semipública y secreta— ha 
sucedido al antiguo "presbite
rio" cristiano, que los Padres 
de la Iglesia definían como 
^ ^ n i H i n 0 ^ ^ ^ ^ ^ ' ! las previsiones sobre lo quí' Tal definición, de San Grego- sark i * próxima AsamKfca i 
í ^ l ^ ^ f í ^ ^ ^ n n ^ ' Nacional. Seeún la revistafl-
ra..te y canónico por el Conci
llo c"? Trente. Los requisitos 
previstos para la elevación a 
la púrpura todavía siguen sien 
do casi los mismos previstos 
por el Concilio citado, con la 
moderna variante de no ad-
m i í V - a elevación carderyali-
cia —ii" ¡siquiera en el orden 
da los diáconos— á quien no 
haya sido ordenad^ verdete. 
L a creación de un cardenal es 
..~fn .de "motu propio" pontl-

en Argelia, va \ * í H^10^ 
car s i l m á / d 0 f c S f n S! 
el posible fraca^ de onei 
lista "liberal" q u e , ^ ^ 
ta será aprovechadn if^11' 
mente po? lordipmadn,íica' 
cetíentes de las X n ^ , 1 ^ 

cia la Jerecha y " ¿ n s S ^ 
"masa de m a n f o b ' a " ^ 
m a s fácü de maneii! cho 
cualquier otro ¿ W l ^ 
g i tano c o m p u S ^ t 
bres elegidla t ra .v^J 2' crutlnie uninominal. ^ 

NECESIDAD IMPUESTA1! 

También puede uno n j 
guntarse pór qué razón iSl 
"gaullistas" de ArgeHa foMu! 
deraron oportuno escindí™1 
en 46 listas: pero es q r h ? . 
está ya claro que no se trato 
de una maniobra política sU 
no jde una necesidad impW 
ta por las innumerables 
yergenícias que, pasado el en.1 
tnsiasmo y la fiebre del 13 di 
ma-o, han transformado a1 
los aliados de entonces en ael 
rrir^os enemigos. Lo confirmí 
el corresponsal de "Le MonTi 
de" en Arge!, que después df 
haber recordado las disposk 
clones dadas por De Gaulle al 
General Salan d 14 de octu% 
bre, en relación cen la posl« 
clon de los militares ante kif 
Comités de Salud Pública, del 
taca que la decisión del jeto 
del Gobierno había ''privad» 
bruscamente de su esqueleto 
a organismos ya vacilantes". I 

Alain de Serlgny, que Mí 
í'cplora, ha escrito, paraír«< 
seando al Presidente del Coiu 
se jo, que sin el "dique" del 
Ejército que había "captad» 
!a energía" el "torrente" em 
contraría ya libre curso. Seitei 
más justo precisar -rañade el 
corresponsal— que el "to* 
trente" del mes de mayo el 
hoy solamente una modesto 
red de arroyuelos, los unos to« 
davfa impetuosos, los otroi 
tranquilos, que se van "ca
da uno hacia no sabe AiML 
qué río". 

PREVISIONES 

Mientras tanto, no faltos 

DON Rmo, 
mn m M-XH* «.« 

E l C^^áenal "in psci',• 
re", en el momento de la elec 
ción, adquiere la antigüedad 
de la preconización "in pecto-
re". Los Cárdena tes gozan* del 
"privilegium fori", tribunal 
resé vado al Papa; sólo ellos 
pueden representar aj Papa 
c o m o "legados a latere" en 
tierras distintas a aquellas 
que están bajo el dominio 
temporal de la Iglesia. Tie
nen derecho al "plato carde
nalicio", compensación an^al 
fija por parte del Soberano 
Pontífice. "Protepen'» Orde
nes, congregaciones, santua
rios, institutos religiosos. 

L a Constitución Apostóli
ca ^ l Papa Sixto V , ue 1586, 
elevó al Sacro Colegio a un 
pleno de 70, mientras antes 
era, ordinariamente, no supe
rior a SO. 

Ahora se espera la publica
ción de una Constitución de 
"uan X X I I I , con la que haga 
coi.ccer exactamente cuál se
rá el nuevo pleno del Sacro 
Coleg'o. Efectivamente, el Pa
pa Juan X X I I I , con la crea-
c'on de 23 nuevos Cardenales 
ha elevado 1̂ Sacro Colegio a 
75 purpurados, p o r o nadie 
puede excluir que el "PT> 
num" del Senado de la Igle
sia pueda ser superior. Sólo 
cuando el documento sea co
nocido se podrán saber las 
intenciones efectivas del Papa 
eñ relación con el númeT^ lí
mite de los Cardenales iue de
berá comprender, de ahora 
«« ag íante , el Sacro Colesrio. 

nanefera "Les Eches", de laJ 
elecciones en !a metrópoli sur* 
ai rían tres bloques, que se 
podrían equilibrar: la izarle* 
da socialista, la derecha inoe-
pendente y el centro, com
puesto p o r gaullistas y raai-
cales, que eií parte se dividí* 
rían a la derecha y en pa1*» 
a la izquierda. "Pero esta pre
monición del porvenir", ana-
de la revista, "narece no tener 
en rusñta un factor esen"»'' 
la lleuda a! Paí^is poŵ on 
de 'íí dínutados de Armia y 
el Sabara. Teórkamprjte, es
tos dimitados no tendrán un» 
Imíjortancía mayor o î enor 
que !a de sus coleas mewn-
wrtapos. Pero, en la P™0"' 
ca. tendrá una mvcbo mayor; 
Unidos, salvó pocas exrepc,u 
nes. por una o ^ e n c ^ co
mún a la fesfs de !a 
ción, esos d'm'^dos tend^1 
fatalmenite a aliarse mas b'en 
rón ^ derecha que con la te' 
quierd0". , . ,ine 

Y añ«de la revota: 
una República a otra, 
Paramento a cítro, el dran 
ar^eTino amenaza. ^ 
contiruar falseando ̂ m ¿ 0 
m á s gravemente el ea î1" 
parlamentario. 

O u s i s , l i l i f 

l i M i » i t 

viero Aristóteles O M ^ . * ? * * 
ios hombres mas ricos oc ^ 
do, ha tenido que pagar 
de veinticinco chelines, e [,3. 

,.to de. multa, a ^ " f j i e n t o s 
ber pasado más de los 0^ 
cigarrülos permitidos- ^ el 

Onassis y su esposa P«v.ost0fl 
fin de semana coa sir 
Churchill. — Efe. 

Suscribaje a 


